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--SINTESE
MAFRA

Renunciou ao seu mandato

_ na Câmara Municipal de Mafra,
o vereador Antônio Nereu Pro-

�opiack. Sua renúncia foi em

virtude de transferência .de

residência para Curitiba. As·

sumirá a sua vaga no legisla·
tiov de Mafra, o suplente Cio

rineu Motta Espezim.\

MARACAJA

Com a participação de auto­

ridades locais, líderes rurais e

população de Maracajá, rea­

lizou-se a solenidade de aber­

tura da Semana da Saúde do

município. A programação do

evento que se estenderá até
o dia 24, constará de palestras
educativas, a serem proferidas
por autoridades médico-sani­

tárias, objetivando concienti­
zar a população de Maracajá,
da necessidade de controlar a

verminose humana e outras

endemias rurais.

IBIRAMA
"

No próximo sábado, o Lions
Clube de Ibirama, recepciena­
rá o Governador do Distrito
L·lO. Irineu Pamplona. O ce­

vernador do Distrito, precede­
rá de Lages e se fará acern­

panhar de sua espôsá, e na

cidade de Ibirama será home­

nageado pelos leões ele lbi­
rama.

BRUSQUE

Se desenvolvem ativamente
os trabalhos de construção da
Rodovia que liga a cidade de

Brusque a BR·IOl. Atualmente
estão sendo feit�s'- os traba­

lhos de .compactação dos' tre­
chos implantados, para ser I

em breve - iniciado o' serviço
de pavimentação asfáltica.

'

BLUMENAU

No período de 23 à 29 diste
mês. eememere-se a Semana

Nacional do Livro. numa pre­

moção do Grupo Ex�cutivo da

Indústria do Livro, e Institu­
to Nacional do, Livro., Durante.
o decorrer da semana em Blu·

menau, serão realizadas divul-
'

gações pela In$pEltoria Escolar
da Prefeitura Muniçipal.

SÃO FRANCISCO DO SUL

O Rebocador Triunfo da
Marinha de Guerra continua
tentando safar o barco de pes
ca Astréia, que já alguns dias
atrás encalhou num banco de
areia, ao longo da. Praia' de
Enseada em São Francisco do
SuL Fonte da capitania dos
Portos da Babitonga, informou
que encontra-se em posição
que tem causado alguma ai.
ficuldade à operação de sal­
vamento.
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faltou quorum naAssembléia:
sessão' extra se realiza hojg

-

As liderança� da, Arena não desanimaram com a

falia de "quo�Uín", on�em, ,na Asse,mbléia, e assegu­
ram que a partir de h�je serão realizadas as sessões'
necessárias para a ,volação dos três projelos governa­
mel!lais remélides �

ao
.

Legislalivo na última segunda-
, leira.' 'Os repr���rih�nle.s' do \MI)B, ,entrelanlo, nãó com­

par,ecerão novamebtê 'ao plenádo, p,otqqe lê� ,qu�ixas
quanto ao 'fuicª�inha�elÍjo," açodado; -d�' �p're�iação

, das'matérias. ' ,

'

'Se ho·uvei' 'r'éªl�ente. quorum h_oje es �,rojetos se-

I
tão lidos no expedie�ní�·: e, em', $eg.uida distribuídos' ao

. exame das comi��õ�ls'.', Estas se te,unirão, em conjunto, Falando ontem � O ES\'ADO,":Ó ,Se·
.

';'...' " ',. cretário da Fazenda, Sr, Ivan Matos,

e em poucas horas' 'd�Yolverjo os proje,los ao plenário, explicou as razões que le),la�ani, o

que poderá 'aprová�l��, '�,i�d� (hoje, ,� ,noite.' (ÚlIima pá- ,�;;;r:oap:'ec���;�c��s atr�S����I�:,
-, . (Ultmla 'página),

(página 9)

Começa amanbã a fase
internacional do Fie

I '

C0111 uma apresentação' especial
do cantor norte-americarío Richie
Evans será iniciada amanhã ,<I fase
internacional do Festival da, Canção ..
Os ingressos já foram t'od�s vendi

dos, estando garantida" a lotação' do

Maracanãzinho. O presidente do jur(
será o cantor Paul Simon; 'dos Es·

tados Unidos, que substituirá o com­

positor Jimmy Webb. relé,' presi­
dente de- honra, do júri, só deverá

,('omnarecer domingo, noite de en­

cerramento do Festival. A -fnúsica

_
que representará o Brasil '_:_ !3R-B
'.,- sômente

,
será apresentada no sa­

bado, de acêrdo C01U $) sorteio feito

pelos organizadores do certame. A',
música de Jorge Bem, Eu. Também
quero Mocotó, deverá �oltar a ser

apresentada como atração extra,
tendo em vísta

:

o sucesso que alo

cançou junto ao público,' (Pãgina 6)'
,

.' '

Nos horários em q'u'e
são mais, solicitadas, ao meio-dia e

às 18 horas, as empresas de ��ans·
porte coletivo da 'Cidade não:� ,se
acostumaram a aumentar, o . número
de veículos em circulação e, p'ór:)s.
so,"as filas nos terminais a cadk 'dia
que passa tornam-se mais exte!1;a5,
numa flagrante indiferente' com, o'
público usuário.

Cidade reclama melhor
.

� .'

transporto, coletivo
tarina, dentro de seu plano de co·

nhecer, como Chefe da Nação, to­

dos os Estados do País,
O Chefe do Govêrno visitará, tam­

bém êste ano, os Estados do Para­

ná, Espirito Santo, Alagoas, Sergio
pe e Minas' Gerais, além dos territó­

rios federais de Roraima e Amapá,
nos quais ainda não éstêve:

bro já está prevista visita a mais

dois Estados: Sergipe e Alagoas. Se­
rá nesta oportunidade que Médici

anunciará, segundo se informa, "me­

didas de impacto" relacionadas com
a navegabilidade do São Francisco.
Nos restantes Estados as visitas po­

derão ocorrer na segunda quinzena
de novembro, ou primeiros dias de

dezembro. Médici vem mantendo
contacto com as classes populares,'
no seu propósüo de mobilizar à po­

vo e levá-lo a participar com entu·
siasmo da obra governamental.

.

Médici .vem
êste ano a·
S. Catarina Ho'je o Presidente continua em

visita ao Rio Grande do Sui, deven·

do seguir amanhã para a Guanaba·
ra. Para os dias 5 e 6 de novell�-

Contratos objetivando a instala-"

ção de 28,776 ramais telefônicos no

Estado, num prazo de apenas três I
meses. montando a um valor de

r

Cr$ 70 milhões, foram assinados on- i
tem pela Cotesc, em solenidade, que I
contou com a presença de todos os

Secretários de Estado. A economia
catarinense é capaz de absorver em

,3 anos 40 nri.l aparêlhos, (Última pá· I
gina).

I

s. Catarina
terá mais 28
mil telefones Até o final dêste ano o Pl·psiden·

te Médici deverá visitar Santa
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Condenando a queima de livros o

presidente da Associação Brasileira

'de Educação, professor Benjamin
Albagli, . proferiu conferência pela
passagem. do 46'1 aniversário. da en·

tidade, afirmando que "sementes de

violência e ignorância [orram no ci

nema, no teatro, nas revistas e S0'

bretudo na televisão, cuja influência
é negativa, em face 'çla ma qualida­
de da programação". Ressaltou o

"slogan" da entidade que 'é "Liber­

dade, Democracia e Situação do Es­

tudante".

O Diretor Geral do DASP, Sr,

Glauco Lessà, co-nvocou todos os di­

retores dos Departamentos de Pes­

soal dos Ministérios para uma reu­

nião no -próximo dia, 10. quando 1ie·
rão estabelecidos os princípios bà-

� I-

siccs d,a nova polítiea do, Govêrno
no setor. Á reforma' do DASP para

o cumprimento das novas diretrizes
-

que visam a valorização do serviço
público jã

'

está, cónclL;ída e', a par­

tir de agora, vão' começar a sair os

instrumentos de' 'lua execução.

Para Deputado Esladlial

'I

I.
1
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Transportadora VALE DO IlAJAí LIda.
TRANSPÓRTES DE CARGAS - ENCOMENDAS - MUDANÇAS

, �.. ,CGCMF N'1 82.639.022\;
SANTA CATARINA - PARANA --;:- SÃO PAULQ

Anhembi é O Come.rcio
com filosofia nova
o Parque Anhembi em São

Paulo nasceu para ser o maior
centro de promoção. de negocies
do Brasil, enfocando tôda a Amé­
rica Latina e, numa 'segunda eta ..

, estados Unidos e a. Eüro­

pa. A experiência do Parque Ibi­

rapuera veio mostrar o crescimen­
to dos expositores e a institucio­

nalização da mentalidade de vfre­

quência em feiras da população,

Essa experiência de máis de 10
anos comprovou que o Ibiraoue­
ra estava se tornando superado e,
era preciso dar um passe à fren­
te ou, as feiras entrariam em de­
clínio por falta de cond ições pa­
ra acomodar expositores e públi­
co. Um levantamento de todo o

passado de Alcantara
.

Machado
Comércio e Empreendimentos per­
mitiu constatar que êsse passe de­
veria ser muito grande, acompa-
'nh3'ldo a evolução do país, que
está saindo do subdesenvolvimen­
to, cara entrar' em outra escala,'
que hoje nós estamos comprovan­
do.

!I

Com o Parque Anhernbi, sede
.
do Centro Interamericano de Fei­
ra e Salões, uma nova, filosofia
de comercialização toma forma,
tendo como base o enfoque glo­
bal, a comunicacão. Não será
apenas a' construção de urna casa

maior, um novo local de vendas,
n:38 _?m pqnto emissor 'ete cornu­

mcaçoes, em que o contato com

o produto é fundamental, tendo­
se em vista que quanto mais a111-

.piificada for a mensagem, mais
receptores terá: Tudo isso cerca­

'do dp çonfArto e comodidades que
nr\"hum outro lu�ar do 1l1u'1do
p0dp, 1"Í"'ecer até a O'ora. Será
lI'''a

, m1.'da�a C0'110 S� nassás­
srm"s df' um avião' c91n motor a

� tU'l'-i '.1 �''l''a lPl1 foO'u"te esna0ial.
Para S�T/ o 'C�lUO d� np'!6c:ios

[)1 A mé"ica Latina, o Parque
A n },e\11hi vqi oferecer todos os

m�;"� materi1is flUe u·ill homem de
np(tn"i�s. �recis8.� sem que s�ja
,obrigado a se lo('nmover de úm
local para outro.' Êle ttHá o Hotel
p'ara se hos_IJedar e real izar pe­
quenas' reuniões, o Pafácio de Con
vc>'nções _!Jara grande

o

DUQUE DE CÁXIAS,- 16'6 - FONES: 22-UlJ5 '. E

...... END., TELEGR.: "TRANSVALE;' .

F I L I A IS:
SÃO PAULO RIO DE JANEI,ROl·,.

"

"Avenida do Estado, 1624/34
Fon�s: 227-29-34 e 227-68-82

.

End. : TeJ.: TRANSPOVALE
BRUSQUE

Rua Nova Jer:llsalém, 482
Fone: 2·::m·�0·96 - Bonslicesso

End, Telegr.: TRANSVALE

Av.19 de M�io, 100
Fone 1299'

End; Tel�gr .: TRANSVALE
CURITIBA

.

i '. � .,

Ril-a Rqckéfeller, 664
Fone: 23·3453

End .• Telegr .: TRANSVALE
AGINeIAS:

JOINVI.LLE
Rua Dona Francisca, il399

Fone: 3�99
BELO HORIZONTE

Rua Mànoel Macedo, 215
Fone: 22·99·44

Lagoinha

ITAJAf 'RIO DO SUL
Rua CeI; Aristiliano Ramqs

Fone: 358.
Praça Vidal Ramos, 5-

Fone: 183
End. Telegr.: TRANSVALE

FLORIANóPOLIS RECIFE,
Rua Max Schramm, �42 Travessa do Raposo, 64·A
Fone: 6363 ----. Estreito Fones: 4·4117 e 4 5828

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

"Casa das Louças'� ]i
,

(Cherem Netto & Cia. l,tda.)· "

A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO -, OS MELHOR,ES PREÇOS ..

ESTREITO -, RUA GAL. LIBERATC' :BITT:F;::NCOU�T,IN0 200'
,

- Em frente à churrascaria "Faisão" �,

Jogos de Jantar - Chá - Café - Jogos ue Cristal li! Vidro
Tudo para Restaurantes - Bares - Hotéis.

Ar1'ifl.O<; nan! prp.spnt.es (Bôdas de Prata - OU�(), etc)

11['
. �eças avulsas -: pratos

- xícaras' - canecas - vasos - bi,bilõ!:'

1- leiteIras - açucareuos, etc.

I'
Fl\z reposição de peças de jôgo� de porcelana, de qualquer marca e

I de cristais Herin.g.
I.� "._.� .._ M '�'.,

'"'
·

..
_� JI"�_�:;:.:; --::..·.'""'iIii:iál���'r='!:...-_!�!o_.:... __ ��� ��:::'''"!-�;M���=�_���_�-_.��_��..�_�!!_�!!'!'!��.

Gordini .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 6ii
f'rogl'Rmado ,n�l'·a. os móximos DKV Belcar .,., , , , ,

,

' 6�
C]-·is 8',,0� j::í �sti feita. co� as fei-

I
Chevrolet '

;' ::"
fiti

""<) � py��<i<;õps' tradicjoDai�, mas I .

LANCHAS A TURBINA , '........ 70
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-I'pI· ranga
'
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S'- (1� ,"Ili ('''''r:re'«o do Tostl"rTlll- ;

nhas dI' Jeová,' cuia solicitação já 1\ 'I

foi hta). tudo s-=;'á 'Dossível' no

I'
COMPRA, Vl'1NDA E TROCA DE VEICULOS

P::1rnw Anhembi. qU� será bem' Rua 7 dê Setembro, 13 - Fone 3886

cn" hecido a �a rtir de 20 de no-
'.

C E N T � O

será inmlO'ur::1.CJo,; ,

Sal ão;, do, y,- J J "V?lk�wagep
. t '(,T��f�{1 ��4�

..

I VolkswageIl
[ Volkswagen Sedan , , , .

I FINANCIAMENTO EM ATÉ 30 M�SES
-- ---- -_._-------,----_._._-'.

convençãó, de qualquer porte que
ela Iôsse. Torna-se agora viàvel
a introdução da tradição

'

11oHe­

arnerica., a ele convenções, seja ,de
s 't,)I'e5, seja de clubes, permitindo
uma

'

troca ele, informações em

áreas que até agora perrnanerjarn
quase estagnada por fa ta de ":0-

municação de grupo entre seus

membros. A importância dessas
reu iões é fàcilmente aqui'atável
ao se lembrar que comunicação
gera desenvolvimento.

Atendendo à nova filosofia de
n'''m 'r"n de npoócio. o Parque
Anhernbi é atualmente único no

mundo, daí o interêsse que, tem
desrrertado em' outras nações. A

primeira feira internacional a ter

por sede o Anhernbi será a Fran-
-cêsa, pois as negociações estão
co·''êluídas. Entendimentos com a

URSS, Hunsria 'e Inglaterra e ou­

t!'OS, também já· for;m! iniciados.
As vantacens do local são tão

granclês ;ue dificilmente outras

rações deixarão de vir. Essa pre­
se= ca f'�t!'ang:eira se fará em bre-

>' VI" nor três maneiras distintas: em

'rriJ�l'i:'iro lu?,aí· >feiras' interriacio­
riais (como .foi a da Inglaterra),
em S�?lllldo, participação em fei­
ras setoriais (corno a ela Argenti­
na na . próxima Feira da Técnica
Avrco!a. em um stand de 3.600'
metros quadrados) e em terceiro,
a +a-ticioacão de -firrnas indivi-

.

dilah;nerito '(sem a colaboração go- .

\,0'''' »mental de seu naís de ori-
gl?m).

-

o limite do Parque Anhembí é
o lj.,'íto 'da crhti"idade )mrpana,
Que até agora lião' é conhec,ido. A

executivo �,úa a''poiá-lo, comoos�
to de tc:lefones. telex, estenó'!ra�
h" secretiÍrias, tradut-oras e

-

as

últimas revistas Íl1ternacio:1aís de
oue �r""cise. Ou('m vior f'xnor 01l

ver um ,nroduto, poderá realizar
seu w'''ócin sem sair d" f:.Jot�l.
pr'is t:::râ tôclas as condições para
lSSO.

.
,

f1ste conc"ito integrado rle s"r­

viços que o Parque A:nhembi vai
proporcionar é aue o torna, não
um novo Ilocal de feiras e eX''1osi­
ções, mas, o centro de negócios
do continente. Além disso. sf'rá
também um centro irradiador de
tecnologia, pois será desenvolvido',
lodo um nro!_'rqma para que o

"know-how" ali, apresentado nos":,
sa ser transmitido p,ara os outros
estados b'rasile'iros e até mesmo

outros _naíses ..Durante, uma expo­
sido ou cO:llÇ�ressó, tem-se um

acê'rvo fa'1tásti·co ele conhecimen­
to reú nido !1U"r11 local e estando'
p<s� local anarelhado, c;mo esta­
rá o Parque'- Anhembi, pode-se ter
f1 máxi,m a divulgação dessas in­
hrn'(lcões, possibilitando desen­
volvimento.

Uma tendência tem-se marcado
0ltimamente em todo mundo, que
é a feira' ser o local ideal para
conVf'ncões e congressos; a ten­
dência inversa. todo congresso t�r
UP1;:l PXN1Sicão. também está apa­
j'F· ... f'nclo. tudo d"""tl'o de um pro­
(:>'s<;'1 de comunicação total,' que
c\'p'loba todos 05 sentidos. dpsd�
o htn até a V07:. Até o m0'11ento,
o Brasil não dispunha de um lo­
cal. perfeitamente adaptado a uma

o Parque Anhembi está sendo
, construído em. terreno cedido pe·
ta Prefeitura. na marginal direita
rio Tietê, entre as p.ontes da. Ca­
sa Verde e das Bandeiras.. limi­
tando-se ao norte com o Campo'
de Marte. Sua ár�a é de 460 mi�
n�etros quadrados. Quando se 00-,

gitou da construção do Parque
Anhembi, o principal era encon-

.
trar um local- que pudesse, abrigar
tudo o que precisa ser feito. Um
vôo sAbre São. Paulo níostruo que
a única área ainda disponível era

aouela, então uma várzea, que ti­
nha ainda a vantagem de Jazer o

(1'1trosamento das zonas· Norte e

Su 1 da ciqade. Voltou-se então às
orilIens, �ois tôdas as 'cidades co­

meçam da marg�'m de um rio, en­

contrando-se ainda uma área mar­
ginal de um curso d'áQua livre pa-
ra'. s,;,s util izada.

\
._

As vanta<1ens do local são
imensas. Situado em trecho do pe­
aueno anel rodoviái'io, nossibilita
um entrosamento .como iôda':;t re­

_!1'ifío de Santana. Penha, Pacaem-�'
bu e áreas pl'óximas, além de es­

tar a nrmcos minutos' do Anhan­
gabaú.

-

Ê uma verdadeira "esqui­
na do Brasil" pois para lá con­

vergem as rodôvias
-

AnlÍanguera.
P ::tnoso Tavares, Dutra, Femão
Dhs, Castelo Branco e Anchieta,
vi::!, rnar?inais. Nas ptoximida­
d�s estarão em. breve a E�tarfio
,P0cJoviríria de São Paulo e a Es-,
I\lr"'f"-Su' cio metrô. Mais oerto
ainda está o CaJTípo de Marte,
que servirá para pouso de· ,aviões
de pequeno e médio portes,

I
I; ALAMEDA
: I
, ,
I I

j I

ii!
I
.1

��-=:-!!" _=ª __?__1�?;in7_-�.
.

Rua João Pinto, 43 - Centro
(Bem perto do Hotel Royal)

Pratos Diversos'
Diàriamente Bacalhau

e Caldo Verde
Ambiente Selecionado

Aberta desde às' 10. horas da
Manhã até às, duas da. Madrugada

Restaurante Típico

\
\

DIPRON,ãL
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Rua rettpe Sehmíds, 6(1 - Fone 20-51

Df�PA.R'!·AMENTOS DE CARrWs USaDOS
ITAMARATI cinza ,.,..... ano' 68

ano 66l'l'AlViAH.A'fl vermelho .. , , .. , .. , ' , , .

ITAlVIARATI beje , , �
.

AERO WILLYS cinza , , .

RURAL WILLYS 4 x 2 beje " , ..

RÚRAL·LUXO vermelha .

ano 6ti
64ano

JEEP marron

RURAL 4x4

ano '64.
ano 64

ano' 63..... _ .

,

.ano 65
RURAL 4x2 luxo ,..... . . . . . . . . . .. ano 69'

GORDINI azul , > • •• ano 66
, ,

GOllDINI vermelho , . . . . . . . . . . . . .. ano ,66
VOLKSWAGEM azul , .. " .. , ,...... ano 62

---- •• _-----_.- __ o

ti íõ

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
Ftnancíamento até 24 ou 30 meses.

i, Rua AJmitant� Lamego, 170 .....;., Fone: 2952 --: Florianópolis - S, C

I
Galaxie ............. \' ••••••••••••••••••••••••• '

•••••••••••• ',� •• 68
Opala luxo 6 cil '

'

·.·.,1 .. 69
Ford F-lOO , ' , ','" 63
Chevrolet Chevy , , li" 62
Aéro Willys ,

'.', ',' , . " 67
Aéro Willys ..•.. , , .. , ....•.. , •.•. ,65
Aéro WillyS , , ,........ 65
Aéro W illys v/côres . .. . : , ,'. .. 64
Rural Willys . .......................•........................... 'rl

\ I
Rural Willys , -, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. �

II ���:�testar{�: . • '. : :1: : : : : : : : : : : : : : : : :': : : :' : : : : : : : : : : : : :': : : : : : : : ,: : :: :;
símca Emi SUl , ..•...••..•••..•.....••.••.• , • . •• '66

FINANCIAMOS ATÉ 30 MESES

Volkswagen , '. .. 61

Gordini '

, .. , :� ','
'

! .'
. . .• 65

-- -_- --"----�� -_. - -_.,

''''7-
-'.�-.--- -------

�i-,.-'
-

I:

AUTOMÓVEIS

Esplanada ';
.

l:Iilrrca 'l'ufão ., .

Volltswagen .

CAMINHÕES

63Ford - F-600

65 Ford - F·60a

69Ford - F·350
70KaI'mam�·Ghia

REVENDEDÓR AUTORIZADO� CHRYSLEf'
.

TAl' do BRASIL S.A.
, ,,,

I

;�'
.

.

Financiamento até 30 meses

i , MEYER VEICULOS LTUA.

i. ����;;_;;�� 3�_�=-�:�.:_��_��_
-

639�_=, ���_���
I
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1 MÃO DE OBRA PARA CONSTRUIR E

REFORMAR NÃO É MAIS PROBLEMA� ,

R. Andrade, firma empreiteira especializada em mão de obra pa';';
,

construção, reformas e acabamentos dA alvenarias e madeiras, preçOS h'.
.

módicos.
'

"

Ac�ita·se construção pela Caixa EconÓmica e Ipesc.
.

.

.'

'rr,atar
-

,�. Nu�es Machado, 71 10. and.ar,
sala 4 - Flor�;J

._. FBI 77ZV �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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atualidade
i'

,Médici determina' estudos para a

construção' de nova Transamazônica
te" far-se-á em, Macapá com ''1

BR-Í56 e em Caracarai com a
'.

BR-174. Ambas prosseguirão até o

norte, atingindo países que' fazem
fyonteirà com '0 Brasil.
Além dessa: grande transversal, na

estudos 'para execução da BR-80,: ii­
gando Manaus a Icana, no prds .

seguimento' 'da Cuiabá-Santarém até
a fronteira do Suriname, in�luind�­
se as ligações' Làbrea-Benjamim
Constant e Benjamim Constant-Cru­
zeiro do SuL'

..
'

Portos e Vias Navegaveis está rea­

lizando levantamentos especiais so­

bre os afluentes do Amazonas: Içá,
Japurá e Negro (ria margem es-'
querda), Javar], Juruã; Purus, Mil­
de ira, Guáporê, 'I'apãjos i! Xingu (lia
margem direita). Estuda também o

Tocantis e o Araguaia.

.,�" O presidente Médici quer, mais

urna Transamazônica. 'Mandou estu'
dar a construção da "Perimetral

"Norte",' rodovia que deverá Pà�'tir
de Macapá, do outro . lado, do

.

rio

Amazonas e atravessará Q Pará, pas­
sando por Caracarai (Roraima), pa-

.

ra atingir, finalmente,' Icana, onde
encontará a BR·80. Esta; por sua vez,

.
irá até a fronteira com a Colo�bia.
A' "Perimetral-Norte" visa tirar

do isolamento a vasta, região .das
. fronteiras ao norte do País; conter­
me sublinhou o ministro Mario An­

dreazza, dos Transportes, ao anun­

ciar, em Manaus.. a determirtação' do
presidente Médici, após transmiti-la

ao Centro de Planejamento Rodovia-

,

rio da Amaz6nia, CEPRAN,' que foi

instituído ontem.
.

Mario Antll'eátza divulgou à noU

,çia sobre a nova rodovia na corlÍe­

rencia que pronuncioll sobre o "Dia

LI .. , d.. .rl1azonia".

,,pLANO DE NAVEGAÇÂ.O
Quanto ao slstêrna de cabotagem

'e longo curso, considerando d fluxo
'de carga, movimento de passagei­
ros, tipos e sistemas de transportes;
foram feitos estudos de viabilidade
para melhor aproveitamento dos

serviços. Desses estudos surgiu o

Plano de NaVegação jlo Rio Alnazo,
nas. Ele prevê as seguintes litlÍiàs
principais, Belém-Iquitos, Belém-.
Manaus e Manaus-Benja'mim Conf­

tant. Linhas secundarias: Manaus­

Caracarai . e Sa�ta. Isabel-Boca do
Acre.' Haverá também linhas terciá­
rias e circulares, nas �regioes de
maior movimento .

Simultal1.eamente,· pdr int�rrnedjb
da SUNAMA l\I , realiza·se Um pro­
grama de, constr'uçãd de numerosas

emb�caçõeÉ' de grande porte que es­

tenderão pelo irltel:iór da Amazonia
eficiente sistema de navegação de

cabota.gem e� longo curs,o,

INTEGRAÇÃO,DE SISTEMAS
Afirmou o �mj:n�Etro Mario An­

dreazza que' a criação. de um com­
plexo rodoviário no Amazonas' não
basta para a completa integração da
região com ela mesma 11 c�m ores·

to do País. Él necessario intel"lig-ar
o sistema rodoviário c.om o fluvial.
A rede fluvial possui 20. mil qui­

ltltnetros� cobrindo uma superfície
de .quase 5 milhões dê q,uilofuêbos
quadrados, igUal fi 50% da área .do
País. Até agonl, a navegabilidade
desses. tios é precaria. Mas já exis­
tem estudos sobre o fluxo das águas,
épocas de navegação e, tainb,ém, di­
versos plahO�' sobi'e o rtreJl10r apro­
veitamelito, da rede.. No momentb;
por exemplo, o Departainento de

.Adiântou o titular dos Tl"ánspoi'
tes que os qados corthecidos soUre

'. a região" alcançada pela estrada 'in­

dicaln apreciáveis possibilidades
economicas. Além de mirterais, exj<'­

�'tn áreas aptopl'iadas ao desenvol­

vimento de atividades. agrppàstoris.
A articulação da "Perimetral-Nor·

, ...__ .:.0=:"""'_."'·-·"".....,..· -=-=-='-"''-=--"''''--''-'-

VENDE·SE

Vende-se Uma casa residencial sita à rua Vidal Ra­

mos, p. 60, nesta CapÜ:jl, c.on'itruida ejn tel�1I,no ÇOUl eêrca

de qUiilhentos metros quadrados (500 m2) e uma casa de

màdéira à. rua Desembargador Pedro Silva, n. 282 _

Praia' da
.

Sàudade, Coqueiros __: edificada em terreno
.

com .,cêréa de, quinheptos metros quadrados (500. m2).
Tratar� pelos telefones ns. 3387; 3315; 20.96 e 3415,"

.FYNDAliÃe) SÊRVICÓS DE' sAObÊ PúBLICA I

DIR.ETORIA
.

REGIÓNAL' DÊ ENGêN'HARIA SANITÁRIA
•

DO SUL
.

. RÉSUL,TAÓO DA TOMADA DÊ' PRí:eOS N. FL.:!0/70
.

A Comissão Especial de ConcorrênCia 'da DimsSUL,
r�solvt'u ANULAR a: Tomada de Preços n. FL·3Ó/70, que
teria' o ohjativo de adquirir equipamentos para as tnsta­
lncões 'de Bólnbeamento do Sisten'la de Abastecimento

PU1)!ino de. ÁgUi'l de cidade de Araranguá .:_ SC.

Florinhópolis, 20 de outubro de 1970,-
Eng<;r Werner Eugênio tuíauf :_ Diretor Regional d"

Ehgen.Ii::n'ill Sanitária do iS.UI.

DR. BIÀSE FARA<i:O
, Reiniciou' a clínica

Rua FeHpe 'Schmidt, 46· _ andar térreo

Censul'hls com hora marc:âda

DR.' ANTÔNIO SAN,TÁELLA
'

Professor de PSi,quiatria da racuidadf de Medi'ctn9
- Problemát.ic8 P!!fqutsa. Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consultório, EdifíciO; Associação Gatarlnense Of'

M·erticina. SaJ� ; 3 Fone 2�-08 Rua Je-r(mime
f"!()elho ::\!'i� � Florianópolis

, /

PREFEiTURA, MUNíCIPAL DE tlJUêAS
A V I 5 .. 0

A Prefeitura Munidpal de TijuCàS torna público;. para
conhecimento dos in,teressados� que receberá propostas
nos têrmos do Decreto GÉ _ 15-12-69 _ 8.755, até às
14 hór3s do dia 27 :de' oüt'\lbro. de 1970, para a venda de

um veículo ufilifárin de propriêdape
_

desta municfpalidacie.
O Edit:31 enl'ontra·se afixád0 ·na- Prefeitura Municipal I.

no lugar de costume, à l'ua Coronel Ruchelle, n. 1, er,1

em Tijucas, onde serão prestad'os os esclarecimentos n:!­

cessários.

Pr:efeitura Municipal de Tijucas, em 12 de outubro
de 1970.

João. Rebêlo da Silva _. Prefeito Municipal.

OEPARTAMENTO' tENTRAL DE CO�PRAS
A V I 5 O

,._._._"-+ ._'_ ..

_"
.

._w_ .. _ ...... � .

BANCO MERCANTIL E' INI).USTRIAL DE
. SANTA CAtARINA S. A.

Assembléia Geral Extraordinária
ÉDIT-AL DE CGN"C)CA�ÃÕ

'

Fiemn convidados os Senhores Acionistas do Banco
Mercantil e Industrial de Santa Catarina S. A., a 'se reuni­
rem na sede ;;obal, à Rlja Felipe Schmidt, 56, em Floria­

nópolis, Estado. de S.anta Catarina, às 15 horas. do dia 6

de novembro de 19;;0, a fim de, em Assembléia Geral

Extraoi'dinária, tomar conhecimento e deliberar, na form'l
do � 19. do artigo 152, do Decreto Lei n. 2.627, sôhre

tesolúcão tomada pela Assembléia, Geral Extraordinária
de acionistas do Banco Mercantil e Industrial do P;;;faná

S. A., realizâda em 16 de outubro de 1970, para incorpo­
ração tle nossa Sociedade.

Flórianópolis (SC), 19 de outubro de 1970.

aa) AVêlino A. Vieira _ Alcides P.ereira Junior

Luiz Ahtônio de Andrade Vieira _ Diretores.

O Departamento Ceútral de Compras, torna público
paia conhecimento dos interessados, que face ao atraso

,-" verific(tdo na circulação do Di�rio Oficial, o, processo n.

Ti? 7011.125 teve a data de abertura de propostas, nova­

,mente adiClda, desta vez para 28 de ol1tubro, às 15 horas,
"

sua' S;Jla de' Rêuniões,
.

Floria!1ópolis, 19 de outllbro de 1970./
Rube�s Victor da Silva _ Diretor Geral.'

-----�-_ .. _-- ----"--�._------

k '.. REPRÉSENTACõE5 R. 5CHNORR S. A.
tIl, \ ASSEMRLÉIA GERAL EXTRAORD!NÁRIA

A:.... """ Para a assembléia gerâl extraordinária a realizar-s�
J -: Jis l.Q horas do dia fi de novembro próximo vindouro, em

túa sed�'.sO"i�l à rua JerônirilO Coelho. n. 5: 29 andar, em

�qÍ1e, s� d.cliberará sôbre a alteração dos estatutos sociais'
e assuntos correlatos, são convidados os acionistas de "Re-

presentações R. Schnorr, S. A.".

Florianópolis, 19 de outubro de 1970.
Paulo Rudi Schnorr _ Diretor.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam convocados. todos os SOCIOS fun­

dhdores, do Clube de Férias 'da Família Cristã, parà uma

reunião, a realizar-se no dia. 31 de outubro de 1970, às
1700 horAS, nas escritórios sitos a Rua CeI. Pedro De­

moro, 1.966 _ 39 'andar, Estreito, Florianópolis, afim d:!
deliberar sôbre olseguinte:

a) Alteração nas estatutos;
b) eleição da nova diretoria;
(') assuntos diversos.

Flohanópolis, 20 de outubro de 1970.

Aparecido Moacir Bianchini _ Presidente.

REPRESENTAçõES R. SCHNORR S..A.

Assembléia Geral Ordinária

São convidados os �cionistas de "Rerrese'ntações R,

"Schnorr S, A.", pata a assembléia gera! ord'inária a reali­

zar-se no dia 5 de novembj'o, próximo vindouro, às 14

horas, em sua séde social à rtla Jerônimo Coelho, n. 5,
29 andar, em a qual se de.liberará sôbre o balanço, a

, ,conta de lucros e perdas, a relatório da diretoria e o pare­

ce� do Conselho Fiscal, referentes ao exerckio de 1969,
A mesma assembléia deverá eleger o Conselho Fiscal

. para o próximo exerCido, fixar-lhe os honorários e tratar
=d_e outros assuntos de interêsse social.

Florianópolis, Ül de outubro çle 1970.
Paulo Rudi SchnoN' _ Diretor.

PREFEITURA MUNICIPAL ·DE TIJUCAS

A V I S O
A Prefeitur.a Municipal de Tijucas torna público, para

conhecimento dos interes�dos,
.

que receberã propostas
de firrnRs habilitadas preliminarmente, nos têrmos do DI�­

creto GE _ 15,12·69 _ 8.755, até às 14 horas do dia 27
de outubro de 1970, para o fornecimento de um' veículo
utilitário, destinado aos serviços desta Municipalidade.

O Edital encontra-se afixádo na' Prefeitura Municipal
no l-ügar de costume.. à r.ua Coronel Buchelle, n. 1. em

f'm 'T'iillras, onde serão prestados os esclarecimentos ne­

cessários.
Pl'pfe'itura Municipal de Tijucas, em 12 de' outubra

de 1970.

MISS,A DE 309 DIAr 1

rq
Maria de Lourdes da Silva, convida aos parentes e

pessoas amigas para a Missa 'de 309 Dia, que manda rezar

na intenrão de seu cimhado
VANDERLEY VALENTIM DA SILVA

"lolt,
Ino dia 25 de outubro, às 9,00 horas, na Igreja de Santo

:��tônio.._:_,. . ... _ ""
João Rebêlo da Silva Prefeito Municipal.

'Estreito lem
seu. esquema
de trânsitb

A Secção de Sinalização.do Depar­
tamento de Trânsito colocou ontem

em .....execução o nôvo plano que vi­
.

sà a melhoria do tráfego no Estrei
,

to. São' as seguintes as' modificações'
dão acesso em' sentido úhico' às 'ruas
Gaspar -Dutra e Liberato Bittencouri
as seguintes ruas: Machado de As­

sis, Valgas Neves, Bernardino 'Va'/',
Manoel de Oliveira- Ramos, 1\fon�o
Pena,' Antonieta de Barros e Tereza
Cristina.
As ruas Henrique Boitex, Secun

dino Peixoto, Heitor Blum, SOÚZ'l
Dutra B Aracy Vaz CaUado, 'bi)11-
bém dão acesso, errí séntiélô unito,
à§ ruas Fúlvio Áducci e CeI. Petll'O
Demoro.

.

A �'ua Santos Saraiva, até a, ccm·
clusão' do planejamento,. permane,
cê.rá com sentido duplo de tráfego.
'N!1s ruas acima, que passarão a

ter sentido único, será
_ permitido. o

estàcionamento em ambos os lâdos,
ressalvando-se os locais que, 'por na­

tureza, são proibidos (el'ltrada e sai­
da de veículos e ànde o meio-fio'
da calçada estiver rebnixado).
Avisa, ainda, o informe d� Dr·

trart, . qlte nos tlifis' d'e feita livre

(terça-feira) o tr.á.fego na rua HeI

tor Blum' sérá interditado.
O Dêtran chama �. 'atenção dos

senhoi"(�s motoristas, àinda, pá1'a qi:te
üUservem as placas _

de
-

esüicióm\·
mento proibido, que' foram instala·
'ôos na' �\v.. Os;úiar �Linha, ehtre fís_
ruas Jerommo Coelho e Deodoro. \
Comunica, também, que foi teti­

rada a 'sinaleira no. Ci'üiamimto d.'l
rua Vidal Ramos com a tUa De'odo-
1'0 e' que, em consetjuêntia, a l"Ufl
Deodoro passou a sér via préfel'el1'
c:iai.

ftdaptação B6

ginàsin tem ' .

novas normas
A direç,ão do Colégio, CatariI)é�­

se acaba de divulgar as ,normas para
o Curso de Adaptação e Observação

\ .'-

do� candidatos à' la .. Série G:inasiai,
cuj os critérios de seieção são ,,:os

seguintes: 19 Nota 6', no mínÍl�:&;'
em português. matemática e conhe­

cimentos gerais, no 49 ano prim:�rI(l",
.

o did 15 de novembro; 29 --

Icl"de mínima: 11 anos, a serem

completados até" o dia 31 'de dezem·

bro de 1971. Idade máxima, la an/)<;

39 .- Atestado médico; 49 _ De­

clakação fornecida pela Diretdra,
sôbre a conduta e. ajustamento S0-

/ ciál do al;-!no.�andidato, até o dia

15 de nov�mhro.

Juizes de
menores fazem
seu encontro

A fim de participar' do 49 Encon
tro Naciomü de Juizes de Menores

que congregará magistrados de to·
do o País,' .embarcou na tarde de on·

tem para a Guanabara o Sr. Rei·
naldo Rodr�gues Alves, Juiz de Di·
reito da' Vára de Menores de Flo­

rianópolis,
O Encontro Nacional, organizado

p�lo Juizado' de Menores da Guana.

bara, será iniciado., hoje estenden­
do-se até o próximo domingo. Se,
rão deoatidos vários tema$ reiacio­
nados Com a legislação de manores,
a recuperação do menor delinquen
te e a ação socializante da" justiça
especializada.

I ' '

"II
..

I ATEH ç Ã O
I' VOC1l QUER TRABALHAR -E GANIclAR ICr$ 2.000,00 POR MESI?

lENTÃO
V�NHA FALJ\R CO:r:.rO&CO À 'RUA CONSEiLl;lElli.O MAFRA, 45.

, DIVULGADORA ,

'

O Livro '!rgue os fracos e domina os fortes. I,

J. ('
2*=4 ,"

�"II
, I11, BANCO, DO BRASI�,I s. :'Â'. :

CARTEIRA DE CONtRCtO EXTERIOR
COMUNICADO N. 320

I

r;
I

í '

A Carteira de.Comércio' Exterior do Banco fio Brasi] S,. A.i tendo em,

vista e disposto na Resolução n. 857, de 6/10/70, da Comissão Executiva

do Conselho de Política Aduaneira, publicada no Diário Oficial-ida Uniân,
de 12;10;'10; torna público o seguinte:

.

1) Os éofisumidores ínteressados na Importação, Com redução li;)

ítnpôsto para 15%, (quinze por cento) ':ild, valerem", de algodão de fibra '.

I loftga e �xtra. longa, col:11ptt!etitlitltJ nb item 55.-01 da T, A, .B" dever ... o

alWcsêrttar os :seus,':pedidos 'de. habilitação dã dístribuíeâo do coutigente
global de 5,000 (Cinco mil) toneladas, até o dia 30/10/70, ao órgão repri.­

sentatívo da. ind.úsüia têxtil mais próxima do seu estabelecimento, ior- .­

necendo as seguintes .ínforrnações:
.

.
.. !

a) Consumo-efétlvo, fto a�h. de 19S!) e no íjl'iitÍ:'-iTo' sernes: ré de 1970,
de iligôcltio em fibra 'de C-bH1jJiilltlt:HIto sUrjetloi' a, iH MM, (l-Fji'L'H e quatro ,

mililiictró§), inelusíve; .;' :., . " '.
·

.

b) agência-dêste' banco, cpm, setor Caeex," aquaf 111'etenfre' apresentar J
os pednlos , de Hi1por,hic;ifo, a!)(J)(c'orihecid3 a sua � quota. ) '1

,
' .: i�',o�' ó�gãq��r�pres.ªnt�tlvo� tlo�:,.COiiS\l1hidOreS, �b referi:la matéria '1
i'.pnltla encaminharão a esta. rll.i't'�Jr�;- . até o dI,�, 9/11/10, a relação das em-

i Jjl'êsas qlfi!' se "hàbiI�tãra'l:h na tibttibuit';ão' �a qÚbtà, j'üntlaü6nte CO'!11 as"
i catfas ,p6r elas ãpr.es·�I1,ti@.�s; 'dp6rtuiúctàeIe em que rqlislrndb $ua apreci,«
j; �iilr sôlji'i! .0 consmno efe'Úvo qúe-'cada .uma declarou.' .

'

I .:
.

',\,\.io de Janeiro çd!3,):: 16, �e 'outúbFO de .1970.
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. S� �ocê Já .receb�u suitnotiÍicação, n5ri bel'ca i�mpo,: quanto maís

éedo você invesÚr 'mais' cet1\1l vo2� começa ". â ; .ganhar ..
.

,

\dr que �r�ferit. O ,BtB-CRESCINCO 1
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Entre outras coisas, porque o BIB-CllESCINéo rendeu 109%' em

1969: E.;�esde. sUa chação; cei'ca: tl�·"39b,%.Isto' jâ .basta para você ,e

f deCidir.. . .'
' •.
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. Conheça agora,. os. aspeclos
.

.:ulturais da França .. Seu PO\TO.
ctilturá, arte.
IP

.

GRANDE' <EXCURSAO
'CULTURAL HDÉCOUVÉRT í'lÊ
LA FRANCE" ..,- 31 dias ines-

• I _' � ., n.;,. '

quecíveis.
Saí.da 29. ·dezembro-rétorne

28 janeiro 1971. Promoção con.'
junta VARiG<�.LiANÇA FRA"J.

CESA e o seu Agente de Via·

gens TURiSMO HOLZMANN
LTDA.

:r.'

\

BIOUI81S
Fabricamos os mais modernos biquiniS em Ciré, Jersey, Rendão,

A.lgodáo, etc... .

1

Vendas' por atacado e varejo. Rua Felipe SC'hmidt, EdifícIO F10loêncio
I Costa; 139 'andar, sala 1.309 (Comasa)" M. K. R. Confecções fabrica o melhor '�
L em roupas.

�

,I'

Quem deseja

BONS
deve primeiramente habilita,r-se ·melho\'. I

.

, Datilografia, leciona-se na ESCOLA RElVIlNGTON DO ESTREITO,
à Rua Gal. Gaspar Dutra, 275 _ 19 andar _ Em frente �o 149 B. C. _

sem tnatrícl1la, com material e assistência individual a cada aluno. por
instrutora competente e amiga,

i. Aplique seu

ImnôstO de Renda
rio Fundo

••Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A campanha eleitoral que se desen­

volve em 110SS0 Estado através das emís-

sôras de rádio e de televisão oferece ao

eleitorado catarinense condições, bem
i_ .... ," mêlhore� de escolher seus, candidatos

das que existiam em épocas
,
passadas,

quando grande parte das pessoas vota­

r ' ! ,varo sem' sequer conhecer o postunte aos

i�,�' . ca!'g!l� eletivos; apenas induzidas no seu

voto pela ação �em sempre recomendá­
-, "eI ',dos cabos eleitorais e dos prepostos",

"

/

�,,�dos chefes políticos, Vivemos na arca

das comunicações e é graças ao apertei­
ço\l�nei1to da técnica, que nêsse setor al­

Cl:l;l\]ÇOU 110' Brasil um notável surtO'
,

de

progresso nos últimos anos, que os elei-

.
tores têm agora a oportunidade, de vér ,

" .. '

e ouvir aquêles que postulam/O' seu voto,

" Somos dos que acreditamos no a-

p(;rl'üçoamento da escôlha' quando os

que se .oíerecem a ser escolhidos possam
ser melho conhecidos e analisados pelo
eleitor. O rádio e principalmente a tele-

Y�S[10 proporcionam o maior conheci­

me» to dos candidatos, 'embora o públi­
co não esteja Iivre de se deixar influen-

,CÍ'w pela, demagogia de alguns ou pelas
, Hgu,ras .de retóricas de outros. Mas �

inegável que, pesando-se os prós e O'S

'" o,"
contras, saldo positivo da campanha pe-
la TV deixa longe os velhos e ultrapas-

,.,-

'.'

j

"

eitoral
sados métodos da campanha por procu­
ração. ,,\1

Por 'outro lado, a utilização dos ho­

rários gratuitos assegurada pela atual le­

gislação eleitoral coibe em ·grande parte o

abuso do poder econômico por parte dos

candidatos na utilização dos veículos de

comunicação, pois a oportunidade, é dada .

aos Partidos tom a mais absoluta equa­

nimidade, podendo' todos os candidatos" fa­
zer uso da mesma,' independentemente
de sua capacidade financeira, Há que se

considerar ainda o dispésitivo legal que
não permite

.

aos candidatos individual­
mente efetuarem gastos com a propagan­
da política, pois estas despesas então res­

tritas aos Partidos e aos comitês regular­
mente formados. Isto também impede, em
grande parte, o abuso do poder ecorrômi­
co, fato tão corriqueiro' nó passado, quan-:
do os candidatos dotados de maiores re­

cursos pecu iiários promoviam verdadeiras

orgias' financeiras nas suas campanhas e­

leitorais, não raro se elegendo à custa do

Ji,lheiro que possuíam. ,

Hoje, o Brasil vive uma nova era de

steridade, desenvolvimento e moraliz.i­

":':io dos costumes' políticos, cujos frutos a­

presentam 'a conotação incontestável do'
aperfeiçoamento democrático e social. O,

empenho encetado com realismo e' deter-

TRIVIAL VIRIADO

.

, I

Há dias, festejei numa crônica a feliz idéia da Prefeitura em construir jardins p�,
la Cidade e, nos jardins, caramanchões floridos, com tufos de folhagens e 'r<tmageni I

farta, onde os' namorados pudessem amar em ,paz, Ontem, lendo o jornal, fiquei sa-
, I

bendo 'que a polícia exercerá rigorosa vigilância, nos estacionamentos de automóveis à I.
beira das praias, impedindo que os casais apaixonados, cometam certos excessos nas �
suas expansões de amor. A vigilância policiai recairá, principalmente, sôbre os na,

' I

morados que em noite de lua ou não ficam assistindo corrida de submarinos nas águas':
I

das nossas Baías Norte e SuL Para quem ainda não sabe o que são as corridas de 'sub,
marinas eu explico:

,

Trata .. se de um �tual e,salutar esport� para cu!a prá�,ica são neces.sári�s um c:sal Ide. namorados e um automove1, nada mais. Ora, direis, e os submannos ? POlS este

tipo de embarcação, de vocação guerreira e caráter sinistro, faz-se inteiramente dispen. I I
sáv,el para as movimentadas corridas de que, em tese, deveriam participar, corno ve, t

i i"reis, Havendo um rapaz, uma môça e um automóvel, basta apenas que êles saibam es- r ir
colher algum local romântico numa de nossas praias para que possa ter lugar a ema.

'1 (l
cionanté peleja, travada de preferência longe da luz dos refletores, à noite, Estaciona, I I
se' o automóvel 'de frente para o mar, com o cuidado de selecionar �10 rádio suave mú, I
sica de fundo, e �Ji' deixa-se ficar o doce casal ao longo de momentos esquecidos en­

tregues às manifestações do amor, lançando vez por outra um, olhar sôbre as águas I
de oceano e pretexto de verificar se há ou não submarinos apostando corrida> Não há, ':
'Em vista disso, resta apenas aos namorados retomarem ao amor 'e assim ficarem por
quanto tempo desejarem, pois eis que as ,corridas de submarino não são feitas à base � i

I
,

II
,

" i IMas a polícia, agora, vem' ele implicar com as corridas de submarino e diz que IIvai tomar medidas para coibir os excessos amorosos dos jovens namorados: Mas o
I

amor 'nunca há em excesso e se porventura nesta Ilha abençoada tal fenômeno esteja I
já acontecendo saiamos todos às ruas, cantemos e 'dancemos, brindando à arnor.. Pois
para mim, parece que é justamente a falta de amor qne existe pelo mundo a causa

da incompreensão e da intolerân�ia entre os homens. I
,

" IGraças a Deus, não sou candidato às próximas
I

eleições nem tenho procuração i
, para vir aqui falar em nome dos namorados. Mas houve tempo em que já fui um dê,
les' e isto me deixa p�rfeitamente à vontade.' para interpretar a' angústia que lhes vai I

na alma -diaute do que está acontecendo, Excelentíssima Senhor Secretário da Seguran- i
, .' , J

, çã, meu caro General Rosiana ordene ao� seus leais e garbosos comandados que dei, 'II,'xem os jovens namorados ama: em paz, Conheço a veia lírica que jorra do seu bon-
,

doso coração e estou certo de que ela, antes de inspirá-lo a' baixar LIma ordem de ser,

r�� viço dé'stinada a coibir as expansões românticas dos casais em festas, melhor lhe inspi-
i l . raria uma ode, ao amor, Já li alguns dos 'seus poemas e nêles vejo o quanto o amor

lhe move. E' chegada a primavera, Senhora General, e logo mais será verão e então
I

as noites serão lindas e de luar. Antes de fiscalizar, deveria 'a polícia proteger o idílio i
dos namorados, mat1-te�dà-o indevassável à intriga alheia. E' com todo o respeito que,

,

Inestes têrmos, o cronista que o estima pede deferimento, I

minação pelo Govêrno Federal, visando
estabelecer em nosso País.' a democracia

autêntica, estribada na realidade, nacional
em que vivemos e estamos .uprlmerendo,
se refletiu também na instrumentalieação
da vida pública com instrumentos legais
destinados a evitar distorções nas campa­
Ilhas políticas e na eleição de candidatos.

À vontade popular para as eleições de 15

de novembro, com as oportunidades que
o Govêrno dá ao povo de melhor escolher

os seus candidatos, haverá de se manííes-

r tar de forma mais livre e soberana, pois a

grande maioria dos vícios do passado
-

não

ocorrerá na presente campanha eleitoral.
Santa Catarina possui nomes à altu­

ra 'do seu povo e da grandeza dêste Esta­
do para bem representá-los no Congresso
Nacional e na Assembléia Legislativa. O

eleitorado está tendo na �resente ca�pa­
nha uma oportunidade ímpar de conhecer

os candidatos e, por cedo, saberá escolher
os melhores entre 'aquêles que se apresen­
'tam pedindo seu voto, Os catarinenses da­

rão uma demonstração de ínaturidade po­
lítiea e de opção patriótica, sufragando a

15 de novembro nquêles que forem ca­

pazes de dar ao Estado e ao País a contri­

buição necessária para que .
o Brasil atin­

ja as grandiosas metas a que se propõe,
num clima de paz, trabalho, austeridade
e elevação de espírito.

, ,

CORRIDA DE SUBMARINOS

do cronômetro.

A •

Del
, Mello vem tendo, na Assembléia Legislati­
va, desde que convocado, uma atuação
\l10vimentada,' sendo autor de algumas in­

,

dicações .

e- projetos que estão- merecendo
-e-

aprovaçãb dà 'Gasa" e .salljÇão." dó.', Ex�cuti:vo;',
De resto" aco'll1:oanha, se/n reservas, a atual

política adminrstrativa, apesar' de ser da.:.
• gueles ,gue somente ,foram chamados q�an­
do' já.se definira, em tênnos de unâniiné
,concordância, ii solução do problema da
continuidade govemamental. E tanto o Go­
vernador Ivo Silveira, como' o seu sucessor,
,Eng,nheiro Colombo Salles, encontram no

deputado ,de. Jaraguá do Sul um homeinf'

para guem o que importa é o interêsse co­

letivo, bem amparado pela ação permane­
te de um e lJelo plano de Govêrno de outro,

Todav'ia, a sua retirada, agora,' da
campanha' para, a própria recondução ao

Le�islativo vai certamente privaF de uma
pa;ticipação mais direta "de- sua parte os

negócios' do Estado. B é lamentávei' que
isso ocorra por efeito de razões alegadas
no seu manifesto, em um de cujos tópicos
se revela decepcionado ante o critério que
estábeleceu na sua, região "um inflaciona­
mento de candidatos". Nem assim, porém,
desejaria agravar, dificuldades aos seus

------,_'

,

PROJETOS

/.

companheiros - e o seu desprendimento
pessoal aí está ,pôsto em relêvo, no gesto
'com que deixa livre a sua área de influên-
cia.

O documento a', que me reí'iro 's�rve •

de modêlo de boa educação política e de
siüceridade democrática, Não se denuncia
nele; nem de leve, qualquer sombra de re�­
sentimento, diante do fato irremovível que
lhe ambargQu os passos na sua marcha pa­
ra a eleição. Ao invés disso, a suà atitude
é fiel a princípios que não pôderiam 'deixar
de estar presentes nesta nova experiência
eleitoral e dentro dos postulados de 31 de
março de 1964. Confessando que lhe escas

'searam "ânimo e energias para prosseguir
na campanha", pode afirmar· que tirribrou

• sempre pela lealdade da palavra e dos atos,
dentro e fora de seu Partido.

J

8, Sr. Colombo Sales Viaja .\),0 pró-
Xl1l1Cl mi'& para o Rio com a fiii�lidàde
de t�atar com' o Ministro· DilJ.s Leite,

11
das Minas e Energià; da dinamizaçã�
da lndústda Carboquímica Catarinen­
se 'a �artir do início do seu Govêrno. A
ICC já po�sui projetos elaborado, dis­

põe de dotações orçamentária�, conside-
ráveis, mas ainda não teil1 [!m local'
definitivo para ser instalada. Diz Q fu­
lllro Governador que não quer ver a

"IÇC 'transformada' numa nova ....

SIDESC" pela sua inoperância.

* * *

'.

o deputado Mário Tavares da Cunha
Mello' 'renunciou a sua o candidatura à
reeleicão. Num manifesto em que expõe

,I, ,',
as ra�ões de sua atitude, o ilustre renre-

seGtallte do Norte do' Estad() revela a
'! >,

sua probidade \. política e a elegâ!!lcia conl

que se co,nforma ao constrangimento de
abandonar a campanha' que vinha fa:'
z'endo, Tem, ao que· confessar, motivos
_'í'Dtimos qlnc,.. terio'<Hri infltl-ido assim na

,. sua retirada, quando já pensava possuir
"eleÍ11elltos para confiar no êxito de sua

.'",-" pretensão.
Alude o dr. Mário Tavares da Cu­

nha Mello ao seu ideal de competições
deqocrÉltica:s que não e-xdluissem os

deveres de ética no1ítica, e social e não
é dircil' vislumbrar, nas entrelinhas· de
$(:'Ü pronunciamento, a deceoção sofrida
em m'::üs &ste embate eleitoral de que', em

,meio, desiste.
,

Tel�do sido incluído entre os candida-
,

" ",,: tos da' ARENA, organização partidária a

Gub se filiou na nrimeira hora, declara-se
ai�aa solidário ç('-rri. ela e concita, os seus
�mi�os" e concidacÚíos a votarem naqueles
non{('s' que -se recol11.endarn sob a legenda
arenista.

O deputado Mário Tavares da Cun'ha

, .• 1,',

"

Cresce êle portanto, no respeito e na
, estima de seus. amigos e correligionáios,
tanto, mais quando a retirada de sua can­

didatura não i"epresenta hostilidade pa�a
com qingúél11, mas, ao contrário visa pre-­
cisàmente a evitar que se, tornem'mais os­

tensivos alguns dos vícios políticos movi­
mentados ainda e que já deveriam ter sido
definitivamente extintos.

I As novas Sécretarias de Estado a

',I
'I. serem c.

riadas pelo {utu�o

.

Govêrno:

r Desenvolvimento Econômico, Trans-
,

portes e Obra� (através do ,desmembra-
mento do PLAMEG e absorçã.o da

,atual SeC1:et�ria, da Viação\' Serviço So-'

cial (desmembrada da Secretaria da·

Saúde), Serviços Públic;s (que abrange­
rá órgãos do �egundo escalão adminis­

tratÍv�) e Secretaria da Administração,

Guslavo Neves
(

.

* * *

I
j' I

o pôrto -de S50 FI:ancisco do Sul po-

, derá 'ser lmnsfoJ'mado no ano que '(cm

I
:
em l!111,l sàcicdade de economia misla

i.1 ou' mq:n,\- empr�sa pública, ,'medida que

'I'
o, Sr. Colombo, Salês considera funda-'

i
I mental' para a recuperação econô�ica

, i daquêle órgão, que atualmente ai?so)'Ve
ponderáveis recursos do' Govêrno Es­

:� tadual, com _reduzidíssima produtivida-

í
�

de.' ,,' "

;- li;,mr,,�,'rWml�,��o i{:.ill�: ,t.\:
O PRÊÇO DA ILUSÃO

/

estival
Em seu nome, todos os pecados são perdoados,
Imagino o dia em que, surpreend,jdo pelos pais
da namoradú em sua cama, OLl no' sofá da sala,
o suj�ito se levanta e brade: PESQUISA! ,

No Festival, há algumas' músicas de "pes­
quisa", Permito·me transcrever a letla de uma:

"Tua côr é o que êles olham, velha chaga! Teu'
$orrisq é o que êles

r temem, mêdo mêdo/ Feira
moderna o convite sexual/ Ó telefonista se a

distância já morreu/ Meu coração é velho/ Meu

coração é morto/ e' eu nem Jí o ,jornaL! Nessa

caverna o ,convite é igual/ Ó telefonista a pala­
vra já morreLI/ Independência ou morte, descan�
sa em berço fonte/ A pai. na terra, amem"

CULTURA

".{

o homem do mome�l(O chama .. se ,Allíô­
ni" Viana Gomes, é paulista de Presidenle Pru­

denle. 24 anos, já viveu no Harlem e t.em quase
"dQi� metros de altura, E' negro. Pronto: Toni
T"l:"aclo, 'E é essa a imagem que ocorre ao espec­

, \�Jd"r qi;a',do êle imprime 110 corpo' pesado Lima

. "
"rT1"vimenI8ç�o ele bo!'eco de m:,la. 'ou quando
t0nieça a gritnr p'lr Deus, que. 'à vistn 'de tama­

nha e\pressividade, é bem capaz de atender ao
"

Ch81l18mlêlllo no próximo domingo'. A música é
b0Cl. " dI! nl8 Tiberio O:ISI"" 8: A nli'Í'l;o Al1",ifo é

'd� pesada. AjPda mais bafejada por êsse Torna-

-.i';

dt) ,covardia tútaL

2' Se hri algl!IIs anos, qLll,ndn penávamos
ii s'lb;ch do Gnl,!!OI", alí enlre, lt'il'ema e Cam­

._. 'b�)fiu. esta trinca estives'se à Inão. não vejo �1inís-,
frc"" ��l:� n0S rlidesse resist-ir. A. rrw�.lIca no aCOlll­

pa-'harnento: Toni Tornado mandava:'
.

,'''.

A ll:eni'ç :,rnJ;. na BR,59

..
A gente se esfola I;a BR-59

Há um fog�ete ./

Rasgando, o
ccéu, cruzando. o espaço

E uni motorista trabal!1ado em aço

Se atolando outra vez

Há um 50nho

Viagem n;ulticGlorida
Mas é por, Làgs, ponto de partida
Florianópolis é pôrlQ de un\ talvez

E a sente atola na BR-59

E a gente se esfola na BR,59 í

Há um c!'ime' ,

,no ibexistente asfálio dessa 'estrada
e uma noticia su per-caprichada
prá 'nova COluissão de cilda mês,

E a genle atola na SR,59

E o Ministro da Viúçi10 nem se comove

Etc. ,

Felizmente, ,a eslTad'l esl',í aí, na iminência de
uma inaguração, Não fôsse ésle o quadro C0m­

p;Heceri"mos diante da� aLltoridade� com (/ 'Jp,êlo
ll1l!si,caL de vez que os outros (êandel1tes sentidos,
profundos, patéticos, apaixnnados, nã? surtirem,
o efeito desejado. Fica a idéia para o caso for-

tuído de uma defecção de verbas,
•

3. Pesquisas: eis \1ma palavrinha mágica.

.
'j O Sr: Mário Morais, está pensando

com tôda seriedade em promover den­

tro' dos próximos dias uma, exibição� de

caráter beneficente, sàmente para con­

vidadps especiais, do filme de ,saudosa
memória "O Preço da Ilusão", obra­

priÍna da cinematografia ilhôa dos idos
de 1958.
A' exibição seria em benefício do

'próprio Sr., Mário Morais, que, atu'll-'­
mente detém a única cópia do filme e

que pretende depois vendê-Ia para' algum
museu OH cinemateca. QL!em se habili­
ta ... ?

Mareílio Medeiros, filhot

Convenhamos que é demasiado. Não' há

nada, não há sequer, COJllO assinala o poeta Carlos

pela bôca de João Brandão, "um entrelaçamento
de palavras que recordem um mínimo de versos:

estão soltas no papel à espera de arrLlma­

cão musical. que lhes empreste qualquer. se'l-

';ido,' mas em vão,"" Nesta que úq'ui está, no se­

gundo verso, ocorre um "mêdo, mêdo" em que

eÍnerge, cristalina" a dificuldade do letrista: co­

, bertor curto, pernas de fora. Amanhã prossegui­
rei.

O jorlnalista Ia,li MejFÍnho acab8 de
editar um opúsculo no qual taz um

levantamento das "Instiwições da Cul­

Jtnra Gatariilense", abordando, ainda que
ligeiramente, mas de form,a precisa, a

atividade et!ltural existente em nosso

Estado. a título de informação.
O trabalho foi editado pelo Depar-

tamento de Cultura da Secretaria de

I
"

t

�,L

."
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MAIORIA

, Vários, Deputados do MDB estiveram
ontem na Capital, interrompendo' sua II'. \

campanha, política, para tomar conhe .. I '

cimento do teor dos Projetos enviados I
pelo Govêrno ao Legislativo, embora a :,<

maioria ,estivess� 'disposta a não com,'
. parecer, à sessão que, por sinal, deixou IIde se realizar por falta de quorum.'
coptrariando as expectativas dos parla-I
mentares arenistas, I.

Ontem mesmo os, Deputados oposi,
cionistas regressáram ao interior; pros'

,

seguindo- na campanha, alegando que a

bancada não' votaria os projetos em

apenas um dia, já que as matérias pro­

po;tas exigem estudos em maior
.
pro,

fundidade. Dizem, além do mais, que a

Arena, que conta com uma bancada de
, 32 parlamentares, não deveria esperar o

comparecimento da bancada 'do MDB

para conseguir o quorum que' e, de ape-
nas 21 Deputad.os.

.� .. ""
..

I
I'.", ,

Segunda-feita' pela manhã, 110 Palácio
da Agro�ômica, depois' do at6 d,e as, Isina1urà do contrato para a construção

I
do nôvo hospital infantil; o Governado" I,

Ivo 'Silveira' e o futuro. Governador Co, : I
lombo S'ales permaneceram durante"
longo tempo cOJlversando a portas fe, t
chad<ls no Gabinete de de�pachos, exa'

'

minando aspectos da adlllil1i�tração es', ,

tadua!.

CORDIALIDADE

'�ada foi revelado sôbre o encontro

em maiores particularid'ades, mas à saí- ,

da' �l11bos se mostravam bem hUlllora' II
dos e cordiais, o que significa, que aS

coisas caminham bem.

ABONO DE NATAL

A Associ3ção dos Servidores Públi­
cos solicitará uma audiência ao Gover­

nador lvo Silveira à fim, de sol�citar ao

Chefe do' Executivo a concessão de um

abôno de eilÍergência no 'p;'Óximo Na·

tal, a' exemplo do que tem acontecido
nos últilll,Ps 'avos, Os servidores, cuja
data será comemorada no pl:óximo dia

'28, esperam q!le o abôno não seja in'

fe60r a Cr$ 100,00.

I MÉDICI VEM I
I

. ,I:
Conforme esta cofllna divulgou ha I

vári:is semanas, o Presidente' Médici J

deverá vir ainda êste ano a Santa Ca"

ta fina, sendo esta a primeira visita que I

faz na qualidade de Chefe da Nação
ao nosso Estado,
A visita presidencial - que se esten­

derá também a outros Estados brasilei- I I
ros - 'poderá ocorrer provàvelmente ik
em dezembro e servirá para aumentar I
a aproximação' entre 'o Govêrno e o

Ipovo do interior do País, -sei!lll1do os

o,Z�i#i�O,�,�::t,�:�e:::�!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A· alegria da irrtSIII.iabilidade"
Mi,nistrc Antônio Delfim Netto

,

Quando, de repente, uma parcela
da sociedade brasileira parece toma­

da de uma '''crise de fé" sôbre as,

vantagens do tratamento gradualista
da inflação, gostaria de dizer porque

penso que, diante dos resultados

J obtidos até agora, a execução de 'um'
tratamento de choque é claramente

c'esaconselhável, quer do ponto de

vista do seu custo social, quer do

ponto de vista dos dramas' irrdivi­
duais que certamente criaria.

O tratamento de choque (e isto é
questão de fato, não de teoria), irn­

plica em pelo menos duas conse-

quências: ,

1 - redução substancial 'da taxa

de crescimento do produto nacional

bruto por alguns anos, Na minha

opinião (e isto não é bem fato, nem

teoria, mas opinião), a crise de esta­

bilização persistiria por três' ou

'quatro anos;
2' - liquidação de um grande

número de empresas (particular­
mente bancos), absolutamente d�s.
preparados para enfrentar um pro.
grama radical e consequente que, de

faJo, eliminasse as tensões inflacio·

nárias.
Deixando de lado as, objeções

políticas a um programa dessa natu·

rezil, v'amos tentar estimar o seu

custo social, Não acreditamos que

com um tratamento de choque, nos

próximos tr�s anos, o produto naciu·

nal bruto pudesse crescer mais do

que 2% ou '3 - ao ano (uma vez

que, a eliminação das <tensões infla,

cionárias exigiria medidas rad'icais

de reducão da' demanda' e uma acei·
,

-

tàção das modificações na distribUi'

ção da renda que teriam de produzJ,r.
se).

,
,

Com a continuidade de um pra·

grama gradualista, penso que pode­
temos manter, nos, próximos três

anos, taxas de crescimento do pro-

"duto nacional bruto muito próximas
de 9% ao anó.
Teríamos, então, as' seguint�s

alternativas:
índice do, produto nacional bruto

Com Com

Ano tratamento

de choqu�
100

102
105
108

tratamento

gradualista
100
109

118

127

1970
1971
1972
1973
Essa tabela (evidentemente uma

ap_roximação grosseira da realidade,
,mas uma aproximação melhor do

que os meros "palpites" que temos

ouvido) \nostra que � durante os três

próximos , anos, o custo social do

tratamento de choque 'seria da

ordem 'de 39% (poderia ser 30% ou

4(>%, mas não estaria longe dêsse
\

O, DESAPARECIMENTO DE

DIAS VELHO

A. Seixas Netto

Que Francisco Djas Velho foi o

ve.rdadiiro 'fundador da "pescaria"
ql,le depois foi o povoado de Nossa

Senhora do Destêrro, depois foi, vila
de Nossa Senhora do Destêrro,
"leal e valorosa'" do Reino de

Portugal e do Império do Brasil,

não há sombra de dúvida; que

Francisco Dias Velho foi o fundador,
e morreu defendendo·a' como bom,
alcaide, desta Capital,' que a Repú·
blica dé 15 de novem,bro de 1889

topor1Ímizou de Florianópolis, todos

os registi'os históric�s informam -com

segurança e farta documentação.
Mas há, inegàv_elmente, cousas

estranhas no nascimento, na vida e

n,O apogeu de tuna cidade.,. É ver.

XXXX
Nossa ,Florianópolis, ,que o Poeta

do Bi.'ejo, Marcelino Antônio Dútra,

pincelou nQ conjunto da Ilha como

"dos c�sos e ocasos raros"", vai, aos

poucos, esquecendo e apagando
vestígios do seu fundador e defensor

dos dias históricos das invasões

francesas, inglesas, espanholas,
Enquanto outràs cidades buscam e

rebuscam para endeusar seus funda·

dores, a nossa esforça·se faraônica·

mente pani esquecer o seu. Não

intervalo) do�produto nacional bruto
realizado em 1970., "

Em outras palavras, ,� sociedac!�
brasileira - para produzir', rà'pi<ia.
mente a taxa de inflação, teri, d.'
sacrificar (deixar de produliir' Um

volume de bens e serviços: e'q:uivót.
lentes a 39% do produto natiorial,
bruto realizado em 1970."
Para ter uma idéia do que isso,

significa, basta considerar que' em,
19'70, o PNB será da ordem d�' 17Q
milhões de cruzeiros (alguma 'coisa

-parecída com 38 bilhões de dólares)
de maneira que ti tratam�ntci d",

choque _ não,custaria, em três .,n�s�'
menos do que 65 bilhões de: c,ruzei; ,

ros (ou seja, cêrca d" is biih��$, J�
dólares.

", "

f' 1'1'
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atino porque; nem njn,guéQl eXPli�
cará, ,est.ou certo.

XXXX

Não faz muitos dias, ,o prof. Aldõ
Nunes, Diretor do Museu de Arte.'
Moderna, belo, esp,íl'ito, <iedicad,o às.,
artes de tôdas a� idades, et:lContilou-
me na rua, exatamente na VicIál
Ramos, e fêz uma ,pe,rgunÚ' Uo:l
tantó esquisita, com aquêle, seu geito
poético e sua voz profunpa de baixQ;'
- Escuta aqui. Será que <.ÍJgQéÓ1
duvida que Dias Velho fundou' esta­
cidade? Quase c�í duro" m1;lS< r,es·

pondi: Eu não duvidp, porque? - E

diz êle, um tanto tri$te: � Pois ,o

resto duvida, meu, caro. E pédi
explicação, porque nã9 (sou histp-,
riador. E êle' começou o roltlirOl

, Havia o marco da chegada de Dio.,s,'
Velho" e a marca rupeStJ:'e- dos p'�3
de Dias Velh�, não havia? '- 'Res-

,

pondi: Havia sim; em nosso tel'llpo
de guri, - eu' e êle �, c()llh�celÍl(:is;
e explÍl'luei, Dias Velho era aZlll'ad6;

,

,todo o mundo dizia que era o pé 4e
São Luiz e era a Praça de São L�Ú,
'mas o nome do homem -era ChicQ.
Mas o prof, Aldo continuou: H�v!a,,"
um Grupo Dias Velho, não haNia?
- Respondi: Havia. E esclareço,' ()
próf, Aldo' em garoto e�tudou�,."lã;,'
Havia um Instituto de, Educaçau' e'

" "r '."

j .......\ ...

8 'tudo indica que pelo menos

tratamento, g�aduaJista continuare-
,

mos, reduzindo. a, taxa inflacionária.
- 'Pode alguém, conscientemente,

pedir ao, Govêrno que recomende à

s6�ied�de brasileira .um tratamento
de choque?

,_:__ Pode o Govêrno ,exigir dos

que' fiquem desemprega-operários
'dos, para experimentar algumas

Colégio OU, ,Ginásio Dias Velho não

hjlvia'?' Respondi:! HaVia.: E escla­

: reçb ain�a; o' prof. Aldo ,'foi pr,,·

fessor ' de 'desenho, ali, E o' prof,
A,ldo tt;istemente filIou: Pois' é,

D.esap.areceu tudo. Aí não entendi
mais nàda e reclamei: - Desapa­

,rll,ceu 'como?, É que, não há mais o

"lJome de Di,!s Velho em nada. Nem

>ul_na lembran!;a. E lá se foi, depois
de Uma despedida em form'a de até

logo melancóHco.
\

XX:xX
Ma;s' fico a p,ensar na tristezá do

proL A'ldo Nunes; o belo artista e

�impático mestre Ue desenho, I Nàú
. tem -êle razão? Florianópolis bem

que, mer,ecia te,r, urp,! estàtuazinha

de FRANCISCO DIAS VELHO com

,!quela frase ... : de sua carta noti­

QÍ;I-ndo' a ,tetra, da Illla de Santa

@a�arÍlia,; ou até mesmo uma rua·

,&inha modesta:, Hão de objetar'·me
dizend9'

'

qml'.há','um ediricio Dias

Velho, mas um: edifício não é uma

,hoinen�gecin' da ,cidade ao seu funda·
, dor;" e sirilples'tnente um modo de

<'sensibÚizar os' ,'ilhéus., " Neste
,<

andar, ,daq�i a' ;alg�ns \anos, sôme�Le
, "o Í>r-, 'Os,wafdo' 6ibral, .

historiador,.
, popel'á' �ftformar da existência de

: francispo' DiaS: Velho, o fundador

:, "1a 'cidade,:,' �
"�
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Jornal·compara crescimento
;

industrial do Brasil cum ftrgentina
4,

-

•

O jorna-l "El Clarin", de Buenos

,Aires, em sua edição de .6 de setem­
bro publica um comentário em que,
através da comparação entre o cres­

cimento da produção industrial da,

Argentina e do Brasil, afirma que

"o desenvolvimento .brasileiro prova
o lôgro da política monetarista
ortodoxa" ,

O comentário registra logo no

início um quadro com o crescimento
industrial dos dois países nos qua­

tro últimos anos,' tendo por fonte ,)

"Business InternaÚopal".,
QUADRO I

Argentina-Brasil
Crescimento da Produção Industrial

('lO) �
Ano Argéntina Brasil

1956 1,0 11,8
1967 O,Q 2,6
1968 8,0 15,0
1969 17,3 '10,0
- Daí, surge a �e.vidência 9,e, quê

o Brasil teve um crescimento na

sua produção industrial, nos últimos
4 an'os, de 39,4%, com um cresci·

mento médio' anual. ,de 9,8%; No'
mesmo pel'íodo; ; Argentina mostra
urna alta de 16,3%, com a méd,ia
anual aproximada de 4,0%.
Õ PODERIO, RELATIVO

QUADRO II

ARGENTINA·BRASIL
Exportações (FOB) em mllhõe$ !1e

dólares
% a, fa,vor,

Ano Argentina Brasil

idéias peregrinas'? '

.:_ PMe o Govêrno pedir aos

empresários que vão à falência?

� Pode o
'

Govêrno exigir da

sociedade: brasileira que deixe de

produzir 15, bilhões ie dólares em

três' anosi mais' do que' um orça­

-rrtElnto federal por ano) porque

a:lgúma� pessoas não têm paciência
I

• •
.

.J

.
�'i" .pará., 'assistir a -uma .reducão lenta

O custo social de um, progfaI11�
"

rriáS' fÚ�e ,da .lnflação?
'

mais violento de estabilização 'é,� '. ,:: "Pode iÜ,guéri), por motivos de

portanto, muito significativo,,' ainda ;- &d�m ,e-stêhca;' : ":'uma vez que OS<

mais quando se considera que:':
,,'

,

:\ ':', :grkndes Íri!\les ,da;jnfl�ção; estão' hoje
1 - o processo inflac'i.op4rio/ésh�:, "

m\l'ito mÜ\(ilràdó�
.

pelos mecanismos

de fato, sob contrôle , (ps iumeútQs, '

de oornpensação, exigir tIÜS, sacri·,
registrados 'são muito locaÜ:Zádos':� fí'dós?; "

.
'

de produtos com preços administ�i�:'e lSt� 'tião significa que se ,considere
dos), a despeito das enormes, dúi. Hie.no�çimpoi·t�nte a eliminação do

culdades produzidas pela 'sêca 'ni) p��esso;
,

, irÍflàeibnã�io, Significa
Nordeste, que alterou profundamerife q,li,e 'o G�vêlínQ pi'ocura 'dompatibili-
a estrutura da oferta e' procp�a '4� ZÍl'h, 'dentro ,dos' .limites possíveis, a.

alimentos; " coÍl�ecus'ssão,' simultânea dos dois

2 - o nível de emprêgo "

e�tá:' �b�e�iv�:!' 'ô des�nvolvimento' ê a

crescendo e o salário real médio es�4)Júíá�de;, sigbi'fica qlfe quando
tem aumentado sistertlàti{lameitt�' tel'!Íos,.de troçai ménos, 50/0, de influo

3% ou,4% ao ano gràças,;�. ..ção com ,11),ais" 2% 'do produto, fica·

execução cúidadosa da politica m'diS éQm o'produto, porque pOdemos
salarÍal; c�higir' ,'a distribuição' de renda

3 _ pela primeira vez, em v�n1r!:! ,

" �,t';:a,;és da politica fis,caL
E prossegue o comentário:

anos, o sétor privado vive 12 mes�s :Isto só' é possível porque a, infla. "A comparação ,quantitativa

consecutivos sem uma crise "i:íspàs, "çã� estã, sob contrôle e os seus exposta assinala uma perda, relativa

módica de crédito e as taxàs 'd� j-i.ú��s 'o maiores"ÍrÍales' (a' alocação defeituosa do poderio' industrial argentino em

",__, mantêm'sé razoàv.elme,nte ,; estáveis!', '. :���;'_'iriv-est.iinePtós;<': ,,� recÍ1:lç�o;; �,� relação ao Brasil, Mas, se nos deU·

não sendo, consequente�en'te,' '�o.{�� tâ'>'il" de':, .poup.ança; o desequilíbrio
-�= vérmõs na aÍ1ális'e"""qua1ii::itiva', -'ve\'r�'

fonte autônoma de 'inflação;:" ":'
,

n��'.bàl�riço: de' pagamento) foral11 ficaremos uma situação ainda ma.is

4 .,- o ano de 1970 revel�rá: :u�rria
'

ne;ht1;aliz�dos� pela política de: preços COIlstrangedOl�a para nosso )!)ais,
,

redução (ainda que pequê'ni,ir da, .q\J� ,elinlÍi}(�� o congelanÍe�to, pela Ocorre assim que é nas indústrias

inflação, � regj.strará um crescfme:�� '. cotl'eçi� monetária e pela t:<txa' de ,de ba�e que a vantagem brasileiri

to do produto nacional bruto; da;
"

"

cãnlbi� flex.fveI. '

I

aparece mais nítida.
'

Siderurgü�,
•

ordem de 9% (pela te.reeiril,,'Jv�,:'" '; 'B:á:, Uma ar�gre irFesponsabilidadf> petroquímica, energia são marcos

consecutiva, coisa desconheCida,� na; )', na�' recomendações de .que devemos onde ,a expansão evideneiada do

história econÔmica dêste Raís); ,.:,\._ iniciar um tratamento de ,choque' da Brasil se contrapõe ao lento cresci·

5 ,_ o sistema de taxas, de c�mb�o ililfla'çãoi há uma irrespon�abilidade mento argentirÍo: Acresce que I)

flexível, tão criticad'o na SUfl intrOo aipd'a'illtlior, pois apoiada' no despre- setor que, serviu de pilar ao desen-

dução, 'eliminou quase
-

t\)P.OS., ú'� parO técnico, ria recomendação dG v�lvimento econômico argentinQ;

J' efeitos adv..ersos da inflaç,ão, sô:!ke 6 qú,� de�emQs abandó'nar a "política 'durante 30 anos, a atividade agro-

b I d
'

t'
"

",' , pe�ua'rl'a, tambeom sofre uma deto·",
a anço e pagamen os; ,

",

'
" JI!pnet(ú�i,Il, COlUO se ,upla poF�ica que

-

6 � a correção rlionf,ltãria (êl?ti'!.' :perInit� 11 'expansão 'de Í5,% nos rioração relativa, pôsto que 'enqUa::1to,
extraordinário instrum��ioj 'ag�rà;;,

l

m�í�s�.de'''pagamento em 10 meses,
' nossas atividades no oan1po mostram

objeto da burrice nacional); eúi,rir. �t�desse ser con�idel'ada "moneta. oscilações, mesmo levando em conta

nou os entraves à geração' • � rl�ta"-; ",
"

','
'

I
as condições cltmáticas e os preços,

poupança e à cria,ção! de "mééaito. Os ,�irtRres:ários de, memória curta, o Brasil tem avançado ràpidamente,

de capitais;
. .",

_ qhe" hoje fil;:I;ein- 061'6 com tais reco. espedalmente em, sua pecUáriH,

7' _ os maiores prejufios' caijsaào�� m�rjàaç.9�, em, breve chorariam as como Q prova o fato de que em, �947

pela inflação na aIocaÇ,ão db�v (l6h�equêhciis de uma noite de cou- contava com 58 riiilhões de cabeças

recursos escassC!s s&o; note", pr�ti�à.'
'

:. ,lilv.êrtcÍa com �ssà\ política, se o de gado bovino e em 1968 havia

mente ine�istentes" ,pelo, descong:ij�-" I 'Q:f.lvêr,no viesse a adotá.la. atingido cêrca de 100 milhões.

lamentó dos ,preços, 0- q\ue" né8},:pé-I,'�; _

\', ,"A faJ:sa, rhcioN;alidade, como a

mite concentrar esforços" no MSe'llt ap�1h�;raillRà, ' _devera o zangão ao,

volvimento e, finalmente;
;'

,,' I
' "_

,

.' ,a�;áÍ1h�eerc.,: " '"

1963

1964
1965
1966

19.67
1968
1969

1.365
1.410

1.493
/ 1.593

1.464

1.368
1.610

1.406

1.430

1.595

1.741

1.654
1.881

2,270

do -Brasil

",3;00
1,41
6;83
9,29
12;97
3'7',42
40,99

Fontes: FMl e "Business Interna·

l'nternationa:l" ,

Em \ seguida fl êste quadro" assinala

"El Ciarin":
_ Éstes dados -estatísticos, bem,

como os níveis alcançados no

comércio exterior, demonstram que

° Brasil se acha em processo de

pleno desenvolvimento de suas

fôrças produtivas, enquanto que a_

Argentina segue suportando em SU'l
'

economia uina estacamento qu�,

medido em têrmos relativos, eq,�ivale
a um retrocessso,

UMA INTERRO,GAÇÃO' .' " ,. ..

Depois (;le referir·se a êsses ,fatos,
o jornal argentino observa que o

lema leva implícito uma profunda
interrogação para aquêl'es que

sudtentam a tese de que alcançar,
metas de estabilidade e tenninar
com a inflação é um requisito 'prévio
pad o des'envolvimento da Argen·
tina,

Ninguém desconhece que 'o pl'õ).;
cess9

\ econômico brasileiro, está

marcado, por uma inflação contro·

lada, "Ali' (no Brasil) os nív.eis cte

preços, a relação' de 'paridade do

.',

cruzeiro com o dólar, as emissões,
e- os investimentos no" setor público,
fázel� "tábua' rasa?' de todos 'os

cálculos". Sem .embargç, apesar 'da

, inflação, o Brasil se autoabastece e

exporta produtos' siderúrgicos, cons­

troi centrais
-

clétnicas COl)] capacidade
de" energia que, supera .cm mais de

20 vêzes nosso Complexo de "Choco­

Cerres Colorados", expande sua

indústria química 'pesada e montou
uma indústria 'de ',tl'ansformação .com

alta tecnologia. Equivale a 'dlz,er que
,o 'Bl'as.il' encontrou "" o caminho, do
,'. W""

r .,,} I _<

desenvolvimento, ,apesar de sofrer

uma Inflação 'que. supera nossos mais

altos' períodos; j�flaciQ.nários,.
" ,

I,NFLAÇÃO,

- Enquanto isso, na Argentina
, se as;iste à"aplic�çào de' u�a política
econômica, que,

'

durante. 4," anos, se
'orientou no: sentido de eli�inar: a
inflação, por: con;;iderá:la"a, causa de ,

todos os ,niales.
"

"

Pa:ra a' pubH�açãQ . 'argentina, �

o ,

'resultado dess�, política é: ,alto, niv�l
'

do custo de" viqa; , !1e�v.alorização
'

di(
,

inoedai "que, agora' mes'mo, passou

de 250" pesos por dólar para 400
pesos; o a,-:ultado débito 'fiscal.
Como contrapartida a êsse trafame).l.
to de choque, 'houve uma diminuição
,brusca no, poder aquisitivo, queda
das vendas e estancamento' dos seto·

res básiCos d� nossa economia.' E
, ,,-

i'ndaga "ma:isi�a-diante: - .'::,;, o' ,
,

.'

Os defensores da estabilidade
a tôda 'a prova' como explicariam

'

o

paradoxo de q�� o Brasil, <:om infla­

ção, 'se desenvolve a'celeraclilmente
e a Argentina, cóm a aplicação de

'política urVía' ortodoxa de estabih­
ct'!de não se' dese11Volve e enfrenta,
ao mesmo tempo, ,os indicadort;'s'

própl�ios' dá ijlflação? Não há dúvida'
de que. êste quadro sÓ pode explicaI

"

l' .. :: � �
\,

d
'),

se a partir a certeza de que II "ta·
b'ílida'de resulta num IÔ9rq que'

condena o país ao estancamento li ii

de-pendência externa, O Brasil, s�
desenvolve com inflação. O México

também se desenvolve, '- apesar de;
uma

I acentuada estabilidade monc,
tária . Na Argentina não há desen!'

volvimerito, nem tampouco póde se'
,

falar de estabilidade, quando o custo
de vida atinge ii mais de dois ,(2),
por cento mensais,

f. DECISÃO -POlíTICA

"EI Clarin" termina sua análise:
, ',com' as seguintes conclusões:

- Ás experiências da Argentina.'
do Brasil e do 'México' provam em'
têrrnos absolutos que a ê!;>tabilizaçào
,não é um objetivo em si mesmo e­

muito menos um, pré-requisito paà\�
o desenvolvimento, Sujeitas tôda�:' "

a pautas de expansão ao "prejuízo",
d'a estab\lidade por temór à infl,a-,

,

. ção nqs conduz a ficar relegados a�
uma nação de seguJi.do grau ante" o:

, a�eleramento Adas economias do�
México � do Brasil, Enquanto êsses:',

paises irmãos assumem o desenvólvi,�
mento, aqui seguimos aferrados aqs"

grandes tabus" da estabilidade' que�
contraem o mercado ' interno; qUê
levam

-

nossas in'dústrias à falência <�­

que provocam um progressivo pro·,
cesso -,de desnacionalização de em·

presàs e bancos" Trata·se, em últi·

:;).n'a 'instância;' tle atitudes distintas

no mais alto nível das decisões

,políticas que, para a construção dás
bases materiais "<ia nação, cobram

um significado que excede à técni:::a

econômica. Brasil e México jã toma­
ram essa decisão política de realizar

o desenvolvimento, A Argentina
segué atada à uma política que con·

traria essa vontade I nacional, à, (Iu,'ll
também se subordinam todos ,os

setores de nos�a sociedade.

, .'

J ·SU�ABi INFOaMÂ- AS DONAS' JDE CASA,

II "Preços Cadep','
1 A VIGi,BAR, ,�iU'R'ANTEO ,MÊS D:E ourUBRO
I PRODUTOS "

'. 'U�I.OAJ)E ',PREÇO� MAX,

I
Arroz Japonês . 'granei, ,t{�, fJ,7ó'

Arroz agulha 404 eSpecial granel ,1 kg 0,82

;f Aproz. branco e�tra granel ,kg 0,90
. ,. "

'grane!
pacote

,

pa�ote
pacote
pal.>út'e,
granel
pacote

Extrato de tomate 20tl g-r'
FariOba de mandioca,: granel 1 kg
Farinha de trigo pacote 1 kg
Farinha de trigo pacote S kg

:1 Feij'ão prêto
'

,grane 1 kg
.'
Futiá de 'milho pacote 1 k

t J,i!r)�foros (ld'Cote 10 cx

::' fil�i';e natural 1 L

� Leit.e em pó integral, 'lata 454 gr
: Leite em pó instan,�ãneo lata' 400 gr
úà de aço pacote ti

Macarrão, sem ovos' pacote 40Ü gr

Macarrão com' ovos pacote 400 gr
Massas pata sopa.

' pacote' :mo gT

Maizena pacote 200 gr
Maizena pacote 400 gr
.\t1aizena pacote 800 gr

Manteig!, ,< pacote 200 gr

Margari�a vegetal tabletes 100 g
Mort:ad'ela 1 kg
Óle() de so'ja 900 mI

Papel higiênico popular rôIo 1

Sal refinade pacot.e 1 kg
Sal moido pacote 1 kg
Sabão

I
em uedac,,;o peq, 1 p 0,23

,OBSERVAÇAO: OS preços máximos fixados ,na presente lisÚI.
,não àbra.ngem tôdas as marcas comerciais As casas participantes
da CADEP estão obrigadas fi ter pelo menos uma das marcas· dêsse;;
produt.os por preços que hão excedam aos fixados,

'! Arroz amarelã'o e�tra'
,

,:" ,

t )\rroz ,branco extra

J
�
Arroz amatelão' extra'

Açucar ref�n!ido.
Açúcar refin:ádo
i:S'anha' de porco,
Café torra'do moido

I
I

,i

I, kl(
5 kg
5 kg
1 kg
;;, kg

(I kg,
'1/2 kg

n,Il4
, 4,30'
,4,30
O,9(J
4,40,
2��n

J,l5
0,60
0,35 l i

, l-

I'
I.()fl

HIO

UO
0,55
0,50'
tI,!iB

3,50
3,40
0,30
0,80
1,05
0.55

0,60
1,05
1,90
1,50
0,40
4,20
2,85
0,25
1),40
0,30

I

\
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CINEMA
•

' _.� ... .L _

J5 - 1945 ........,., 21h4Sm

Djr� Bógarde _ ... l\'fn!larel Brooks

TODAS A� N0i1í:5 1�� ! OVE
Ce. .sura 1 � ar/os

RITZ

17 19,45 -'21H45tn
Richard Haáissôrr - Sherrill

Morgan

btJÉLtJ DO -WÚJNbb
Censura 18 atios

,j CORAL

'.'

1s-.:_ 20 - 22h
"�tO I"

1{tfP,tntiJid Si. \ 1actlües Dah a

WY!lter " :,

CAtvÜNHO na P f\TIÊ'"JLO
. r '.

Cénsura 18 anos
rt

ttoXY

14 - 2011

PlOgl'ama Dllplo

Mu1J-IEE,ES PRÉ'"HISTÓRICAS
-' pÁNlco E:tvI BANGKOK
Censura í 8 anos·

JALI_SCO

, 17 20h
Patfic-k. O;�eal -j... .loatJ Háckett

1AREFA StKrtSTRA
Ce,isura 18 anos

16 2dh
fií'ogi'aina, l1uplo

o MARINHEIRO DE GmRAL­
TAR - OS � . .<\QUE,\DORES
Cerlsuta 13 ánO's

r

nAJA

20h,
PI ti�hima Di11110·

OS BOINAS VERDES - OS

IvfANDAMENTOS DE UM

GANGSTER
CeiJSw'a 18 anos

S,\'O LUIZ
---�-�----

,

20h
Pi p�hma 'l}'1�10 ,

MPR,-\\T... l-ÍÀS DO 'PAVOR - LA
13A:rv,IROLONA ",\";�"�",,,,,,�:,

C::nsura 18 .anos

v

TBLÉVISAD
TV COLlGADAS CANAL 3

16hOO - Clúbe da Criança
16h15m - As Aventuras de ltin
Tio Tin - Filme
16h45m - Sessão do Pastelão
Filme
17hOO Horário Político
17h15m - Mulher�s em Van­

guarda
18h151l1 Santa Catarina 2 �i-
nutos

] 8h20m - Tv Educativa
19hOO � Santa Catarina 2 Mihu­

tos

19h05m - Pigmalião 70 - No­

vela

19h30th

19h40fn

- Tele Esporte
Tele Jornal Heriti"g
Innãos Coragem -:-20h05111

Novela
20h35m -' Santa Catarina 2. Mi

mitos

20h40ni - Faça Humor Não Fa­

ça a Guerra
21 h50rh Reporter Garcia
22h05m __.:_ Horário Político
22h20m - Assim Na Terra Co­

mr1 No Céu - Filme

22h50in - Sattta Catarina 2 Mi­

ntltos

22h55m - Mesa Redonda

x x x x

DESFILE
Do costureiro Rui da capital

;iaCldia l'eceHernos convite ;1al'a p
coqu-tcl de lançamento da cole­

cão Primavera-Verão, 70 .. 71, que
se reaiizou na última semana.

:-: x x x x :-:

FPATELLI A MODA NO RIO
Jrrsé Carlos Kincheski, num

ja-itúr ,due compareceu usando

roupa esporte, tinha etiqueta da
FratelJl, a loja que eHi Copaca­
bana tem escluiSivida� em seus

maravilhosos artigos, para os ca=

va'heiros elesanres do Brasil. Fra­
te1jj é cl iJ'if!lda pelo seu proprietá­
rio, o milionário kati.

x x x X :-:

Em seu tb.5inete· no BaH.co
t-lr�sliplr'l do b:"sco;"tos S,A,., o

cbnceihi�do Gerente Sàieme 1saç:
Seleme, recebeu a visita' de Dire­
tbi'es da Companhia de Se!!UrOS
'(top' tlub".

�

:---'-: x x x 't :-:

Boutique Bi'asão, iá recebeu a

tão cabidela 1inHa Herfümes Ca­
f·dH. e tdmbém lilara-vilhb'sas lJijü""
terias * O Grêmio Esportivo Car­
t6i'ib Luz, �l·ebara-sé· Dara'! lEna
no'va nartidã' fütebol,-de-salOO '*

A eÍeRante. senJidrà .Tereza Mhr­
qÚ"es Sou7.a, está faze,rido o cufso

Al1dib-Visual; de 1ng1ês e Francês;
ctittJ a ptbfliss6ra s�i-lho{'a Pattkia
:lreg:iHa Neve's' vbn Wàng:enlieÍ'lii iii

MÓ'veis Mar!ie, elii. "StJa� 11b'�/a lo­
ja �stá exríb'i1tlo uma rltwa liNhà
eli1 �t1óveis -'* Ntjsscls -cl1fi1prrnieHtbs
ao casal Jossi e Onêsiti Es'bílidb'la,
jJ�llis �'int� atlas ck casamentb
que foi festejado t1a íi1t1iiia sema­
na.

.'

nil" ou ainda cattntrça e verniz (tat1·
bém prêio), O sapnto todo de verniz

é usado sbmente para acompanhar
casaca, Co:n o smóskin§ também

nU Hem a sdtnitillia - e àquêl�
étH�at1o baixo, raso à tôda volta e

com o. decote arrematado por tir:!
de gorgorão igualmei1te prêto. A

Milli-éoat, para os dias qüe' óUsatem

sér frros nesta primavera. Golinha

redonda e esportiva, abbtoa�l1nto
duplo e maxi-botas para completar
Cf to�jlJlitô. As mangas são retas e

cbl'l'il1tidàS e cO�lpleta o cônjUl'Ito
uma malha de gola olímpica

Zury Machado
x x.x x '-'

S()nia S;lva Miss Renascença,
chega a nossa cidade dia 30, pa­
ra nartir-inar da Mesa Julgadora
que vai eleger a Mais Bela Mula­
ta ele Santa Catarina.
M iss Renascença será 'hóspe­

de 'oficial do Osear Palâce Hotel.

:-: x x x x :-:

Paulinho o nosso aplaudido
1'11::1 iir,ta .qtre anittia 'as noites ,nfjl
Oscar Bar agora é eHipresâtib em
Santa Catarina do €O't1'sagradO'
cb'ti}UHtb "OS Incríveis".

E:rH 5i'íb' Pulo, reeenternerne, as

Itieflvêis lar1çii'�alii urn itivO' dis­
co.

DEBUTANTES
Cài'-h1(::1n St:litia Damla'ii, Clisse

Mó'dútes Raf1"s� 'M'atia AHte
_Cb'sUL M:uia Ca"i1da Costa; Lia­
lúi 3:::nêidéitlantel Sbal-es. Cléia
B1tlu��Hi, C'isSeà Po'lli Kb'wàlskj
e Aliallsê Bb'I',>e,' sÊlt5 lin'dDs b!'b'�
WS �Ue -estãt1 'lia I istà deis sessert� ,

tàs fiHEi8s Jjebütante's Oficiais dt1
Bfillé IHaH€t1;, jJt'otllC1Çât1 do Clu­
be Doze de A.gôsfo.

:-: x x x x -

Deli tát1ida eit'cnhtEla em nossa

citlaclé' (j cronista social da socie­
dade de Itajaí, Sebastião Reis. O

jb'hidlista flOS infoftilQlJ; EjtJe sel·fl
dia 31 llb's salões da Saci@dade

Odiit'ariy, o, B;:tlle d'as Debutantes.

:---'-: x x x x' :-:
�

PENSAMENTO DO DIA: Não

pehriitas Qtie o aeonteeimenta tan�
Ib .la:ltl1 te aniquele -, se nada
Plldel'es fazer no!' êle - deixa-0
passar ..

i
A'

I tI) !!', � \1 �

, ,
I

ÁRIES 'Procure agir com cautela, sabendo conciliar onde fôr necessário; pqis
as ppssoas ao seu lado poderão -estar impulsivas e teimosas: Nds
horas de lazer, procure cuidar mais de si e dos seus,

.'

TOURO Nesta. fase de infl1l8ncias alguma coisa tende a mudar em sua vida.
em especial no terreno'amoroso e no que diga :r:espeito aos interêss;}s

pessoais, Não tome decisões precipitadas perante' os outros.

GttMEOS Êlste não é um bom dia para correr riscos, pois poderá ter muito. ;,

melhores chances ;om o decorrer das horas e, também, há indjcios de t
colaboraqão e apoio de amigos. Bom dia para o� estudos e vendas::· l�'

C),NCER Em nada que interfira com as sU'as atividades você poderá reai-iz!ll'i�
ml1ito. nesta quarta-feira, Certifique-se de que tem certella no quer"
.. . - .. �{"

dlZ 'e aJa com determmaçao e otimIsmo. Pode amar. h"',
" I,

d
"

LEÃO A ('oordenação de interêsses CQm o cônjuge ou pessoas an1igas po el'á",_.
lhp tr:,z('l' 'solucões ben'éficas. Em qUE\stões m,onetárias, não deixe;:>.

DePdis do lm�to, o riiárirlhO ea\..'
' .�,

púa depois o que puder fazer hoje, Amor favoreCido.
.. '.

'

seg(l�r_ó,�:,:�,1;��;l�?:t��.e��;�#�,r�R1.'";·P.�rt�t_ '
.

,>'VIHGEM Ae'or� ,v0r.ê ppde:.á ,rV�l1.�L:om . SU1g1t�0��s e;;p;,ta�as e e�s�ct�,t���)li"
melhor do que, um sumnfer lacket..:. de· progresso.�.d), (!la 'e tl;l1;1lmente prot;tl.J}>Sllrh;:1l'fl;"��··®tU'€fú�riescntt)8 �,

'í" , , .�<";. -. \ .... -:- �-!o ��'"

que combine o borlJô ,cotn o prêto. trRtilr de corresnondi'ncias diversas. Romance ,favorecido, ..,;�' .

Um modêlo ,be� atual é o piJletó LIBRA Como nativo(a) de Libra', hoje você estará mais propenso a lpgrar O.;y.t:
,

qUE) deseja conseguir. As pessoas mais yelhas lhe serão úteis, pi'p". "

bordô, tipo jaqueti(o, com seis, bü-
,
(, vilvelmente através dos conselhos que lhe derem. Bom negócio 'ell1�'í;'�f

tões prêtos, A gola é comum e atras

lára ,Pedrosa
gravata será sempre tipo bbrboleta,
llias niida éW gravata estreitiiiha �

ii ii{!1�n é bl;m latga. b�hi fârta, daÍl­

do a ihlpressão de que o laçb foi

dado pela própria pessóH - lacinhos

achatadas, tipo garçon, estão ultra­

pllssildo§.

tem um� úniCa abertura partindo' da
cintura até a barra (em d�as abéÍ-­
Juras já nem se fala mais), Para

êste tipo de traje, às acompahlw­
lilf.!tltoS são calça preta, sapatos pré-.
,Ws (s(:!fuPi'e)' e a gtavitta, q!H{ tanl'o
podt!i'á sei' j:H'i')ta coinó da côi' dI)

paletó (l\:IineÜi insist:e apenas na

1'-==
.

,
Procedente do Rio chega a nos­

sa cidade sexta-feira, para a en­

trega cio projeto cio "Campus" da
Universidade Federal de Santa
Cataritra, o Professor Bule Mabt.
O arquiteto Bule Marx, também
vai proferi,' conferência a prof-s­
sôrcs, enuenheiros e estudantes.
s(Jbte o tt-ial1@l�jftlchtb cius Otàiides
PntqUes.·

•

x x x x :-:

Nos salões do Santacatarina
Countrv Club, sexta-feira, os lin­
dos brotos Laura -Abreu e Jane
Ramos Pereira, recebem convida­
dos 1'1ara a tão comentada festas
de 1s anos.

forma: sempre borbo'leta bem farta).

1!Jstê tMtlêlo exige bolsos com lape­
His, más nerilnml pesponto, e caml­

s,a branca.

Os summer jackets permitem com·

binações um pouco mais avançadas'
por exemplo, pàletõs fantasia (nun­
ca bi'ilhiihtes), gei'iiln1ehte sêdas

àdliniascadas ou veiuéÍo fantasia, dp
tipo de tapeçaria itaÍiana (sempre
fósco) usados com calças lisas. Outra

opção pata o sumll1Ê!i' jatkét: con ..

julito de cal\;1à e lJaletó em tonalitla­

d�s de tabaco ctltn cáfuisa cór de

palha. O azul escuro poderá com­

binar com camisa azul-celeste e as­

sim por diante.

Uma últifua reC0111E!ndação:. as ca-

111isás devêrã'b tH se!l1pte co]arihhbs '

pontlldos� mas hão exagerados.

"
,

,

Música Pnpular
Augusto Bueehler

x x x x :-:

PrtFFt<:tTtmA "ANtA tON-
tURsd tiE MbsitA

'

A biretoria de türisfno e to-
11UniCacoés da PrE'feitúra Müriici­
na1 de )<'!orianó�blis, para o' cal'­
laVar 71, lanca o concurso de
músicas çarnm;alescas, obi�tlvo de
�-eVivel' a éi50ca ein qúe 'as inusi­
cas caritadas dili'aRte os t:steíos
de Momo. eram df> autoria de
compClsito'l.s da Ilha.

:-: x 'lt x x :-:

l1t<1t;INtS É
.

.4 SSUNttJ

CdiitéTitaVa llttt� das sehhbtas
'�legantes da cidade," eT]1 rel:efite'
I'euhiab. M,K.1C confecçBes, cbií1
�seNt6rib tio j 4° aNdai' dt! 6:difí-'
�ib Cb'masa, está lilnç<lil'tlo para o

Ivúfio ahilicatlos Iilbdê'ltjS de bi­
-fWnis; nas' n'iais vai'latlàs pâdro­
Hà�et!s.

MINELLI FALA AOS' HOMENS

ProcÍlrado .por uma editora de mo·

tia ele um tltis jornais mais impor­
tn11têS de '\ 3110 PaülU, Minelli, o

"Papai, da maCia masculina, deu at-
I

gumas dicas ele con'lo devéra se ves·

tir O "sctirt" de uri1a cleim! ante, p

l1epal§ 'tiA F[Nt�LfSSiMA
DétyN15 elê urna finalíssima de festival, uma coisa- não pode faltar: ô

romentário . Cada um .iLlie·a ter a fórmula certa; todos garantem c;ue seriam

multo .mais justos do que o corpo de jurados que julgou as músicas brasileiras.
, !. ��

Eu não teria a coragem de dizer que seria mais justo, E- difícil garantir,
�l-rilS se estivesse fazendo parte daquele corpo de jurados e o meu voto fôsse tão

im :101'Ü!nte, chegando ao ponto de decidir a colocaeão definitiv� do� concor­

rentes do Últ'i!110 domingo jamais teria colocado Taiguara em, 8° lugar, Eu
HIW! ... - fiii twme l!b' h'um senso - ,t segllitlU! fflut1ifit'ilç'i'itl ftb' tlililllttl de
-'0]0' �(�"f'S' tomaría a m úsí-a elo Fáhio (30) e a colocaria em 4? lugar. Mandaria

o Pilho de Luiz , Gonzaga do 4° para o 89 lugar, E para que o filho do Lutz

(,o:lzag;:: o-upssse ésse 8° lugar, o que eu faria? Aqui está o imporHIHte':
lii'1r1+1 ti T'1i :;Lial':J [fossa in] LIsta pOSil;:lO e o ctllt1caf'ii/ nlJ seu c!é'vitltl lugar: ti 30:

A� outras !1osições bem que merecem uns reparos, tambértr; mas eu !1tdirii'
'iN;t' l"Idt �tilti. Devemos (1:11' grl.iç3s a Deus de duas óbtMis rHúsicas tetem
ocunr d-t os primeiros lugares: ·e de o primeiro coincidir com a opinião c!f\'
;11aI01' nr/dr, ']0 nit1)li"o, PUo menos isto, os jurados souberam fazer, Eu já
'me dali por satisfeito.

I

F?m sp:rundo nlano eu colocaria em rlíscussáo, a eliminação - como ja
frist-t ontem -, ele "Sim50 IJê-Lé", "Um Milhão ele Olhos" e "Namorada"
'IA!ltÔfll0 Marcos e Vsriusa). Vocês estão com a palavra.

"

.-- .r-r-Ó, -

-.
---

,--. --.-.-

TRe9 VÊZES?
OMra coisa q'1E' e'l não entendi rio día da íírtalíssíme; foi o fato de Tony

, Tornado e IV,"IH Lins cantarem as suas músicas, três vêzes. Na .rninha opinião,
poderia 'ter sido sunrímida a apresentação das' músicas, quando foi Hdo a

\,";rf(li -'lo ela jlli'í popular. Sinceramente: cu vi jeito €lI:! a Tony Tornado se

rl"'<;"rr]"j.o!, f'�1 desmaír de extenusçà«. E dI prú nós: por mais que a gentil
. gastasse ehs trtúskas, OH1'í-l:1s três vêzes foi de encher as medidas. Fbi O:u

nnb roi)

Mas- d que

Vi1jamds:
Na opinião de Miiii')1l1; o acompa- ,

tlHatlte da debutafi{i') jj1Jdei·á eS(:ÍJ­

iITer entre o smocking cláSSICO oU,
se quiser estar bem atualizado, b

§Uft1lfier jackft,
I\tils o slfil:ltltiri�{ vefu em pHtn�i.

ró it1gar, - prê1.o, setn dúvida. 'A

gola será do tipo :lO;:tle., em cetim.

Os punhos lisos, sem boiões corri

apenas uma tii"a em' cetim rllle é'om-

I bltlafá com a guia. Os bulsos si')rr.o

embutidos, sem lapelas e pouco etl­

'! viesados, .0 paletó poderá ter um

só botão na cintura 0'/ ser elo tipo

jaqüetão com seis botões, Ati'as n50

terâ nenhuma aberttl1'à, Mi'!IJior usar

camisa end'itàcla com pregas, baba-

I dos ou rendas na frcnte( verticais)

e nos punhos (horizontais).

D�sapareceNtlrt por completo as ....

faixas que el'àm gei'aili1ente em ce­

tim pregueado; para substituí·las, o

cós (� calça está sendo feito bei'!'!

mais 'alto, o que dispen�a o uso de

·cihta ,e torna a silhueta mais alon­

gada, 'I;enço no bolso externo ou fltJ:·

na lapela, nem se fala.L.... desapare­
ceram por completo. O sapato pode
ser em cromo (sempre ptêto) ou

numa combinaçãtl de crOlito e ver,

--�. � ...... - .--- ----:-.-.-. __;;

AT'RACftES INTERNA€fSNAIS
Uma (lbisa que nWito se comenta, é a escassez de artistas importantes nos

,8hdws i11ti'th:1rlomlis, ill'lresentados na fase -:cional.

A atracão que mais agradou foi o ccnjiUltb Wallàée Sôllecflit1 Qtte, por
�innl. ]'enresent�l·á a Bélgi,:a na fase internacidhal a ter Ínício amanhã. '0

c-olij(1t1to que se ptójetou com "Daytlream" de'ü titn sJiów, .na verdadeira acep�ãq
à� nrtlilvr:i, Ao carltJ;ário de "lgtins con)urlWs qite, ao se aptesentáretn ênl
pú"li�t1 s:1o lima dercnci'lb: o "WalJace Collectio11" prodtiziu no páléo, rt mesmo

�om dos seus discos. Quem' se interessa por insti'umelTtação; de,/e ter visto e

fi ""tIa clE'slunibnldd com as rabecas elétricas do conjunto; com captadores s

tlldo.
Ni!:l1le GttisHle foi bem l'cceJ:jida, tambJm; !linda mais pelo fato de t '.

caTlIrUlo (j tr-mn elo filme "Uin Hometh e Uma MuH1er",. cjHIl' eü acredito.í,,�n(
sejiJ relemÍJI'ut!t1 cotn

-

grallde c alegria, pelo' público brasiléiro;
-':--.-.--.-.-:�._':;;:'

,;

Sl'tig llff1a iHjNstiC':1 omitir o ex!'elente desempenho do Trio Ternura, ao':
acompanhar o Tony Tornado, O Tony, está cetto, tétia áS suas razof!s'pàrii:,
O1iii1it tter!ios da letrà O'U quehrar o comp:Jssd, devido à natureza 'de sli���
Íli-tHhtHal" o' rn?S d Trio Ternura; não, tts'te tÍ11ha, por dever, ma'nt�r o fi" ct�1f,:'
m-íJsl/>lJ. g d/>speito da improvisação do intérptbte e do delírio da pliltéia ,qu��.;.
llpJat1dirldó de pé. não perfnitia que o conjitl1to tíuvis�e a orquestra. 'O Triij";t
T<!l'fllita - párqup ê dé. gabarito .- assim o fêz, lVl.antcvt!-se firme até d fiJia1��
qmlflelo ainda repeti?m. afinad1ssimos: "na BR .. 3 / na BR-3'·/ ná' BR-3" : '��fi,:'i
Allltrt. disqo. rles deram éli�!lê!e ."ii" à música, st.JlJ1il1hanclo qua§e tod(l�, gjL
n!rsos ela letr:d, A êles - repito. - cabe boa pàite da ílJ;üto ele BR.-a· no v Fté�

/'

I -:-.-;-,-.-.',-.-

Am(lu11ã, 11ão se esqüeqam: o início da fase internacional.

'l'· � � f·· .,

_._� __---"=---==-"--""-..:....::.-'--"- �:.;_:;F,:.-
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OMAR CARDOSO·

\
'.

Quarta-feira - 21 de outubro de 1970

, vista:' .'i"i.'
Esco&PíAO Não, hesite' em deixar que o cônjuge _ou outras pessoas resPOl�;,;:

silve'is se e'ncàrregllem de orientar seus planos de economia doméstica:'

Ex"elehtes pétspectiva� de êxito através do trabalho, i,.
SAGITÁRIO Nesta quarta-feira poderá sentir inesperada mudança de senti·,,;:;;

me:rltos qualito aos ihterêsses e gostos pessoais. Seja cotno fó1'; esteh, �
, ")

prevenido para o melhor. Dia excelente para o amai'.

CAPRlCÓHNIO '·Indícios de ê�ito financeiro e felicidade ntJ amor. Saibaw�;, '-.
.

;proveitar a boa influência déste .dia, agindo corri atençào ao cjue sé/'
,

passaI' coli1 rebção a você- ou no setor de suas atividtldt"s PtofiSSIOn!li�.tV.
AQUÁR�tJ PNlcürc nãd âel'{H Wfluenciar-se pejos delliais, dando. phó1'itlad,c;t�;'

,

às idéias, Ol'h!.inais e bas!:)adils na ptánria expetiértcia. Pessoas dp'i.;,
"

sexo oposto lhe sérão altamcnte be11éiit::as, ;,: ;;1,
PEIXES CoMe com a cola bOI á('ão de amigos. e pessoas nascidas em Câncer

e FJscorpião de modo geral.- Seja objetivo e detel'minado em súas

büscas ou esforços ele i1atureza profissionai. �otícias.

Ir:-ioa - --- -

t ') 1

$ HZ? **

TAVERNA PORT1JGUES�
Rua João Pinto, 43 - Centro

(Bem perto do Hotel Royal)
fira tos DiversUs

Dià1'iamente Bacalhau
e Caldo Verde

Ambiehte Seleci'ol}ado
Aberta desde às 10 horas da

Manhã até às duas da Madruaada
- Restaurante Típico

. ,

-I. a! .. t

----------

FER?tt ---�-
----------------

ATENCÃO
voem QUER TRABALHAR E GAl\THAR Cr$ 2.000,00 POR M'€S?

ENTÃO VENHA FAI�AR CONOSCO À RUA CONSELHEIRO MAFRA, 45,

DIVULGADORA
O Livro �rgue os fracos e domina os fortes.

==? i, õ!L. 'iL n - I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na \);(11: ano atrás - outubro de
.

19ó9 .7> .' Chrysrer do 11,,'ii ; ,_ n
O t�atamento .

externo do Dodge
.

trd()\.Ii'�f\: 1,1''p .rnercado autotnobillsti
art. híttp-top" dá-lhe urna apa-

CO 'bra.�\leEo o tJ'ljdl;!.c' Dart UI i
têt:lél� ..

altamente esnortiva,
'

A

�,eíc�t1�,,�el linhas ',TicfdetN2Is � a�-
e�!lstenC1a de sàIUent�' duas por-

O cllrl"mI�as e d"
tas, o

..

IlÚIYO desenho ela capota e

r: �,,;. '-;'
".

e. mecânica per-
f"V

feIta �. atualizada. De imediato . �. m�XI�lê?cia da �o!una são as

CO�JU1�.tcU. uma Hosiça�rrl destac c�t::ictellstlcas principàis dêste

, ..'
J:' v _ la,-!l- nov '1'

-

da '.T)0I,im�rcad8 de sua' catezoria. >,

o vel<::u.o no que se refere à

Exatam�nte um ano c'�a','.,
"'i par,te '. rstc:t ..

ttll, 'Traz também as

,

' .'v[>vIS, a· Inova' d

Cniyslf;! do Brasil a,'n.l:I�i'íl ;�LiS
....' çoes

.

o Dodge Dart de' qua-

"�çame"'o, para 1971, traze (lo �; o p�,'.' .. "sedao", , ga< '"til,d�-

alem do Dod/'e Da,'t' dr;! (.). t"

. le a atua1�dade,
.

. .'
_

.

'''' <Jua ro

pOJ��s: o· pnmClrD "hard.,top" bra'
,

sdrI a. o Dod?e DiHi d& ol.· DA�! QUÁTRO, PQRTAS .

. tas D
"

tluas Va
-

.

paI. 'fI'
essa ,manen:a 'tori13-sP

. 'OÇLS sao as inovaçõe� do Dod.

" �als ��ur;.leros'a a 'família 'Dodr:; .

ge Dart de quatro portas,; "sedan",

1 va1t.. qu.e ganhou um. riêfvo ...;.,.p....""._,.':.
para; 1971., A começar da '

b d
"'�"" de 'dO "t'

.
",

, .... ,gla-

1'0
, (I, categoria e, de. aH�a.lid ade, ' '. _.1311 eIra, . com. nova apresen'�'

.
..

taçao, ' .,: Lateralme11lte for

NÜV� PAfl"t .
' locado," ê fiiêtes ê'in côr�s' ��n't�o:-

,
0:.�':�J: 1:)0,(. do' doa, o",toi

. te.�!���! eMés doi ,'ic�ins,· ae�::;: . ,

e d "'.1 r.:r.diO .carro ar'a�,(l� f' \..
..

_

. ,J)�II11afld() toda sua I' h 'o' I·
' .

Y
" ,

,.
.. alJ[l"a 1 .

", .... .,
.

'.
. m ,a : atInai

'

an,s !to. Brasil cáth
b c'�f'a;i�r; t' ::<:

c an9°: um, tO€Jue "jovem e' 'es t"

esrtJ!'tl'�'t'S, E utn jüt(j."1()iv/;o�l �ls J '1�.S
{

.yo }t.·.ef!tg�lga· tlg, aútomo;v' 'e�'l: pac
1-

,

.• ,', I .

. ,l!, " � e ,] - N
'

oba; e' ��JárêHd(l jCl\ygni,. COi," ln-'
"

.,".',.�. .a, ,,:p;f!.rte triteI'
..
ib. r dei c�;'r

..

',o �hal'

e
....."d±>hD. 'dA"

'
,. (,�. xtr E as +Y t f

.

""

S IH" :''''.'Iy'. .k e-:,tlco . ao. mo,\ê<lrj -""",e.
.' .", >,' .

,::,,,0.1' 'as' o"'am' "co' 1 d
'

ti '"

" '.�, fl'isÕ'g"
Cc -,' •. .".' ',oca os

qU.3 '0" ,'Pr,ttfls, ds qü� tairÍhFin' � "

..,
, : ,CWmaHOS( ·art:e-niatâild 'd

d'9��,t0qtii>O "lei"., mo(';; d'·' o""'C"'. 4'",f,;'•. o "m.,,\ioo .

e

j p rJfr,,' \'(.
"_, t:n�t1t@C,.E.itflmbiJi1 Ó e�btenl'0acla�

t •. "I'
" !.e.ral De L'

'.'
.

<L,. a

· '.

.

,,>,,' :', I�xei,a��ml.panha ,? logo-

.
'

tipo Dart, qualificando o tnodê-

lo, .

"

,

tntern'ametite' outras 'triod'f'
-'e' ti i

'.
1 rca-

çoes Ivefam rUgar. O teto e � p

bta-sol
-

de :..
'

quv

.
.

sao., v.rril: preto rrerfu-
rado A' luz da teto' se' anresenta

. em mg�or ta-nanho, mais, delicá­

��,)e!�, na entantc; prejudicar sua

eficiêrtcia de -funcronar snt '·0
.

.

m�n o. "

naI,nel, de .
i:i:trumer1h)'s teve �tHt�'

P?l da� re�estldás para fwmentar
31nda mal� a ·fineza do acab�­

n<'eI�:.(! Q�' itHêrior do v@kttlo, Os

pechlls d� �fffJ'ji'eágNfi: ftef/j é tlce-
.

.l:r.aQOf garJhatam cômodas mol-
duras:-'

.

..

"

"bliti'� 'ínõ:Vação' é a trava do

.

capô, P'?�S.Üil,idO,(!Jó,dge bart '71
'.
o comando d.a abp.I'tlll'a' ""1" I: c1'

.. .. .. , .. .' '., ,,': '."
. pe o a o

, ,d�, �e,ntr?� . ���I'�'litlndo" �l1�iOr '�a�
"funl"ça e tmílciuif)':;"ad" 'T' 1. '. �

t
< , •• ' ••

,. ",'
u. e. 1'1a nade

rflS2P'a dpstilca-s@á.·n'·o·\'a'.··d'··'
. _,

d <. "

'
.

,
ISDQSI-

���,_ o l�trelra -DQd\!:e,. bem eonlO
'.3 �I'!hll:a : cQfltrastâõte .'fio· .p" ,.:' 1"

.. -"rl· ta ,\ d
..'

.
"me

\",
. T.1JP. à pt'Ji'UFm·alas,

."

.'

'. .. ""
" :', �., '<:�' /,� 'i.:,: .,'

:

E.QP�P�ry;E�T.9S: ::éXTRÀS .

\'
'.

.
•
I i • �\

-

',� \

,': :. Além 'd�s i6dvãçoeS l�'�rmri' : Cf

c. lmha D d
'\. ;: .. , aIS. LIa

,
• , c.

,_ o ge ,D�rt; ':
a "Cbrysler do

BI��sil, ,para os modêlos ]971, ofe-

,r�ce d!v�j'sOS eCjui!)<1mentos ex-

tras, a fim de que' o' '." .

sa moldar seu auto 11'
., uStr1adllo p�s�

d
,,1Ove e acor-

o com seu 'ciô's'o não , .
.

a

z: l, . o so para

urnentar-lhe. o nrazer de di ,."
..

corno
. ". 1',

- ,

,�r l!:rlr

"

para me hor' atender fin;lHl
danes especítlcas de 'cada um N\-'
te casa ..u., ....

' , (5

",

'

.' •

cOu,O tío\lidàdes 'absolü-'

tas, terá a -lihhá" Í)'odaé 'D "t 71
com

. . .

'
:'

jal ,

o opclo�als, 0S st'guintes eour-

pa.m��tos: d:r�ç�9 hidráulica, tr'áns
n1lssao atrfomátlê3" fi"í�io' � ,

11
nâs

.

fo'dás 'd' , ;t'._)
,

"

c sco

'. .

I .

lati ed'l:!S, esWfa'll'1°"llfo"'
em'v'!{' , '.

< "

I I f' C01Jt'b' La"rl"_"" ":'st· b'r'"
d

.' n alI"

za ora. e 'm:' condicionado
,

-

, - �.� ,

AS ÇÔRES'1(!
"

.. '

.

" Al�m.', das.' . sc.te. ,.·côr·es· ',,5
' ;

,

' "tra·l.ltl�
clonMs

' .. '.' .' t
. '.' .

. "

.. �
- ;'.:11 e o.' ,forma] a'7ul

Gumpa" amar"\lo' c'a"al-' b
,' ..

"

t .' !.'
,..... .' a., "anco

po ar, azul ahaé'e' a''''''I'
.

.' e" .1"

'. .,.i .. '", ,,'

L
'. �oU pf0Tl,nÜ.lc1'

e verae Impe"lal'
,., � ,' .. ,' .. , .. ,. '.

. ....'.'.,
- npl� S:�IS cô-'

res ,,for�lln cnada:s
. aí.l-.'hé./t.' 'I .' ..

o
-

d
"<, ...:' ',' c. ' ,,, anuo a�

pçoe:�: � ;;:. esç;olh'�:i ,�ã6 'éras o' O:F
ro esnànnof' ô' I. '-r "f"

,l ,.

".
.., .....

'
,

ve:I oe ' rüfltol "3 "0

Cll1za. Batilo€h'" . ';
, ..

':.
' � ':

,

c,,
.;

':' ,,�
.. , "(,.",O·.Y<i:r;dc.\,nl',nfll�

no, o, vermelho.' ettu' .'.
.

,

. ,

d' ".; '.'" D' ,
' �.. .seo. e,o otlva

Qll o. este( total .. sete,
.' n'"' ,,;,,'

metálicas, .

'

..

_'o '.'
.

, C9J�.�, .,LW

'"

,�\
.

L'� .;.: , • :
.".

�',.),

. .

'.
.

No \fale do .

'- itajáf há· indústrias, i:i�iiiiHlllWl\ii\mEH!mm\mmE!;HE

o�rd� forte, -taOO\dades:'
�,�'"'�"�� .."".,,"'"

.

tcaatr<?��,�.;�� empregos, gem.�rnu�o:
impC?rt�����;,J.llh�f\ bç)ntta,

.. ;.,;,"'�;:-(;; t cOl8.8S··

go:zaqa�,. ,0têX·· > ,. ,.,,.,.,'. .

;:' :�.':: : :::".)..
,'.

.

'

'O'" "

q.... un.<:;·'.b.·'�'.n'..

'I"'\·

..
:�.·s�-,;.:.,,'

,@!Hii1H1ifHiii n' � .. f1U'�"b� �a'"z" .: ,:,,?�:,�,�'
· .. ...0' ",,,,,,: r,1!:liI.. a'

.. ,. ,,·.,v.'O v. ..:, ..ti'W'O �H .' /. ,

..
,
... 1·

no verde·valê' intér�seaj ,5 tÕQa� :santa,êátafi�8.
..
,.

pó",'dütr.,(j.l�dó':,ec) n\rig'·uém,·é ,\':.. ',er�em.·····'.\ta.'..··'.,.'�:·.:.:I{
,
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PoDtanto, é préeiSO leva\" no'\:lo\as dova\e, para J

éiiforª�
..

. .

'

é tr���r: notici,.bS dQ10ra '... ..Wsrao \I •

' d

,g�t�Q,;prlamô�, \lma pâ9\na exc\usNf:1.dó \fa\�,··

d••i�je J
'i

,

. :.t.;•• ":��\.�tt'os urn�'§uc�r.:,.$�\ em,·.
blumén3U.
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.
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·

;. .. ,< A :'
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Quer' dizer: sC:mo��uma
.

ponte s�9ura entt"6 0_"a\e enoarnado
, e o resto do estado..

,.

E estamos ai sua
�d\Sp05'º§O .......:

-

, ,

\ "

,
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Gp'ala 71 SUrir ',/1.1 ·�o�va··'
.

' iJj1 .•1 ... �, I.' �I ,.

grade' e maior conforto
li ]-,,},7:'1 As V"" s- c

r �
�,'

.. r oes Standard e

�lL,:) t' 1 e tre alnuma
/ '

. " S cores

ti ",L 11.,is o vermelho, o p�êt;
. o c, I .Iv mal; o branco e o 'a·
1'!"J"

...'
.

c 11a-

.
� (,1 tr;ns SImples e rnetá ices

mun» atraentes: < •• • " '.

" {�s��\� �19VpS côres completam a

sobti�'�lç,ra da versão ]1JxO' é
.

t"'10' (. ,: "'1" 1.

"Gm

1

... ,- \�r.!, a grade qüadricula-
o a al!.� lUO existia na li iha 70

"I
"

.. 11 e

p� m (1;'"" cromadas que substi-

tl'r�n. �� hSJS,Ao modêlo antérr;r
\ .i�.· , I� t

l
'/

' . -,

'

OCI�S qS,,velculos 71 que
e�t;;··, ':rnLh !anc;ados é'm 7'u"

.

1
. ,..

. oç

�rC'ç{'C (�l l�nha. Opafa l1'ão" sofrem
d 'ri' � <',): sao- os .n:J�sm.0s' do. ;11er­
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VENDE·SE

2 lotes na Lagôa. Tratar com o proprietário, à :rua·
.

Bernardino Vaz, 106. Facilita-se o pagamento.
\

DEPóSITO

Aluga-se no centro comercial do 'Estreito, allea, de
100 m2 em prédio de alvenaria, construção -nova, prõpría
para depósito fechado ou aberto, ou,'loja, com' insto sanitá­
ria e elétrica, aberturas de segurança, estacionamento'
fácil. Aluguel básico 3 sal. mínimos, sem luvas.' Vêr ti
tratar no local, à rua Secundlno Peixoto, 112" '- ,Estr�ito. '

VENDO

DAUPHINE, 62 - instalação elétrica ,completa, pneus
novos, lataria nova; boa pintura, máquina" nova, ,tuda
completo.

'

. . .

Tratar pelo telefone 3581, com o Neuvan das. 13,00
às 17,00 horas ou rua Fernando-Machade 16, "nest�:

VENDE-SE casa de alvenaria, Com 'Cr$' 10.000;00 d�
entrada e o restante a combinar, com 6 peças; edifica­
da em terreno de duas frentes para as' ruas Delminda
Silveira e Aristides Lôbo (final QO ônibus Agronômi­
ca). Tratar no local, com o proprietário, no nO' 1:58.

EXPRESSO RIOSUL'E_SE 'LTDÂ.
. '

"

.',

Linha FLORIANóPOLIS ';;":"'RIO DO SUL
HORARIO', ' ',' ',: " ' ;',

'

Partida de
"

' ,'1
,

' FI{)riinóp�liS à '

Santo Amaro, às 4,30 e 1.6,30 horas '.
'

,

'

':

Bom Retiro às 4,30 horas
.

Alfredo. Wagner às 4,30 e 16,30'horas
Urubicí às 4,30 horas

'

. � �

Rio do Súl às 4,30 e 16,30 heras ' .

São Joaquim às 4,30 horas, '

,
.';:. "', . ,.

Obs, Os ho�ários em .prêto não fune;oná�,a��;�op.� ,

,

LInha: Rio do Sul � Flo��.óPQliS'\ ::.Y;,;" r>
HORARJO

'

"".,l�,'":"::,'.,.: :,.,,_,, ", :'_,\

,

Partida de
..'. , �,:Jifu;.• �ui::" •.

Florianópolis às 5,00 e 14,00 :hOf.Í:1S;, : L" :>",�: ,;_
Alfredo Wagner às 5,00, ,14,OÓ'.:e:,:l7�,901:ho'fÍi�i':'·
Urubici e São Joaquini' às 5;(U)lIoráã, ',;;�, i,;:'
Ituporanga às 5,00; �4,00 � -itOO_"h9)ra�::;, :,,'�: ,

..

MAGNETOS �IBEMAS",Â..

' 'o:';, ,.;,;, i"_
,

C. G. C. - �4.f;i9?�4}8"I" ,./" ".:" -

,

ASSEMBLÉIA GERAL 'EXTR'�QRDIN�R:('A'>',<'
, CONVOCAçÃO;:. , ;; ':,,: ,- ,",,;'

.

Convidamos o� srs. acionista's' destà� .soc·iedade,·':,P,al·a
COl1lparecerel]1 à Assemoléia 'GeFal ..Extráordi�ári� a [,ler
realizada na sede social, sita à A�. C�L Procópi� Go�ês;
1.033, nesta cidade, às 10,00 horas do dia 31 dê outúbió'
de 1970, a fim de deliberarem sôbre: a seguint�: "

ORDEM D0 DIA
'. '

.

. ,
'

1<'» - Aumento de capital; ,

2<'» - Alteração estatutária;
.

'
.

39) - outros assuntos de intetêsse, sociá!.
.

JOlnville, 2 de outubro 'de, 1970.' - :- _"./'

',<
.'

.'. .;.

/

1'11
natureza.,

CASAS CeNTRO
CASA, à rua, Raui Machado, casa de' material C/2i,

quartos, sala, cosinha, banheiro, unia iíre� envidraça·
d,a com 62m2., excelent!;l. vista, têm lugar' pa�� ,gara·
gem. Custo Cr$ 25.000,00.·

.

CASA, Avenida Hercílio Luz n'. 186, área' <lo 'ter.
reno 250mts2., casa c/porão habitável, 3 quartos> e' de�
vendências.' Custo Cr$ 75.000;00.

'

Rua, General Bittencourt', casa de mateJ,'iàl; área,
11 ]!lor 4, Custo Cr$ 20.000,00. ,,' "

Rua, Esteves Júnior, Casa c/3 pavimentos,; c/4'
quartos, 2 banheiros, 1 sala 'de televisão e 1 área de'

verão, no 2<'> pavimento, 1 qua.rto, 1 saJa de jantllri, co­
sinha e living, sala hall de entrada lio 1� p�vimt!nto.
Custo <:;1'$ 300.000,00 a combinar.

.

'AGRONóMICA ,

Rua, Joaquim Costa, área ,terreno J0x27:�.
enst. 80m2, casa c/2 quartos, sala, 'cosiátta, banheiru.
com garagem. Custe Cr$ 45�000,OO, (:r$; 9'.500,00, ,fi'
nanclado pela CAIXA FEDERAL, saldo a combin�r.

CONTINENTE .

'.
.

Rua; Humaitá, casa c/3 quartos, s'ahl,. gr�ndê copa
e cosinha, escritório, banheiro, dependências' 'de eh)­

pregados,
.

com 'abrigo para carro; áreá <lo terrel).o
410 m2., (Estreito).

'

., .

"

.

.

Rua, Tenente Joaquim Machado, área· construída
103 m2 _:_ Terreno cóm' 300 I'n2' apr(jximlldam�nte; é!4
quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro; casinha
americana construída pela - Formipfas, sob: mêdida.
Cusoo Cr$ 50.000,00 à, vista, Transve.rsaÍ. .�oin, Sántos
Saraiva.

COQUEIROS
ITAGUASSÚ _..;. !tua, Projetáda' !i/no ,icà�l

-

ç';3
IIIrtos, sala, casinha, banheiro, c/te�eno de 330m,2.",
asa c/68m2. Custo. Cr$' 40.000;00. " . ,.

,

.

BOM ABRIGO - .Rua" Hermínio .MIlles, .casa· c/?,
quartos, 2 salas, copa, cosinha,. oal).heiro, garag�in,: ta-.
l'anda, parte de trás, sala, banheiro, lavaDderi,�, 2
quartos, cosinha, churrasqueira, b:irreno': de 360m2,
�onl'trll('ão leI) m2,

COQUEIROS - Rua, Desembargador Pedro Silva,

i

It AUm VlACliI1 CATllRINEN5E

n.,:nait'I(,S DIARIOS DE FLOItIA:NóPÓLIS l'DA
CURITIBA'- 5,00. - 7,00 :_ 11,00 - 13,00 - 17,00.
JOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 -,14,30 - 16,30 -

19,30 (direto).
.

.aLÚ'MENàU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,30 - 17,00 -

1'8,00 <wretó) - ',8,30.
'JÁRAGU�:DO SUL - 16,30 - 21,30.
PARA TIJUCAS, BALNEA�IO C:AMBORIl1 • ITAJAI,­
TODOS OS HOIURIOS AOÍMA
EX�ES .; DESPACHO DE ENCOMENDAS

, VIAGENS ESPECIAIS

':É:ST.AÇAO RODOVIÁRIA, FONF. 22-60

MAGNETOS VIBEMA S. A.

C. G. C. - 84.696.418

ASSEMBLéiA GERAL ORDINÁRIA
, 'CONVOCAÇÃO

Pelo' presente convidamos O!' srs, acionistas desta so­

ciedade a' se reunirem em assemb1éia geral ordinária, na

sede social à Av. CeI. Procópio Gomes, 1.033, nesta cidade,
no dia 31'de outubro de 1970, às 8,00 horas, a fim de deli­

berarem "sabre a seguinte:
ORDEM DO DIA

19) ._ Leitura, díscusão e aprovação do relatório da

diretoria,' balanço geral e_ contas referentes ao exercício

encerradp em '30 de junho de 1970 e parecer do conselho

fiscal;' , '

,
29) - Eleição do Conselho Fiscal;
39), _:_ outros assuntos de, interêsse socíal..». \ ;

Joinville, 2 de outubro de 1970.

'r..•,:
A Diretoria

_Drufu��� �•...��. _Ildr.t" " '}·.:F :�;':':'�I;n�®��
• , ',': <"'.,-'1'", "'i" .""

I A P A R T A MI!" T O' 5: :';-, ' .,
, : CªSli c/4 qu�tO$; 2 �a1�S, cosinha; 2'banheiros, em ter·

I \ 1;;1)1t'11..1'" AL.Ur:DAKAN .' :", ';
"

:. "'"
..; .

reno, de Hx29, casa de alvenaria. Custo Cr$ 55.000,00

1 Ull'l ::;JW.'IIliUlt' AJ:Àh'i��TO, �Ô.llntEr: Ulu':'po:r a��ita. propost.à. ,

.
andaJ.· com ....;umt:;"'., ci ti ii4��L9Si, � bà�.!l.e1J.'ó§/gl:!m�� 'tERRellfõ CENTRO
l:ia!a, Janum ae lllvt:ino, ate,a <.í�, s�r;yiçp;�de.pçnà,eiic�!ls,

'

;ltua�._"A" ,Loté 59, do Loteamento Stodieck, com

cOmp!elal> ae empl'egados; '-ga'r.lgens parà. ,:' �"� 'c);rhili.;', 12�50i ti:eni�. plj.ra, rua "A", .latefat' ::14,40. Pl'eço
l'l'eU10 de ano LuXo' com ,naU: ,1t:" enJrâda�e$ jJi:�ll!�l� Cr$ 13'.OOO;�,'

"

I-\.caoamt:nLQ de prunéU"a' é' tp�a ',.vriíta ';o..a. })à1��jNQJ:�ê�; . �tild).N'O.M1CA' - Rua, Aristides Lôbo, terreno

::'vweme l-qi o ..uuo,ub,ue·entrâé1a.·;"".: '.. .�"" "'c co4t J:.l p&1'.' 2-a mçtros. Preço Dr$ 6.000,�.
Iõ:IJIFI(.;IO A!,ÇIO�

,

";;'.' .,:' ,- .�
. .:,,, ..•.

'

C.M'UEHtAS ..:.. !tua, Joaquiw'·Carnêiro (lote 21).
(.;om lmanclaménto em' 10 anos ·em :plen'o c�ptt'o Custo or$,6.000,OO.

' .

da C!daUe ao. 1auo dO teatro; i>i'íU>Í'Íô; p��a c�al s�Ui .liOM· �J:ti(tU - Rua Antenor Morais, área de

HUlO::; ou pe::;soa :lo., a inelhoÍ' ofertÍl, do tnoin.érito pàtà . 300 in:.l,:_: l�ã (lote ri. 39).
ewpJ:ego ae capllal.

' ES,TIU5ITO
EL)lFI'IO ILHEUS , , .Rua, lfilípe Neves n. 23, 24, e 33. Três; lotés- sendo

Apartamento c/2 quartos, sala, banh�iroà e: depeD· 2' a· çr* 5.900,00 e' 1· a Cr$ 4.0oo,UO.
dências.

.
> •

.' TRINDA_QE, r

t::DIFíCIO CEISA ". Rua,. Latiro Linhares, s/no áre,a 15 metros até ôO

No ponto mais central de Florianópolis, conjunto� metros, de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 'com 50 a

para eSCrItÓrIOS 6' consultórios. Entrada pequena. com ,60% .de sinal o sáldo a c.dinbinar.

grande fmanciamento. '. Ruá, Iiauro LiIihares, ca�a' .c/3 quartos, uma sala,'
EDIFíCIO BERENHAbsE;R cosinha tôdil de azulejo" área da casa ,7:2 Iíi2, ál'ea do

No coração de Florianópolis, Rua, Trajano, -n� 18} tetr.eno;16 X' ,45, cas'a com. menos de, 6' mêses de b,abite·
I. Últimas, unidades a venda sem reajuste dei qualquer se: Custo C;rt 18:0eO;00 (l'J!ind�dé).

L�G,ÓA' __ . CON<lEI(:A:O
'l'erreno de' 20 por, 40 metros; no melhor ponto

IIIda Lagôa.· Já tod'o murado.
.

.

P;ANTÂNd' .DÓ SUL '11LOéàHzaçao, Armação da Lagoinha, área 12x30, Icusto Cr$i:>.OOO,uO .

. . A,hi_ga·se uma loja comercitl'l" na- rua Conselheiro
Mafra.

ALUGA,SE um salãQ com 90' ma no andar supei'lor
da rua doSJ: l1heus, ,no 15.

.

.' �ALUGA.se, .

Aluga-se Poara escritório ou, c�msultóriosi o andar
.superiOr da Rua, do!', Hheu5; n; 16.

"

veIN'6E�Se.
Rua Marechal Qama D;Eçà; (Chl\carâ ,da Molenda)
Casa e/4. quartos, Livin� satíl< de )antar., safa de

estar, �quarto' de' empregados e/banlieiro, -galagem bem
grande, cofre e�butido, ·telefone, la.vanderÍa. Prej;:o
crt 200:000,00 a combinar.

PRONEL ,- Promotora de Negócios Ltda.
IMÓVEIS

.

-

�pa .Tênênt.e Silveira, 21 - �ala 02 - Fone 3590
Flonanópo:li,s - Santa Catarina .

COQI;J�IROS
EDIFICIO NOEMANDIE (Praia dlj. Saudades).
APARTAMENTO com vaga para garagem, 1 quarto,

lMng; banlleiro e kitinete. Preço Cr$ 18.000,00. Aceita..

se carro de entradtl.
LOTEAMENTO STODIECK

,'CASA c/4 qU,artos, 2 salas, 1 banheiro completo,
1 �:;lvável, dependências de empregados, gara,gem para
do];S carros, área terreno 318,60 metros. Custo ••..•.

Cr$ 180.000,00 sendo financiado.
AGRONôMICA

.

Rua, Delminda Silveira, 229 fu.ldos, casa ,10, casa

de madeira de 6 x 11 c/quarto de banho de material -

3 quartos, sála, c()sinha, área do terreno - 10 por 20.
Custo Cr$ 18.000,00.

.

SÃO JOSÉ - T.ERRENO

A, V'I S O

.Acham-se à disposição dos srs. acionistas, na, sede

social os' documentos a que se refere o art. 99, do decreto­

* n. 2.62?:·de 26 de setembro de 1940.

Joinville, 2 de outubro de 1970.
A Dir,toria

SINI)ICA'ÍO DOS ECONOl\USTAS 'NO: ESTADO
,

DÉ. SANTA CATARINA
;>EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral ExtraórdiDária .

:,Sã�; ��n;y�cados t�dos os Economistas �scritos no

Sindicato,dos Economistas no Estado de Santa Catari­
na, a S�',r,éÚnirem em assembléia geral extraordinária,
Iib Cen�ro��Sócio Econômico da UFSC, à rua Almiran­
te Alvirll,''19, no dia 24 do corrente, às 14 horas, com
a' seguijite' '.

.

'

'.' Ordem do" Dia
\

r. 1.:- �provação do ante-projeto do estatuto'

seciàl;
2. � Nomeação dos titulares das delegacias de

Tubarão, Joinville, Blumenau e Lages;
3.�· Outros assuntos de interêsse da entidade.

. Florianópolis, 20 de outubro de lnO
Ecort. Mauro do.s Santos Fiuza - Presidente da

JlInta GO�emativa Provisória.

" ,I VENDE·SE

.�''l'li'����{'Il••p!'7i1�.�'�._�::D;2! .!:J:. � r�:N}..'!".."";�I1.-o. u...

I

�

{ �. �

: \9". CLEOlflCE 14. ZDlMEBMAlflt
,,""l·,:·':

L/ARGUIA: i'" '; :;.1 PS1�UIA'1'UIA lNl"AN'TLL

! [I1�tüibloS de conduta - Distúrbios da psícomotns,

; ���.�'::_ neuroses e psicoses infantis - orientação
, :.' .;, :'

I

pstcoíõgíca de país
; �!ís't.iit0rio: Rua Nunes Machado, n. 12 - 2Q anda':.
� rjlie. 4. Marcar hora de 28. a 6a. teíra das 14 às 18
'CUNICA GERAL -; PROTESE FIXA E MÓVEL

·
.

COROA DE JAQUE'fA - CIR()RGIA

s,
l'

; /1

Clínica Geral - p'ralese
,
C,irú""i,

DR. EDMO BARBOSA SAI,TOS ,.:"

Cirugião Deutista '

. .-

Horário: de 2a• a 6a• Feira, das 14 � U, ..o,r..
.Rua Deudoru, 18 - Edifício' Sorai", - S.... ''13

ATENDE PATRONAL nó INPS'
", '

'

..
.

'�.

DR� A. BATISTA JB•..

' ,

, (:aínica de érlànç."
..

RUA NUNES �CHAD,O, :�1
,FWRIANOPõUS

'

-,:" 'I,.
-

.. '-

ENDOCRINOLOGIStA "', , ,': .',

. 1IH. LUiZ CARLOS ,ESP.lNOULA " .' :�" .

Dois' anos de residencia ao IDs*ut�' fâ9 Bn4oC�
logra da GB. (prof. José Schennanú), , :,;' i' '�,'

,

,

Pos g�aduado pela PUC (prof., �aYQle, Ro�riáQesJ. "

Diabetes - Obesidade - Tueolde ':;;';_ piSt1ítbíuia
Glanuulares - Dosagens Horn1onrus,";;';':)�Bt ,>.'

..

t,;UNSlJLl'óRlO • RESmgNC"
-

Hospnai CelSO Ramo. .

, fode .:i,14?, ;:'
Fone j()':J� - j���

VaI> 17 as l�hs. diaríamente,
".

c,

pma ,copa fórmica, uma sala de visita em cor·vim, um
quarto ,colllpleto de casal. Tratar' rua Duarte Schutel, 26.

,

'.

V.Bda
,

'. �.
�

,>

I
Sito a Rua, da Ponte de Baixo área 40.656,00 ms.

Custo Cr$ 50.000,00, sendo 50% a vista e o saldo em

24 meses.
'

; LEN1'ES DE CO,NfAtO'> I,: ", ,

, " '.

.�': ,.1.,'
'

-r. ":e

,

Dr. Décio Madtlih.'N��es:.;:; ,.:,' ,; ,::.

, 1 Curso de Contactologia no Serviço .do: 'Protessfl\'"
, Hilton Rocha, Belo Horizonte, . -. " ';.,.;' .•. :.-

Consultas e adaptação com :)jora' má'[cáda 'pel((:
c telefones 3699,3899 e 3999, d;lS,lO.ãs"i1!'Íís;", . �.; .:

Consultório no Hospital- Celso ,R�$.ds;".::.'· ,,'
-

, ..

' ..
'

,
' ;:., .' '. .�� .�, :.,' ;_..

ClC ....- 00i:ri66�89? ,',,'
"

,

R. 1enente Silveira, 21 __; fone"�.�.�8;.;:::�,:.:�
Dr. Samuél Fernandc-Línhâres.; .,\", .. , < ,"".\',."

Rua:A�e�i�����midt; 23'� :sal;\6.:', :" ;-: :,\;'.?::;�',{�\l·�j"tl:;;
Diàriamente horário coinerdiil.: ,"�,:;,'. ': i'-, .';/:" �, ,,':

DR EVILASio" CA�N:'; �G�:;"::;·�;;'�,·:
•

.

, ,,', :.: .J"
• ,�:/::' � ::':f�J;:t ;�:,2lrAdvogado"' ,.,.; ,i."�,J,".'. :r'

OAB-Se 668'� -cPF ;'Q078,gej�j:�/!nY
.

Rua Trajano 12.�: t�.llJ�,��:.9,�:, �:>�:�r
'.,

'I,.

ESPECIALIZADA EM '.;:': ,., .' ".'"
- "

, � .

�

"" ;". > . ';.;" ',,:,' l' .:.', ",

Toalhas de· banho e rosto, pisos, guã:l':l1'tÇõgil!$!,det'nJes"�
, jogos de cama e panos<·de�;'��iliíh�/.'�·,> ';.: :';,

Variado
.

estoque das mpis 'afimid��()ii�li{j(CÍl'��;.<��;
Santa Catarina: . ,"-.. "�.," >" ,,' "/':; ,:
ARTEX, 'CREMER, GARCIA;, INDAlAL;�::K<ARSTE�. '

KUEHNRICH�.
'

:,: \ ,,:, '.- L,·'
.

OS MELHORES"P:REÇOS:�,.:,:; 'O; \,. ,
'�.;,

VENDEMOS PELO: CREDIAí�.iIO.�,: .... . !
"

Conselhclré'

Adil RebelO'
Clovis W. Silva ',�, ' .,. '

Adv6gados . ."

,.J
.' ,

Somente com hOI,a marcad.à
'

, " •.
.."

Centro Comércial de Ji'loriwótiólis ''""7' Ijii�la� Ü6'
, .;'

R. T�nente 'Silveira, 21 - Ftõri�óp()�::: J" ,st;: ,.
•

� � ,-;" <�. • :,' •• -"

.�, AD·y-OCAD:Q',_:,,:,:. ':,'" !::��:;:>iI'·
.. PED'a:O ·IVO\ tllRÂ :60IleS:';ât,.ei .

.;
"

,

•

.' .':. <' >.� : ..� �>�" �:� �,,<'.,.�.; � .�:;�' .;. ,'�\)i�::�'t',

rua D.urval Melquia;d.:s,�·i,:'Jl'*'�,";JiJ:;
lplo. 28 � Chácara'dó: :EsD.It,��;�,':::S"�. " ::',

_', �." ,.; ;
.. � . ".'

,

"

'<I, .. ..�
<f

"

.

' .
-

; �: ,!� . \ ...
"

_; Das Unhas - D.o ç,ouf(}'Ca�e�udQ_ +:',Micoá�
.....

'

Alergia ;_ Tratam�nto. a.a Âcne .Pêle Neve Câtb,g�..

ta e "pçeling". i; ." . :",! ',,:,<,.:DEPH.:AÇÁO- .

.

Dr. Roberto, M.oreÚ'��I�"
.

,

,

,,' : ':­
Ex-Estagiário· do" He&p:it�À da�, Cliiúéaj da:. f;JiliV.'

IidaJe de S. Paq!v.
'

. "

..

.• ; ,

CONSULTAS:.- - .Diàr.iatLten.tc. '4: ��. d,Q; �!'
horas, .

'

. , .

CONSULTORIa: - R. J.erôoimo:cQ�ul�J".-
Ed. Julieta - 2.0 aÍldar - sala- ZOS�

,

.

Bádio Televisão e Irarsi$lOr;' ..
AULAS TE'óRlcAS' E PRAT.I€&s:

DIURNAS: E NO,T5.R!NAS! .

·INJ;Cr0< DE NQ��,w�
',"i,

Informaçges: '

ESCOLA FABA;QAY'·
CLEMENTE' R6VEâE� NÓ .1'6 ..

;·
. .

,

,

<

,-' J, ';'/1

MUDANÇAS LOCAIS E PARA 'kdtrT�AS�,; �ID�fuJ,::
DISPENSAMOS ENGRADEAMEN.J:OS:' RUA:' pÁbij:m �
ROMA. 53 - FONE 2778 - AN'mto <'AO ,DEPÓSiTO

MÓVEIS c��6··
",

. �

�
.,

�\
t ..

'",

"J/
,

",

t , DR. AGAMENON B. DO AMARAL
,

ADVOGADO
"

CÁUSÁS: CíVEIS --- CRIMINAIS - TRABALHISTAS
ÁDMINISTRi\VAO DE IMÓVEIS

'..Ol'ES E CASAS A VENDA:
PRAIA DA. S�UDADE, PRAIA DO MEIO' E

BOM ABRIGO
'

Escrit.: Rua João Pinto, 39-A' - Fone: 2413.'

,
,

.. / '

,� I' �

Florianópolis - Santa Catarma

t'ERRENO
Vende-se um terreno, localizado à rua Sta. Luzia, n�

· Trindade, medindo 12 x 26 m.

•

'.1 Tràtar com Osmar nesta redação.
.

.
,

.

A.L F A I A T'\E
E

CO,STURElRO

SAL·AR.,
; COM DIPLOMA E ÀLTA REFERÊNCIA DE PARIS

, .' '1 'd'e Setembro, 16 - 1<'> ando 's/3 -;- Florianópolis

ITÊNÇAO EMISSÕIAS' DE RADIO
(, M�l1.taJ1l0S amplo 'e moderno estúdio : de gravações

Ç,Qin�l;ciais, equipado com o que há de melhor em grava­

dores::é microfones. Além de spots, estamos produzindo e

g��,'�ndo. vinhetas, aberturas e encerramentos de progru-
.

mÍis;:e: tudo que possa ser útil a uma programação dinâ­

rltiê'â� 'Dispomos de �xcelentes Ior.utores. Elevado padrão

tÇé,�ico e .prohssional. Preços especiais para programação

Bj)WP1�!a. 'Cnnsultem-nos!
<�\.: �APIÔ 'CULTURA DE JOINVILLE

.. '�.->Cabiá. Posfal, 336 - Fones 3306/3345
':';:".';;"',-"", , .

- ,_------

,;:;:,'.:MPftUA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

,:'.'r;:::, '

,i,f; P��TÓ ALEGRE
·
':�','\ � , "l"�, �:, \!

• >,

.ài- �loriiii{ópolis
,

,!" :.-:.} ,

.:\ :

,

,�ág\lna
, Sombrio

"
,

)

CARRO LEITO ÀS 21,,90 horas,
.4,30 ,8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 hotas.

4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas .

4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas .

'4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

4,30 8,00 10;00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

.,. ,:' �,
.

,:�.':1)ib�:rão
':efj�iuma

.

DE SOMBRIO
� �1i)fill�ÓpoHs.' 14,30 20,30 e0,30 8,00 12,30

23,30 horas.

1,00, 1,30 3,00 10 30

_ 14,30 e 18,00 horas.
12,30 �

, ,,{ •. _ ,i
•

�
> :.:'

'

� -P'. ' Alegre

DE ARARANGUA
" '

"
'

à""�.' �A'h�gr.e

r'fl�ri�nópo!is
::. --,,,"')

. .

1,00 2,3Ó 10,00 12,00
,

18,00 e· 24,OQ horas_

1,00 8,30 13,00 15,00
24,00 horas.

14,00

21,00 e

DE C:R:íCIUMA
à� P,. 'Á:legte
· .�, '

"

! ,"

0,30 2,00 9,PO 11,00 13,00
17,00 e 23,30 horas,

0,30 2,00 5,00 8,30 9,30
14,00 14,30 _ 16,00 e 22,00 horas." ,

�'bE. TUBARÃO
i�,p' i 'A:lecrre
;"

•
,

"
b 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30

23,00 e 24,00 horas.

2,00 4,00 6,00 6,:1:5
9,30 10,30 12.00 13,30
18,00 horas.

7,30
16,00,e

';. �

,'�. :'

ã .,�ofillnópolis
,.,', ,-,

:.,:
"

DÊ .LAGUNA
'i- P', . 'Aleg;e 6,30

.

ii! -Flo'rian(lpolis 0,30
,-o •

• 12,00
DE FLOIÜANÓPOLIS

'. (fi., Ál:egre CARRO LEITO ÀS 21,00 horas,·
4,30 7,00 12,1)0 17,30 19,30 e

21,00 horas.

4,30 '7,00 12,00 17;30 19,30 e

21,00 froras.
4,30 7,00 ·12,00 17,30 19,30 e! .

21,00 horas.

4,30 6,30. 10,00 12,00' 14,00
17,00 18,00 19,30 21,00 li; ,

24,00 horas.

4,30 7,00 8,30 12,00 14,30
17,30 19,30 21,00 e 24,00 horas,

4,30 7,00 8,30' 10,00 12,00
14,30 1a,00 17,30 18,00 19,39
21,00 � 24,Oe horas,

]J)E F,L0RIANóPOLIS
'

.14,30 22,30 e 23,30 hdra�.

2,30 .3,30 6,30 6,35· ,

12,30 16,30 e 18,aO Phoras,

Arar:m.guá

�aguna..

Criciuma

Tubarão

: 12,00 via. Tubarão - Volta 6,00 via'
. Tubarão.

6,60 via São Bonifácio terças
quintas. e sábados.

Volta, 6,00 via São Bonif�cio
segundas - quartas e sextas-feiras,

DE· FLORIANÓPOLIS
�,)ln'hiti.tba 6,3� 1,00 1Q,00 14,00 17,00 e

18;00 horas..... '

VOI/rAS 1,00 7,00 13,00 e 17,00 horas.

�m Pôr to' Alegre: Praça Ruy Barbosa - '147
-;�, "Fones 4.13.82 - 4.28.75 e 4:73,50.

Em' j:llorianópofis: Estação Rodov!ária:
," 'l r� ,," "

,

à,Laul'ó Müller
"

r _

à' Eauro Müller

;

"�PRÊSA REUNIDAS LTOA.
• �

•

� �'L, �
"

$-AtJ!jÁa DE I,.AQES CHEGADA F-M FPOUS,
':, :��QO �O'ras, 14.:m horas

.

y: ,j��QO �of�! 21.:m horas

• , ,21',00 horas. 5,30 horas

KÁmA�f DE FPOLIS CHEGADA EM r.AGF�S
.

,5,ÓÓ horas 14.30 horas . 'J

i�,oo. horas \.
I 21.30 horas .

21.00'; ht.fas '

5.30 horas

Safdiis de F'1orian6polis - São Miguel ,do Oeste
19.00 horas diàriamente

· S.ilct8S de São Mi�uel do ('leste - Florian6voU'
7,:�O� horas' diàriam'ente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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malhas
,

Hering
--
-----

Lauro Lara
"

Desde às 11 horas elo último

sábado, Denise e' Valrrror - estão
unidos pela Igreja Catóãica, Ela

filha de Arcanzelo e Julieta Gai­
dino da Rosa,' êle filho ele Aquiles
e Maria' Deise Santos ela Costa. A

recepção aos convidados aconte­

ceu no salão ele festas ela Churras­
caria do Vale- Entre os presentes
que receberam despontavam dois

originalíssimos, ofertados - por a­

migos.

, , O convite do arquiteto Erico

Fade] acontecendo: "Ad natalia
foesta vos Ericvs ínvitat. Vige­
sirnvs tertvs dias kalendas octobris
MCMLXX. Locvs - Bar, Bar

Ela vizessima secvnda ,h�ra" Co­

mo nã� vêzes anteriores, Erico

reunirá- o grupq de amigos -para a

comemoração. Para elas os longos
e para êles os smocking's com mui
tas outras bossas mais.

I

"',i·

.

" ,
;.: ,:' ;,;�-;����;:'

A linda ELLEN CARJY1�N !»)\lJl')i\
no desfile de "A' Gôndola" é,oui
um conjunfo de ,sIack 'c�;n� cólêfe
midi, criação'Góldex;

",

Prõxíma­
mente, quando> estivennés a, côres
" traie será vermelho. �ll;!Jl !l��fi.­
Iará

'

-!ogo., piais ,�Q .:r
,", ..

'

duas- criações, #'

Os personagens QUICO e CAN

DINHA, da telenovela "Pigma-;
lião 70" é quem apresentarão no

dia 7 de novembro o "Baile das
Cinderelas" do 'Tabajara Tênis

Clube que tem ainda como gran­
de atração a "Orquestra Carave­

li" .I
I·

A propósito do granele aconte­

Cimento, a senhora Arno .Bernar­
dcs; Dona Brigitt esteve ontem-na

Capital do Estado, entregando pes­
soahnente tôda a nromocão e o

convite especial pa�'1- a Primelra
Dama elo Estado, Dona Deyse
Salle$, ,patronesse da festa.
Para o final- elo ano que e;_tá

próximo; a Sucursal- de {) ESTÃ-
-;DO prepara-se p'ara suas p�'lmei­
ras promoções. Em meados de de­
zembro teremos aqui ·uma tarde.
de autógrafos de Paulo da Costa
Ramos, por ocasião do lançamen­
to de seu livro "O Joquei da paz"
e assim pOJ diante.

#'. <
'"I••,.�". .

.

As 20 hóras' de logQ; .
.

o�:
sa.ões .brancos do Tabajara tênis
Cube, o desfile da: coleção expor­
tacão da

-

13ang.ú, ilUIÍIl;I" promoção
elo Clube Soroptimistá . em' .benefí-

cio dá A_FAE e, do �Natal d{ Crj-
.

ança Hospitalizada:

':Qu'i:nú! lin'dâs l�l�l1��qÜiãs, a sa� "';,
.

'beI:- Margqt e" Rqsarie��:�e Jaraguá,
do Sul; .Tânia ,Mas.s;Miss T�m,bó é

kaürlla dos Estud�tes� de SC; Lei­
la e ímane;" Tuc,&:; Tânia Bâier,
Suelv, Cristina, ·:'Emeu" :Carmen,
GIÇ);ia, , Gitty, "Rose e �igiíl"

Rudolfo Antônio e êste- colu-
nista dirão o 'desfile· que é \Iividi­
do em' duas partes.: A coleçao
passeio e a de baile, com modê­
los, da própria Barigú. 'O 'coquetel
'ac0t!tP,'cerá aQós a apresentação da

primeira parte.

ImpresSlionadas com a belissi­

'ífrp.
.

c6'f����?:�':�'W�e�@:!-ltada iPela
"GÔnddlâ";'>"'?)"àS'-'''''sennbras Renate

Buechler, Eliane Stein e Iolanda
Pereira OJi.viJira já adquiriram al­

guns trajes apresentado� )1laquêle
uesfile.

' ,
"

II

-�"""----,
-
-----......-----------..,----------;...::,__

,)j

[lf

Receita dá
instruções ao

.

contribuinte

Informa'
'. • AI

Récita de
.

piano abre Co��ndo da 53
,

. :
"

," _, '
reglaD alerta

hOje
.

á 1a Muslkanlo os prefeitos
A Agência da Receita Federal de Com um recitai do ,!,ianista Miguel.

Blumenau está informando a todos os Proença, às 21 horas de hoje, rio Tea­

contribuintes dó Impôsto de Renda, P'lS- / tro Carlos Gomes, de Blumenau, será

soas Físicas. que :3 Iicht ele atualização aberta" oficialmente, a la. Terriporaela
elo Cadastro, que acompanha a notifica- Oficial ele Música e Canto, sob' o patro­

ção ele pagamento, �) cheque ele devolu- 'cínio elo Departamento ele Exten�ão Cul­

ção de impôsto cobrado e mais o Che- tural da Universidaele' Feeleral de San-

_Espirilismo
Os sêres orgalllcos são os

. que a - P'lirece resultar dàí que a

MuniçipaL No ato ele e'lcerramento fo- I têm eHI si uma fonte de atividade vitalidade não tem seu pnclplO
íntima que lhes dá a vida. Nas- num agênte primitivo distinto e

cem, crescein, reproduzem-se .por situ numa propriedaçle especial da
si mesmo e morrem. São providos matéria universal, ·devid'a., a certas _ Marco Phillippe, Mauro Ivo Soa­

de órgãos especiais p�lfa ,a execu":. 'mudIficações. res � í�ácio Orth, do Colégio c�tá�
çaQ dos diferentes atos, :'da vida", ',� Isso é consequêricia do que rinense, de Florianópolis. 'Em Iili'­

órgãos: ês'ses ' apropriados, às IH!-' dissemos.' ciação de Química - Mário TheisS,

cessidades'que, a ,'c(niserváção pró-,
. 65 - O princípio vital reside do Colégio Orientado para o 'l'rà"ba­

prÍa -lhes 'impõe. Nessa classe. es- cm ,algum dos corpos que conhe- lho, de Blumenau. '

tão tompre,endidos oS homéns,' ós cemos? A Feira, que teve ,lug<;ir no Ba­

animais� e as plantas. 'Sêres inorg�- '�Êle ·tem por· fonte o fluído vilhão É, 'da Proeb, dUrante' li Últi­
, niCos são todos, ÔS que care�em de: universal. É o -que ,chamais de mo final de semana, contou çom' a

vitalidade,: de movimentos pr6�" nüídü magnético,' ou 'fluido elé- pal'ticipação de 400 trabalhos de

prio� e, que se· formam' apt;nas' pê""" tricô animalizado. É o interme- 16 colégios. num total de 1.450 alu­

la agregação da matéria." Tais são" djário, o elo eXÍstéilte entre o Es- nos inscritos.

os minerais, a áglla, o 11r,. etc. pirito e a matéria.

60 ___: E' a mesma a fôrça que
.

-c 66 - O prinCípio, vital é um

une os elementos da matéria nos . .só para todos os seres orgânicos?
, I corpos orgâniéos e. inorgânicos? - Sim,. modificado segundo as

O Governador Ivo S�lveira rece- - Sim, a lei de atração é: a espécies. É êle qLje lhes dá movi-

beu mensagem da Associação' Co- mesma :para todos; �ento e }1tividade. e os distingue
mercial e Industrial de Joinvillz 6i ,:_,_ Há diferença entre a mh:

.

'da inatéria inerte, porquanto o l11'0-

que contém "efusivos cumprimen- téria dos corpos orgânicos e a dos vimento da matéria' não é a vida.

tos do comércio e indústria join- inorgânicos? Êsse movimento ela o recebe, não
villense pelo destacado apoio que - A matéria é, sempre a mes- o dá.
vem propiciando o BDE às ativida- ma, porém 'nos corpos orgânicos 67 ..

- A vit�lida'de é atribllto
des econômicas local, fruto da no- está animalizada. permanente elo agente vital, Ou se

va orientação imprimida pela agên- 62 _ Qual a causa da anima- desenvilve tão só pelo funciona- O Diretório Central dos Estudan,

cia". Ao mesmo tempo, o expedien- lização da matéria? mento dos ól:gãos? tes, da Upiversidade Federal de

te solicita a intercessão do qoverna: Sua união com o princípio
- Ela não se desenvolve senão Santa Catarina, montou em sua se-

dor no sentido de que a organiza- vital. com o corpo. Nãoelissemos que de, � rua Álvaro de Carvalho, uma

ção bancária "siga amparando, em ') ,63,,';T"', ,O, princípjó vital' reside, êsse .agente sem a matéria nãoi é farmácia especialmente para aten­

bases ' mais amplas os setôres" de :f';,nciIgll�m � <fgtinte :pãrHc;uhiX. r ou, é:' à vida? A u!li�or dos dqi� é neces- � d�nt1ep;y,o 11f)fl'�'\l�i��:,�táll�1s.I;;.t,.Q:J�teno,
produção" daquêle município. simplésni�nte nmã, pMpr�de hli "sária para produZir a'l v'ida. �'- d>Íln�llfo é>'gratúi:to e o�eqec"erá 'ao'

matéria organizada?' Numa pala-, a - Poder-se-á diter que a vi- horário normal dp comércio.
'

vra, é efeito, ou causa? talidade se acha em estado latente, De outra par,te, ,os presidentes de

-- Uma coisa e outra. A 'vida 'quando o agente vital não está Diretórios AGadêmicos 'estweram

é um efeito devido à ação de um unido ao -corpo? reunidos ontem à noite 'na sede du

agente sôbre a matéria. Êsse aaen- - Sim, é isso. DCE, juntamente com diretores

te sem a matéria, não é vida,"" do (O conjunto do s órgãos. cons- dêste último, tratando do encámi-

meSmo modo que a matér,ia não' titui uma,. espécie de mecanismo nhamento de diversas reivindicações

pode viver sem ê�se agente. 11:1e' :que recebe intpulsão da atividade da classe' junto às comissões da Rei­

< dá a vida a todos os seres -que o íntima ou pricípio vital que entre to�ia da Universidade Federal de

absorvem e assimilam.
' êles existe. O princípio. vital é a Santa Catarina. Em recente' ehcon-

64 - Vimos que ,o Espírito e a fôrça motriz dos corpos orgânicos.
<

tro com o sub-rei ar da Comissâo de

matéria são dois elementos do Ao mesmo tempo que o agente vi- Assistência e Orientação ao Estu­

Universo. O princípio vital será tal dá impulsão aos órgãos, a ação dante, os líderes universitário� reI

um terceiro?' destes entre,tém e desenvolve a ati- vindicaram uma série de atend�me!1·

- É, sem dúvida, um dos eJe- vidade daquele agente, quase co- tos urgentes que 'estão sendo anali·

meotos necessários à constituição' ino sucede com o' atrito que de- sadas por aquele, órgão. Os dil'igen-

elo Universo, mas que também senvoive o calor. tes d.a classe universitária anuncia-

tem sua ori.�em na matéria univer-
.. Colaboração da UNIÃO DE ram que novas reivindicações, algu-

sal moelificada. É, para vós, um MOCIDADES ESPIRITAS DE mas inclusive discutidas no encon­

elemento, como o oxigênio e o FLORIANÓPOLIS, ex. Postal tro de ontem, deverão ser encami­

J�ic1rogêri,io, que, entretanto, não 517 - Fpolis-SC), extraída do nhadas à mesma Comissão e a ou­

são e�ct11ento� primitivos, pois que
"O Livro dos Espíritos", divulga- tras da Reitoria, na defesa dos inta­

tl�do ISSO dcnva de uni só princh do por AlJan Kardec, no flno de l'êsses dos acadêmicos dos diversos

pIO. 1857, em França. centros de estudo da UFSC.

une de Poupança 157, só deverá

devolviela ao órgão fazendário, se hou­

ver alguma correção para fazer nós ela­

elos pessoais elo contribuinte.

Informa, ai: ela. que,. por convênio

C0111 a Empresa Brasileira ele Correios

e Telégrafos, a ficha poderá ser reme­

tida gratuitamente pelo Correio, quan-:
elo o' contribuinte não contar, no" 'seu'
dvn-ic'Iio .. com reoartição ela Secretaria·

da Receita Feeleral.

Prefeitura é
mercado· para

I mão-de-obra
Conforme informações fornecidas

pelo Gabinete ele Imprensa ela Pretei­

tura Municipal de Blumenau, tôdas as.

pessoas. que possuirem fichas ,·na ,Pre-,

feitilra, dever,ão comparecer ao. depar­
tamento ele Pessbal, à fim ele serem se-

lecionaelas/ para aproveitamento.,
firmas empniiteiras que realizam

balhos para a. Prefeitura Municipal
Blumenau.

SEMANA DA SAÚDE

Foi encerraela 1io eloming�, em Bill-
. ,

menau, a Semana da Saüele, organizaela
pela Comissão cÍe Saúele ela Prefeitura

ram entre�l1es pr�mios aos estudantes

que particip8ram da Maratona da Saú­

de pelas autorielades presentes.

Comércio. de
.

Joinville· .•..

aplaude DOE

Capitão dos
Portos reúne

.

delegados
O Comandante Berg Maia, Capitão

dos Portos de 'Santa Catarina, man­

terá amanhã, às '9 horas, em Flo­

rianópolis, uma reunião, com os de­

legados dos portos de São Francis­

co do Sul, Itajaí, Imbituba e Lagu­
na. Na oportunidude se_rão debati­

dos assuntos gerais relacionados

i'Lo ml�, a adrnil1!stração l�; fiscalização
. ,

reali:.mda por aquêles órgãos.
'

do Maestro José Acácio. Santana.

Nos elias 4 e 5 ele novembro, respec-

'tivamente em Bluinenau e Flo.rianópo-,
lis, estarão se apresentando' o violinista

alemão Erich Lehnínger, solista ela Or­

questra Sinfônica Brasileira e ela pianis­
ta Sônia Goulart. ,

ser ta' Catarina. Nos dias 8 e 9, em Blumenau e nes-

Amanhã, às 21 horas, o pianista Mi- ta Capital, a apresentação elo elenco

gue: l'ru'c.iça .dará sequência à la. Mu- ' l\rs Barroca, do Rio ele Janeiro pros­

sikanto,_ apresentando-se: no Teatro Ãl- seguindo, nos dias 10 e H, com o Sexo

varo de Carvalho sendo que, a l'artir teto do Rio, ela Guanabara.

elo dia 23 até o elia .26 do corrente; mi-
,

Para os dias 6 e 7, está prevista a

nistrará um' Curso' Sôbre Técni'ca' e apresentação da Orquestra de Câmara

Interpretação Piauistica, 'estanel0'· as ins- "da Universidade Federal de' Santa éa.'
crições abertas no Departamento de Re•. tarfna.t.sob a regência d9' Maes�ro Ré-,
gi�tró'� e, Comrôle..��a9ê�ico, •• na Trip-

i

.

lio Teixeira ela: Ro�á.
dade.

.

Encerra:nelo a la. "Te-mporaela de

A la. Musikanto prosseguirá, nos Müsica � Canto, <? Coral de Câmara

.dias 30 e 31 -do corrente, com a apre- de Pôrto Alegre fará uma apresentação
sentação do Coral da Universidade Fe- especial em 'Florianópolis. no elia 21

_ deral de Santa Catarina, sob a regência ele, novembro.

"

O Comando da 51!- Região MI­

litar expediu nota assinada pelo

gen. Campos de Aragão, alertan­

do os Prefeitos de Santa Catarina,

cujo teor é o seguinte: "�ste Co­

mando tornou conhecimento de que

elementos inescrupulosos têm pro­

'curado 'alguns prefeitos pata, em

nome das Fôrças Armadas e; da Re­

volução, coagi-los quanto à
.

venda

ou assinaturas de revistas, panfle­

tos, etc., de caráter militar, com <!

justificativa de publicação nas mes­

mas, de assuntos inerentes aos mu­

nieiplos. Assim 'sendo, e com a n

nalidade de manter o bom .norne das

Fôrças Armadas e' inlP��ir,' a', ªção.
de' tais elementos, alerto aos senho­

res prefeitos, solicitando a' devidá

precaução' em casos semelhantes".

A citada nota é assinada pelo .Gene­

ral José Campos de Aragão, Coman­

dante da 59 Região Militar.

Ciencias dil
quem foi
premiado

<,

O Serviço de Relações. Públicas

�cia' -mii>"-Feirá de eiê�cià� "de ,S�n:Ú
Catarina acaba de divulgar os alu­

nos pre1niados e que siíp, o� seguiJ:­
tes: em Biologia - Carlos, Selke, e
Horst Hasker, do Colégio Pedro II;

Iniciação à Biologia "- Ina Wollmer,

Doris Ackermann' e Vera Koch, do

Colégio Sagrada Família., Q 'primei­
r� lugar em Física foi' conquista:do
por Celso Lungerhausen, do ColégIO
Pedro II; Iníciação à . Física

Eduardo Olinger, Elisa· Eleine, EH­

zabeth Willeck, Edson, Wehm�th e

Ralf Gieseler, também do Colégio
Pedro II de Blumenau. Em Quími�a

Ibam oferece vários de seus cursos

cO'ntiiiuulil' ���rfas até o dia 30 do

corrente, as inscrlções para os .cursos

por correspondência que o IBAM 'mi­

nistrará, através ele' sua Escola Nacio­

nal ele Serviços Urbanos. a partir dé

novembro. Os cursos serão inteiramente

'gratuitos e destinam-se, exclusivamente,
a funcionários de Prefeituras e Câma­
rns Municipais ele toelo, o País. Até o

momento o IBAM já recebeu )'.000

pedidos ele inscrição.
,

Os cursos versai l' sôbre Técnica I.e­

gislati va, Prestação' de Contas dos Fun­

dos Federais, Elab,.QEação e Manuten­

ção; do Cadastro Fiscal I�obiliário e

Fiscalização de Obras. Os interessaelos

.

poderão obter mais informações e fi­

chas ele inscrição' com os prefeitos mu­

nicipais ou com presielentes elas �âma"
ras de vereadores.

DCE instala
farmácia para
acadêmicos

. '-.

em

tra­

de

'-," tutéranos de�1Ihimenau 'vãO�ir&Cóndave"'�� ,:'·i_"

,

. "'.;.", J','

Luteranos ele, Blumenáu e outros e eleger os membros elo ,órgão eliretiv.o

municípios catarinense� estarão parti- central. COI'selho Direto; . 'el� Igreja'
cipàndo, a partir ele quinta-feira até Evangélica Luterana do Brasil e será

elomingo, do vIi Concílio Luterano do presidido' pell Pastor Karl Gottschal,

Brasil, que se�á .riaiizado em lCuritiba; Presielente dá Igreja Evangélica ele Can-

O encontro tem por finalidade r�ce- fissão Luterana' do Brasil.'
bel' os relatórios dos biênios ele 68/69

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ARPiNO PRE!'ARA RELATóRIO

O preparador do Figueirense,
ítalo Arpino está preparando .minu­

.closo relatório sôbre a equipe, para

-ser entregue à Diretoria dentro de

breves dias.
Deduz-se que alguns atletas de­

ve1'5.0 ser dispensados pois não e. cão

rendendo' o esperado pela direção
técnica. Tanto no Figueirense cono

Avai, j:l é temoo de se pensar '1(>S

juvenis que podem ser aproveite 'lOS

na equipe. de cima, pois muitos ve­

teranos, contratados a pêso de 0'1"0,

podem ter prática, m1S os j"\!�'1S
ter-1 qU0 ser olhados, custam ?"., � �,...,s,

e tem mais vi1or. preparo e 8'0 'js

fáceis de serem moldados ao tra­

balho elos técnicos.

AMI",��Y"A X e:.póSiPER.A CC"'1E·

CA A /E.'
-

"flLGAR

Com a v' .óris estupenda do ?"ós·

pera çm E""S['i,I?, o próximo r -'0

do vire Iíder .j') come-a a cm;:oi '1','

.visto gue Si' l)'·,t.�r: contra o Ar- 1';.

ca de Joinville, da manchester, eq;üpe

MARTIN'LiT T_T Pl='T)HT I�SC�I­

ÇAO NO OITO

A Dil'etori::J. d" C111be Náu';�o

F"anci<;0o ,l\!f<li·ti 'rl'i Vé'm nc c�li-

cit::j]' . inscr;do no �/l-'�O da

Gigantes na re?8ta Que os

chos promoverão no final da rpró-

A solicitação foi endereçada a

Federacão AqU':í.tica de Sá11t" ('a­

turno e1,,-fiará
Pôrto

. Alegre.
tarina aue ff)l' seu

à sua eo.lgêllere de

. ALDO LlTZ VAI MESMO NO
"FITA AZUL"

A diretnria do Clube de Re!!a­
tas Aldo Luz, já decidiu oue ��u
remador Nelson Chierio-hini, at.u­

al'nente em' rxC"lente rõrma, esta­

rá em São Paulo, para partici"'ar
da re�ata !lrograma.da e denomi­

rada dD FITA AZTTL. em novem-

bl'o oróximo. Ta"á assim o conhe­

ciclD
-

""'m:;1c!nf a1dista, a Oil1ortn"l i­

dade de d�st::U::'1r-se no

.

cenano

nacional remístico, no skiff.

NOVO CALENDARIO DA
FASC SAI LOGO

, ,

Esportes

oficias. diversas
que também ainda aspira ao título.

O Ferroviário, que é líder, volta a

folga!'; e o Caxias que
.

tem jôgo
marcado contra o Palmeiras em Join

ville, deverá jogar mesmo no sá­

bado em seu estádio.

ZINHO FOI PARA O CRUZEIRO

O ponteiro Palmeirense .. lZiJn1l0,
seguiu para Belo Horizonte, onde

fará testes no Cruzeiro daquela ci

dade. Zinho seguiu com o' técnico

Diamante, a convite da direção es­

trelada. Se aprovar Zinho será contra- .

tado pelo time de Tostão, que de­

verá pagar cerca de 90 mil cruzei­

ros pelo seu passe:
ARBITRAGENS SEM PROBLEMAS

As arbitragens foram normais no

último domingo, sem casos de 'in-
.

disciplina. O Presidente da: e�tida
.

de que está, fazendo a' escala, tsm

afirmado que não 'teITi havido troça
de árbitros como se propala, e sim,
colocando-se os árbitros, em jogos'
que mereçam' suas presenças, sem

que o dobrem nos mesmos clubes,

já que todos são árbitros dá FCl!',

com capacidade para apitar qual­
quer encontro, seja ao líder ou do

lanterna, pois para êle todos são

iguais e serão designados para onde
melhor conviér. O que existe é _um
quadro de árbitros, capaeitado para

apitar quaisquer jogos, como tem

feito até agora, sem privilégios para

êsse ou àquele clube, êsse ou àquele
árbitro.

CERTAME DE JUVENIS

PROSSEGUIU

O' Figueirense abatendo ao Cole­

gial por 3 x O é o líder .isolado do

certame de juvenis. No próximo sà­

bado jogarão Avai x Austría no

Adolfo Konder enquanto os infantos

jogarão no domingo pela manhã,
Austría x Figueirense e São Paulo

x Avai, já que 'não se sabe o por­

quê de não terem jogado domingo
.

no "Orlando Scarpelli", O Departa-
mento de Futeb�l aguarda apenas

as súmulas elos árbitros, que estão

atrasadas, para saber o motivo da

não efetivação dos jogos.

Remo
do Barroso - São José. consé'?ui­
do pelo nresident(l da RemosuJ e

que é muito bom, se?u"ldo opinião
dD remador aldista Edson Altino

Pprc;·ira. que há :D-OUCO esteve em

Pôrto Alegre, onde levou as inscri­

çi'ies do Aldo Lúz no 4 sem,
skiff e double, conseguindo tam-

bém bàrcos.
-

ALDO LUZ EM DOIS PAREQS

O Aldo Lu;?;, resolveu que, em­

bota inscrito em três pá reos, só
diSDut::jrá dois. dessistindo de ir
no skjff para não forçar muito Nel­

son . Chirighini que no domingo
seguinte estará em São Paulo pa­
ra a Clássica "Fita Azul do Re­
mo Brasilpiro". Á' delegací'ío aldista
d�verá viaiar am'anhã� co'nstituida
por Nels')n Chirighini e Antônià
Vilela (Doub]�'l; Hai!ton Haertel,
Manoel João' Teixeira. Alfredo Li­
no Qnadros Filho e Edsnn Altin.o
Pereira (4 sem timoneiro).

Após 14,dins de internado na Santa

Casa, devido a um desastre ele carro,

Manuel Maria, d"J Santos, já se enC0n­

tra em franca recuperação de lima fj'a­

tm; no crânio .. tendo se lcva'ltado da

cama para sentar-se numa poltrona co­

locada on' Sf'11 qHarto.
Manuel IVal'Í'l c01'verSOll com <ó!u

p:1i, pediu nl)lÍcj'lS de WG mflo. que

adoeceu qllandu s0uhc do des�s(re\ e

di�se aind:1 yllC prelc11uc SI' C'IS:'J' éI�­

sim q'lC SP rrr" 1CLlr jol::lll11e',te. O

pont8·direit� jú 'ão mais se "lrt1\�..,ta
de sôm e 111'111 precisa de i n ie('0e� I'''"h
dormir e" sC:'lmdo SCIIS l1l�djcos, tod')�

os seus órC\50s e�tão funcionando nor-

rnalmente.

COSTELAS DOEM
se'ls familiares. p�is o jouad0r precisa
de repouso. Os médicos não fazem qual­
quer prognóstoco de tempo para s sem

volta ao fut�bol.Embora já esteja bem melhor e in­

teir�rnente lúcido, a' direção de Sal1ta
. Casa de Santos decidiu manter os três

guardas à porta do quarto de Manuel
Maria; para evitar visitas que possam

cansar o. jogador.
Os mécJicos continuani 'cJqndo tôdas

�s inJorm�ç:fíes sôbre o estado !re r;] I de

Manuel Maria, qlle tetn demonstrado

muitá paciência par,a sua recuperação,
embora se .queixe ·de dores no tórax,
devido à fratura de t,:ês c'ostelas.
Ag visitas permitidas o são apenas de

O SANTOS NO MÉXICO

O Santos foi convidado para dois jo­
gos no México. recebendo 40 mil dóla­

res_(cêrca de Cr$ 200 mil) por partidas,
Que serimn nos di:ls 2 e 5 de novembro.
Um dos jogos será contra o América.

O clube aceil'ou a pl'0posta porque nes­

se período Pelé estará no México, re-

presentando o Govêrno b',"sileiro na,

inauguração da Praça Brasil ém Gua­

dalajara.

No setor
amaderista

O anitador Hamilton Berreta

que ha�ia aceito o con'vite da en­

tidade salonista para dirigir 'as

partidas pelos Jogos Abertos d€

Santa Catarina,' deverá, estar au­

sinte por motivos funcionais.

Para substituir 0 conhecido âr­
birro fôi indicado o jovem Gerei­
no Lopes que aceitou o. convite e.

está em Concórdia. juntamente
com José Acácio dos Santos e .P€�

dro Brandt, dirlsindo os inúrneras
jogos programados.

Lauri e Mauri, dois aüétas que
ganharam destaque no salotíistuo
catarinense vestindo o unlfi">\-fue
do .Clube Doze de Agôsto ·a.ça-'
bam de solicitar suas tr.ansfe:�en­
cia para o Grêmio Esportivo
Celesc, também desta capital.

Aldo Luz e Martinelli serão os

dOIS clubes catarinerises que" esta­
rão particãpando da regata' pro­
gramada pelos gauchos pará.o fi­
nal desta' semana.

O clube aldista estará partiéi­
pando no páreo de DoubJe' ScuU
enquánto que os martinelinos éÓfn�
petirão íiú páreo' de Oito Gigantes.
Quanto ao. Riachuelo ainda. não

está nada decidido, podehdo :t.o­
davia parür::ipat db pÚeo de Qua-
tm Sem, ainti.a etn estudàs.

.

·0 gihásio do, Colégio Catari­
hense que está, erh, fase dê' cotltfu­
sí'ío, :jjelo PI,plleg, está com: sü'ás
festividades' de iil�lUgliração detÚ­
minada para o próximo dia ·28:

.
.

---

Nesta opOliunidade serão 'reàli­
zados jogos de basqu€JteboI, ,,"olei­
boI e futebol dé salão.' Colegial;
Cupido' e Clube Doze d� Agosto
estarão ehvõlvidos em futeboL dé

.

salão e Lira e boze, no basq'uete-
boi adulto.·

.

Lira T�his Clube e UniãO' 1>al­
Itl"iras, será a partida de basque­
tebol adulto que abi-irá 6 retürilO
do campeonàto catarinense çte bQ-

.

la ao cesto mascúlino ádulto.

'Biazoto que ap6s alguns meses
de auselÍcia da cat:iital cataiiIieh�
se, vóltará em 71 -3 vestir a c�mi­
sa dô Clube Doze de Agôsto,< for­
mando riova za?a com. Rfl:ul; já
que Lauri e Mauri" üansferiram':'se
para o' Grêmio Celesc.

.

FHlipaldi
faz lestes

'para domingo

Emerson FittifiliJui, que competirá
domillgo no Grande Prêmio do M�xico

com uma Lotlis-72, passou o final de

semana testartdo tlm nôvo carro a tur­

bina qué o chefe de slla equipe, Colih

Cnapman, espeta qile seja. a maior sen­

sação da próxima temporada.
Apesar dos problemas que teve com

b estouro de um pneu, Fittipaldi foi re­

duzir.do gradativamente o seu. tempo
no circnito de Snetterton até consegui�
1 m23s2/1 O, o mais rápido até hoje ob­

tiu(\ por um carro Lotus naquela pista.

o GP DO MÉXICO

.

\
. A ,equipe da Lotus embarcará para 'o

México nos próximos 'dias,
.

a fim, de

pJrticipar da última prova do Càmpeo,
nato Mundial de Fór�ula 1, .quando
Emerson tentará repetir o sucesso óbti­

do nos Estados Uhidos.
-

Ali, o .jóve'in
brasileiro venceu o GP ao comando de

uma Lotns-72, modêlo que pilotou. pela
rrimeira vez desde que subiu à catego�
ria de Fórmula L

Na corrida de domingo Emerson ê
.

UI11 d"s rlOllCOR pilotos qt1e não c;�he:
ce o circuitÇ> do autódromo bexicaÍ)o,
que é de alta velocidade. devendo favo­

recer as possantes Ferraris. De qual·
quer forma, Emerson Fittipaldi já é

apontado como um dos favoritos,

, I
I

I

,
I

Aval folUd dorn�ngJ
Figueirense vai· a l..dges

No, p{óxitnú domingo o Esta­
dual de Futebol - edição 70 -

terá ,COritÍl1uação,. çontemplando
'seis cidades. A Capital não está ih­
cluida na relação, visto a tabela
fuàlt:aÍ' Avaí "versus" Guaraní e,
":LJmo se sabe o "buzre serra '�o" há
muito; que d�sistiu' de prosseguir
na disputa,' devido dificuldades fi­
nâtrceírãs. '0 Azulão, na rodada

,

"verá' seus 'adeptos torcendo pela
derrota do Próspera e Olímpico,

·

qUê estão a sua frente.

Não' poderão fazê-lo com reíe­
rênciã ao -Ferroviário. líder a

tjUem á tabela facult�u des,c�nsar
na rodada que é décima primeira
do turno.

6 Av�í na rodada seguinte. €'m

Criciúrna, enfrenta o

-

Próspera,
sêndo "o encontro considerado co­

mo. o mais irrtporta-ite da rodada;
enquanto o Ferrcviário. be-n des­
cahsado. bClls foi gOU também na

rodadd qüe passoU", 'vai recebei' o

Sitrosc;>.

AMERICA X PROSPERA

·
,

Nà cidad,e de JoinviJle, joga-se
élbínihgà, a l1artida. mais 1:111)or:"
ta.nte da rodada; 'defrOllta'ldO-se
.dàis'tlhies que té'iÍ1 chances de che­
'Mi' ao título. O encontro é dpci-

·

siyo para às rubrone�ros joinvil­
lensês. Cjue estão ao ,lado dos
av.aianos com quatro Dontos atrás'
,clõ Ferroviátio � doi,,,: clõs ériciu-
'mehses', o que vale dizer que a

.

pf.tda .�p dojs pontos siQnifi�ará o
c�ê.u aUitlíiiento pm dt>finitivo

.

da
'�úhida' !,elo título. No turno o

·

�róspefà levou a .melhor por 3 xO.

'1

OLIMPICO X RENAUX

Em imnortância, 0lí'"ni:o
"versus" Carlos R=taux, em B'u­
rnenau. é o encontro número dois

. da rcdada isto norque 11a oportu,
nidade o time grená, que vimos

_ dorní so derrotar o Fisueirens,
por três a um. é 'U"l dos que tem
cha-ices

..

d-
.

ser cam��i'Ío. D�ver1
vericer fácil o co." junto blu-ne.
nau-use Que é o h�orlto na por­

ro"ção de cinco para um. No 'tur­
no venceu o Olímpico por 4 x 2,

NA SERRA O FIGUEIRENSE

o Fieueirens-. que teve que vol
tnr (\{,./'s da d-cisão Que disnen.
sou vários iOf.T;l(j0rf.'s. (''1m os quais
pr",'p"'dia derrotar o Olimoico, na

próxima rodada vai)"r qlle subir
fi s-rra í-í OlP a tabela ordena
sua !'rese"ça em Lacres na1'a o

('o"F::'1tn' r"hi o l'itrrnaêional o

o nl"S1l10 J+itf" 'lllP q'llli �stove' no
tur'10 e o de"1'('Jt011 :,nr 2 x O.

DEMAIS JOGOS

C-:mn1ptam a rodada os seguin­
tf!C' i 'IQ:OS:

En, Joi;iville - Caxias x Pal-'
melras

Fm Brusque - Paisandú x Bar\
rose

F'nOo· Ri') elo Sul
J-hrcí'lo Luz.

Ju'Ventus x

No tui'no veTlC"ril"l R'}rroso
· (2 x O), He';cqio Luz (1 x O) e no

cO'1fronto
.

blumenaUeilSf.'S e join­
vilei1ses houve empate de 2 x 2,

"F'"
.

'1'
.

d
..

d'"
.

d
.. '

.

. ,'.
'.' I
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"

.
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Gilberto Nahas

1 Eu escutava atentamente o

· Zigelli em seu hotário público, e

,

lá pelaS· tantas êle se saiu eom essa:

"Santa Catar.ina é' como um sandui .

'�he, espremida éntre :0 Paraná e Rio
. Grande do 1;)ulh, têrmo que uSádo etn

·

política quer dizer muita coisa e no

esporte, idem.
A veI'dade é que enfeitamos élS

. coisas, .' nos pegamos' às' glórias rio

passado, poueas por sinal, mas é

preciso reconhecer a verdade, q'!e
as glórias que temos tido no fute·

boI. estão anotadas, corno s.e anOl1·

tecimento éle grande valor' fôsse,
vencer adversários famosos, onde o

profíssionalismo é autêntico, onde

exist�m estádios, futebol organizado
e grandes e poderosas equipes. É

pr�ciso terminar com êsse negócio
de rêcordarmos feitos antigos e' nos
apegarmos à realidade, que é do·

lorosa, mas exist� mesmo. Não adian·
ta é gahharmos uma vez de grande,
e tradicionais adversários do Paraná

ou Rio Grande do Sul, se isso repre·

senta apenas um fato isolado, um

acontecimento anual, e se não parti,
cipamos de nada em âmbito nacio·

nal. e ficamos apenas, como grande
noticia brasileira,)l ap::lrecer nos

testes da loteria esportiva, aliás co­

,mo .aparece o Vila Nf1v� rie Goiás

ou o. Cotinguibe de Sergipe.
Agora mesmo, a CBD já decirl'n

que para a Taça de Prata de 1971,
mais. alguns times entrarão, mfl,'3,
do Ceará, Pará, Amazonas, sim Ama·

zonas, que começou futebol há dez

anós atrás e já tem um belo está-

dio .. Nós, ficaremos assiu1 mesmo nn

base dó regional e do Estadüal.
2 - E'L\, acho que não adianta es'

conder, mas me parece que o está·

diç Estadual não sáirá tão cedo,·
embora tenham dito que 'já come·

çou. Já escutamos por aí, que não
é obra prioritária, e é verdade, tem
a ponte, estradas, muitas outras

.obrps por ai p::tra fazer, que' nos e3'

quecemos também de fazer, Jazeí'l
alguns anos e de repente, pensamils
em tudo. o· que torna as coisas m1 is

difíceis. Para não ficarmos sem na·

da, ser�a bom que se pensasse em

· terminar o "Orlando Scarpelli" oU

se pensasse en). remodelação total
do "Adolfo Konder".

3 - Nessa fase do dever à FCF"
com crises financeiras em quase to

dos os clubes, falta de cumprimento
·

de compromisso de alguns, dispen,
sa de atletas e de técnicos por falta

de 'recursos, prova evidente' do fra·

cassO' financeiro dos clubes, um me·

rece destaque: C. A. Carlos Rena\1l(

de Brusque. Honrou sua tradição de

mais antigo, armou um elenco mO'

desto, é verdade. mas paga suas ta·

xas, e com "15 atletas. tem diSDutat;1iJ
todos os jo�os, e não vai deixar de

disputar ilenhum, nem que perca
tôdas as partidas, essas foram aB

declarações do Presidente do trico'

101' br]:;qu"n�e Ivo Visconti. E te11l

mais, disnensou faz pouco, três doS

seus melhores atletas, veteranos é

verdade; e de lá para cá, sua equi�e
tem perdido no campo de jogo, mas

tem perdjdo com serenidade e deô'

portividade.

ALDO' LUZ .ADQTJIRE NOVO
SKIFF

Dentro de mais ri'wrosa técnj.ca,
acabamento sem éavernamme; che

gou para O Clube de Regatas Aldo

Luz, nôvo Skiff.
A embarcação ql1e foi enco-

mendada nos estaleiros Hugo Lu­

nardi, em Pôrto Alegre, já se en­

contra no galpão do clube alvi­
rubro. ,

Outra nO'lidade no barco são as

forrmilhfls niqueladas:
O skiff aldista' Que será futura­

mente batisado. custou'. aos Gofres
do grêmio presidido pelo dr. Fran­
cisco D'allgna a importância de
0'$ 2.400,00.

Para Pôrto Aleo-re viaia. a dele­
!Tflcão do Clube Náutico' Francisco
Martinelli que tóhlará parte nas

re2'atas màÍ-cadas para C; próximo
domiNgo na rai::t- olí�Dica do
Guaiba; sob. a sUlJervisãõ e con­

trole da Fede-raçãõ' de Remo' do
Rio Grande do Sul (REMOSUL). TA1\tfP.Pl\/f NO MAR VASCO.

:Vai o cam9�ão catarinense ten� VF"JCE COMobAMENTE
tar quebrar .3 ÍtlVencibilidade do GO Vasco da

..

ama, campeão de
"oito" do Náutico União, vence- terra (futebol) e que sábado SUf-
dor das últimas .reegatas ali realiza- de d t S t

.

pree'1 u ao erro ar o an os por.
"" .. .",..,..,..,.. das, nas qÚÇi.is ''tomarain parte o
"

..

'�\ .

- 5 x 1 C0111 Pelé e tudo, Delo Tor-
.

Por il11Posicâo da Confederarão ..

AldO Lüz. ,que .f0i o 2.0 colocado ncio Ror)f'l'to G9mes Pedrosa, nO

�rasileira'd'e'. DéS!1�Üq§:�'o.';'Ca'I�:r\;'2:j�:���{Z�I�.;.,. ':�<�f)�;
.

1:�J'.��...'é�;.
mar tamhém está abs_oluto. A pro-

\lírio d'l Fadf'raéão Aduática dê':,;-';Oo<';' (j,p.p'".: ,. ,)qA". R;"{,';;"0i va tivemos domingo, na L3.Qôa

ir'
' c..".."". " 'J' .'"

.

nR';�:')"< ··.)"'<f;;H-.,t;:·'M.!p;�<Y )<&<'i"'-"?\{i'V Rodriqo ·.de Frel.·tas·. quando 'dos
�ant-à Cataru:-a sofrera,varÜ1S ;:Ptr;;."'$;.::::'i"""ói.".' "'7'�0:;V�';'i',

' . '." -_ .,

ç'5es. DO;� como se sélhe as dis'�u- ,O rubronegro seguirá sob a che- spte néreos em disDuta só não le-

tas dõ certame nacional de remo fia do técnico e remador Osvaldo vou de vencida o de oito remos e

fnnlT:n tral}sfe�'ic1as para março de Silveira levando o timoneiro e téc- Yoles na1'a (lstreantes que saiu na-

1971. nico Jobel Furtado e os remadon�s ra,o lilamenp-o. Com a vitóri:t con

Também os camnf.Onnt0s 1'1'.- Azuir Soares, Mauro Soares, Luiz SOQuidq. o Vasco .nassnu a frente

gionais de remo, dcterrninadns n:1- Carlos Dutra de, Mello, Arnaldo, d0 ruDro11egrO no Camneonato

ra o mês de iU'Tlho, n3.0 clnê'rC:o Adernar Boing, Jamo· Soares, Re- Cari�ca '

de
.

Remo, estando com

ser efetuado"
.

1J0f determhar'1o njto Machado, Carlos Alberto unia cJiferênca de 16 pontos. o que

al'nda da C'B B Dllt' de M 11 O ld S'l J.' lhe dá _nráticamente o título que
. . .

ra e o. sva o 1 vclra,

Em vista dis�o a FASC se viu além de chefe ela delegação será o
há ta'1tos anos aguarda.

envolvida em dificuldades; opinan- "regra três" da guarnição que, na A úitirna etapa do certMne se-

da para que sPja F+twlda nnvl) sua co'nstituição obedece' a ordf"m rá dia 8 de novembro e os obser-

calendário o que dever<'t sair l1'1'S ácima. Liquinho, que pretendia vadores (jcham que o galardão de
.

próximos dÍ'ls' de acôrdo com as disputar no skiff, não mais o fará. 70 não fugirá do grê'lllio Cruzmal-

exigências ccbedenses. A guarnição remará no barco tino.

-

I) Em exposição �e���!! m��� R!�! ba�riga"verdes.
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" uscando·o

,r; É comum ver os dois homens,
numa conversa franca, falando sô­
bre coisas da 'lavoura e da cria­

ção. "Há sempre novos caminhos,
dizem, estamos nrocurando encon­

trar o melhor". 'Foi assim que os

encontrei. P li perguntas foram

saindo, euquasro passávamos de

baia em baia, examinando os ani­

mais, discutindo sôbre as qualida-
'

..

des das novas leitoas compradas
pelo "seu" Mário, tôdas bran­

cas, da raça Landracc. Mário G:]�­

perim é. sem dúvida, entre os seus

50 rizinhos, um dos mais cons­

cientes criadores de Liso Baixo,
comunidade que VIve exclusiva-

·!llJ\

s

miO os

RF,PORTER: Nós sabemos,
"seu" Máriõ Gasperim, que o se-

.

phor n50 cslá tratando mal".clioca

p:;tra os seug porcos. O senhor
acredita que pode ganhar mais

di'lhf'iro com êsse processo?
MARIO: Eu digo que tenho

Panorama da Economia de Santa Catarina:· a agropecuária
F--gl'° AgrO 91anco \ OIinger
S ",>,,.tá"io da Agl'icuHura de S'm­

ta Catarina e S"lcretário Executivo
da Acaresc

'A. PROSPECTIVA VOCAC!O­

NH, ni\S �EGIÕES CATARf­

NENSES

. )

'Al;ea 1 ....:.. Meio Oeste e parte
do Oeste - Nessa região, são pau
cas as perspectivas de ampliação,
da área cultivada, dado que a to­

pografia é altamente acidentada.

Por 10ma-se difícil .

. j';.:t

:.\ :

(I

I,

A economia dessa região fun­

damenta-se no binômio milho�
porco, tendendo para milho-porco­
so,ja, A Topografia acidentada re­

comenda intenso trabalho de con­

servação do solo, ,em tôda a área,
dado que a lerra é mui·to sujeita, à
erosão. A boa consütuição físico­

qu1'111ica do' solo agricultável tor­

na0 mllito propício -ao uso de.cor­

retivos e fertilizantes, após o que
resnonde com aumentos de pro­

dução que cl)egam a ordem de

JOO% (trezentos por cento). As

encostas mais acidentadas se ores

tam 'para a fniticultura, pastagens
e. reflorestamento, A avicultura

Que se exoande atualmente, deve­

rá constituir imoortante fator

econômico, nos prÓximos 10 anos.

Esta atividade pode ser exercida,
com sucesso, em pequenas rpro­
prif'dades, a base da soja, milho
p farelo ,de trigo, produzidos na

área.

.t/-1

- Arra 2 - N0roestc - A Es­

trutura fundiária e a topografia
são suoeriores às da Area 1. Boas

possibilidades eX'lstem para o em­

prêgo da mec�ação das lavou-

ras e a formação de empr�sas ru­

rais de médio porte. É uma regi'io
propícia à prod1Jção de c"lr.eais,
criqção de gado bovino, siúno e

ovh,o, As terras' desta Area são

me�os ferteis que as da Area 1,
porém respondem;' econômiCa'l11C11-

.

t�, ao uso de conetiv.Os e fertili­

zantes.
.. Area 3 - Centro-Norte

Essa região sofre as consequên-·
das Dor ter sido área submetida

�. ind�sfrja extrativa .florestal, com

pouco cuidado l'«lativo ao reflo­
restamento ou à ,on�a,nizacão de

ri2:raf,ia
"

... -'":� \' ....>

do a maior parte dos Vales do

Itàjaí e Itapocu, é uina área bas­

tante !,roblemática quanto à suas

possibilidades econômicas, no cam

po da agropecuária; A proprieda­
de rmal se encontra 'altamente

subdividida com relação aos 10'�

tes orip:inais, sendo frequente a

presença do minifúndio .na área.

As terras, em grande parte, estão

ca'1sadas, dado o seu uso contÍ­
nuado em um século· de cultivO'
sem o emprêgó de métodos de

contrôle da erosão e conservação
da 'ferti!idàde: do solo. Os vales

m.áioria '40s":�:va:�

Mar e Geral. É ,uma área de pos­
sibilidades muito reduzidas, no to­

cante à econDmia
'

agropecuana,
dada a pobreza das tetras e a to­

pografia altamente acidentada.

Sua v,cação é para'eXploração flo­

restal, fruticultura, e hórtkiiltl�ir<t,
esta devida à" presença abimdan- -

te de água que pód'ê ser lisàcJa pa- .

1'a irrigação por gravidãde,· às pe­
quenas áreas planas existentes no

fundo dos vàles e ã: proximidade,
dos mercados consumidores da

/:ta�t�·a. 'litorânea.
. .,

Ar�a 4 - Campos d� {,ajes
É a área onde se apresenta a me­

lhor- touo2:rafia ·e estr�:tura fundiá­

ria do
-

E�tado. É por isso, a que

melhores perspectivas apre"enoL
para o desenvolvimento agrope-
cuário, levando-se em conta as ne­

cessidades da mecanização e for­

n'iação de eJlJpresas de médio e

grande porte. Entre as atividades

indicadas para a área, destacam­
se a fruticultura de clima t{'mpe­
mdo, a criacão do gado bovino, o

rrfloJ'''stlJmento e a produção de
cel'eais,

A fruti·cuHura vem sendo im­
nJafltada a nartir de dois centros

de irtadiaâo, o primeiro 'locali­

"zado em Fraiburgo e o segundo
em São JDaquim.

O reflorestameto, na jrea,
vem sendo realizado por grandes
emprêsas à base de incentivos fis­

cais concedidos pelo Govêrno Fe­

deral. ,

A bovinocultura iá é tradicio­
nal na área, porém: :novos méto­
dos racionais de produç.ão deve­
rão .ser adotad0s, prinoilnalmente
Quanto ao manêjo ,e formação de
f):-Jstagens. A nrodução mecaniza­
da de cprais, I�ri·ncinalmen.le t,'ian.

s')ia, e milho,
-

tem
-

boas possibili­
íhdf's

.

em alguns municípios da
área.

. .

,

Area 5 - Vale do Itajaí e par-
te do Litoral Norte Abrangen-

,

!I
I

ftscoop quer c��vênio
Cibrazem COD��rativas

.
� I

Seguiu para Brasília o Secretário

Executivo da Associação das COOp8-
rativas de Santa Catarina (Ascoop)
com objetivo de gestionar junto à

Cibrazem e Ministério da Agricul­
tura pára liberação da rede oficial

de armazéns a serem utilizados pelas
cooperativas catarinenses. Segundo a

medida, informa o Sr. Irineu Man­

ke, presidente da. Ascoop, resulta
. de decisão tomada no recente Con­

gresso Catari.nense de Cooperativis­

mo, acrescentando que cêrca de 1-1

unidades de armazenagem da Cibra­

zern estão em desuso apesar de esta­

rem situados em zonas de produção

do Vale do Rio do Peixe e Norte

catarinense. Os armazéns seriam ce­

didos às cooperativas da região, sob
-

forma de convênio a ser estabeleci­

do com a Companhia Brasileira de

Nasceram 1

Armazenagem.
, MONOAf ELABORA PROGRAMA

Cê"'� ele 35 líderes rurais de Mon­

daí !7'1ram recente reunião'para
al1� 1:� , problemas da agropecuária
lo'" 1 "'�-'do elaboração de progrn­

m "'r '-"0])31ho a ser' desenvolvido

no 1'1,nicí:sio. A comercialízação da

pro ;" 'o agrícola figurou corno' um
d.- _.

.

,

'1�is entraves ao desenvol-

vi '.. da agricultura local, razão

ei= r v , J " liderança rural de Mon­

daí ovganízou, nessa reunião, uma

CO" if·<;"c para estudar a organização
d:: u ,�- nooperativa agropecuária no

rrn: o :0. Segundo estimativas,

Mn c atualmente possui cêrca de

3,' 'fhs rurais com urna ec i-

['C Icola baseada na suíno-

c, � milho, trigo, soja e 'feijão.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·1

Reportagem de Renato Moreira mente da criação de suínos. ganhado muito dinheiro. E fiz as há vantagem especial nenhuma

< A;ssessor de Rádio-da Acaresc RE'ÓRTER: O senhor acredi- contas, na porcada que engordei em alimentar os porcos com man-

ta, dr. Laurindo, que pode-se ter no ano passado, para verificar ês- dioca,
.-

A tradicional alimentação' de resultados favoráveis, suorimindo se fato'- Contàndo o meu traba- REPÓRTER: O senhor falou

suínos, na g:'ancle majoria ·das zo- a ma+dioca da alimentação dos lho, o custo do chiqueiro, a ração, em planejamento. Este criador
-

re-

(las de produção, tem sido a mes- porcos? o juro do valor da terra, o juro cebeu crédito para a sua criação?

ma: milho, mandioca, soja, pasto LAURINDO: Realmente,' esta do valor das porcas, o pasto, en- I�AURjNDÔ: Sim. É isso é

verde e sal minerai. Agora, entre-
'

é uma possibilidade. Infelizmen- fim, contando tôdas as despesas -muito importante, igualmente.

1a,1(0, surge urna' -nova opção �

I te ainda não temos uma boa p.es- (com os prêços atuais) eu ganhei Confirma mais uma vez que, atra-

suprimir da alimentação dos suí- «uisa oficial nesse sentido oara dinheiro. Desta forma, eu traba- vés do crédito rural orientado, o

nos a mandioca. fornecer dados mais éOl11'pl�tos. lhei e [':anhci um bom salário; as criador tem excelentes condições

Máfia Gasoerim é um criador Eu acbo
I
(me êste (do criador usar minhas instalações tiveram o seu de criar melhores animais, reali-

que descobriL; o modo de criar menos rna-idioca e mais milho e desgaste 'Pago a. bom prêço e ain- zar melhores colheitas e acelerar

porco e ganhar muito dinheiro, há soia
.

na alimentação dos animal) da tive um grande lucro. Isso con- o seu progresso'.

pouco mais de dois anos. Antes m;rece um estudo mais aprofun- tando, ainda, que tive que com- REPÓRTER:
.

Além de estar

disso, o suíno sempre lhe pareceu dado. As razões que nos a credi- prar um pouco de milho, tendo realizando uma experiência noca

U';11 mistério, uma aventura· tal' que êste é um processo que pago -um preço elevado. Mas, pos- - com a alimentação dos suínos,

Sempre que pode, "seu" Mário poderia ser adotado com possibi- so garantir, que' cuidando bem da "seu" Mário .Gasperim, o senhor

aoradece os ensinamentos recebi- lidades .de êxitos são' as seguintes: porcada o lucro é bastate grande. é o ppimeiro, na sua comunidade

dos de seu amiao Laurindo Ha- os nossos criadores possuem pe- REJ1õRTER: Corno o senhor a produzir o porco branco, da ,1'a-

ckenhaar, agrônomo que trabalha oue+as áreas que podem ser apro- \;ê. dr. Laurindo, a experiência do ça Landrace. O que é que os seus

'I'm seu mu',icí:,io r (Guaraciaba), ve iradas para a avricultura e que
'

seu amigo Mário? vizinhos acham disso?

1:1 na fronteira catarinense com a davam ser exploradas intensamen- LAURINDO: Aqui em Guara- MARIO: '.A comunidade viu ês-

Argentina. te: a mandioca leea dois anos pa- ciaba 6 movimento" está se tor- tes resultados, num cursinho que

ra ser colhida; nesse período, na nando cada vez mais consistente. dei para a vizinhança. Conhece,

mesma terra, com Um DOUCO mais. O "seu" Mário encontrou bons re- agora, estas vantagens. Muitos

de trabalhe, o criador
.

poderá sultados utilizando-se dêste mé- criadores já estão adotando o pro-

obter 100 sacos de milho, ·-40 de todo Aproveitou melhor a sua ter- cesso de criar porco sem mandio-

s-ia e 40 de trigo. Alé-n disso. ora, - nroduzindo mais alimentos e ca e tenho certeza que O' número

r-ilho e a soja, -além· do mineral, de melhor qualidade para a sua aumenta para o próximo ano. O

S8n alimentos mais poderosos, criação de suínos, "seu-" Mário é, pessoal daqui está dando cada vez

mais eficientes doe QUe a mandio- i-iclusive. A experiência que está mais atenção ao milho, soja e pas-

ca nara a criação' do porco tipo fazendo é básica para comprovar tagern para a alimentação do por-

carne. que um bom planejamento é ne- co- É certo que aqueles criadores

c-ssário para que ia produção de mais adiantados, que cornpreen-
porco renda

\

mais. Usou animais dem a necessidade de modernizar

de raça pura, Landrace. Fêz uma o seu trabalho passarão a adotar

anotação completa e detalhada êstes sistema:experimentar•

dós métodos e desoesas com a Buscando novos caminhos, com

cri'ação, confirmando ter rendi- a ajuda dos. técnicos, é. que·, os

mentos razoáveis. O meu amigo criadores_ irão ganhar l1!uito di�

Mário está convicto de qUe não nheiro.

-------------------------------1-.------,
_. -
----�-------------

. Eng9 Agr9 Ivan A. Anzuatégui primeiro leitão nasceu. Foi pêgo
- Coordenador de P·rograma: pelo criador, foi enxuto e limpo elas

, 'd,e _
Comunicação da ACARESC peles que lhe cobriam o focinho.

Naquela noite o criador não dor- Anti=amcnte, o homem não assistia

miu. A plaquinha pregada na vida Q 1l:11t'l da porca nem via, também.

da baía marcava o dia do nascímen que FlUitÓS leitões nascem vivos mas

to dos leitões.
.

se a�ogam com as ,peles e líquid�

Três mêses, três semanas e mais
.

que S�"'l1 de dentro ela mãe. Quantos
,

três dias de espera,' desde que a bi('U·o .os pod rj� .

salvar se soubes-

porca foi coberta. se disso a mais tempo.

Logo que anoiteceu' o criador pe­

gou, um cobertor, botou 6ôbre ús'
. ombros, acendeu o lampIão e camí,

.

nhou para o chiqueiro. Sabia qne'

mais de' oitenta por cento das por.··
cas 'dão' cria no dia marcado. Nilo:

- atr'azam nem se adiantam do prazo.'
Tinha que. ser naquela noite.

O criador ajeitou um lugar no cor··

redór da pocilga, em cüna do cai"

xote Qe ração e ficou pensando algu-'

IDas coisas enquanto esperava pelo"
nascimento dos leitõezinhos.

Tinha preparado todo o materia!'
necessário para atender a.ll crias que.

iriam nascer. Lá estava o vidro de

iôdo, a' tesoura, bárbante, alicate·

para. cortar os dentes dos leitões.'

Tudo' estava ali. Inclusive as toa-

mundo, pensou. ,,_ Não. custa
rimentar mais essa".

Dali prá frente as coisas começa·

ram a mudar. Começou a ver que a

sorte já não dependia tanto do des.'

tino. O cdador começou a ver qm,<

êle mesmo podia mandar em mui­

. tas coisas ela viela. O que é preciso,

é só um pouco de ciência, nada mais.

E agora, naquela noite, estava ali

contente. Nem ligava ao frio, pois

era dono do seu próprio destino.

-Era mais de meia n�ite quando o

,Limpou bem o leitãozinho e dl3'

pois �ortou-lhe os' oito dentes pon­

tudo� rlue tinha. Prá isso o cria .

dor ter:1 um alicate especial, bem

limpo que se vende lá, na coopera

Uva, na vila.

- " , .... :11".:<: "" .

:'
.. ," ",.i,,',," ,',' :' •• ".,.nj.zad·a's, ,:Rara a . e ce-

���;�f:l�na����:ili��b:���l��a 'c��;�rzo;�''';'''>t'''')���is·:'·'fi\Íiià�,é':�t�:. ,rÍ!�Q�',n��i1'ta,esd,.;���
ção foi fpita na base de 10, alquei- emD�'êsas vem a quml1 o . erras,

1· 242 h .t
l1a area, nara o reflorestamento,

ros mm Istas - eo ares - '- .

1.

"'1 'D) r "t' t . b Ih .

porque as terras sao exce entes

pOI lo,k com mt,l. o ra a o ma-
_ para esta atividade.

nual. Essa� propnedades se en­

.u'nt'"alJ1 bastante subdivididas, por
venda? a terceiros e. por herança.
SlIa es'trutura fundiária cO'meça a

a-r'lresentar o problema do minifún�

dio.

"QEanta coisa importante", pensa­
va· o criador enql1anto trabalhava.

Com que prazer segurava a pequl'·
na recém nasciela;. mas que deVIa

pes:'l :1ais de um quilo e duzenta�

se {'��s� p'rá balanç·a.

Hoje '0 criador consegue êsse pêso,
coisa que parecia impossível a' d(li�
anos atrás. É a raç;io que faço, di­

zia para si mesmo. Ração e cuida­

dos. Que sorte, que nada!

Outro ,passo importante foi o

corte de umbigo. Medíu dois dedos

lhas limpas que ia ocupar. abaix\) da barriga do leitão, ama�rou

,�:i.Apesar do frio, o ,criador era um ali u t:<rtante e pa:ssou a tesoura

nte, Lernbrava de tudo no resto que sobrou .

I'.py .-.. ,.

'.�f�"\: Estav� ';l�,>;,'
',/

'gg cortai".
e

:-:,. amarrado.
'

D.0 j>i. fácil,: ois

_
,

,�,. . I' O
19aria para ,

:">nasCi ,�\ bôra, d�
. vi4'd ,iÔd'o er�';:em

nIio. Sji9,-,glf!Dde,S. "Não há grandes ras sao de ongem 'a U�lDn�:. ,s' uma: leiloada, Naquele J,t\I!lP.,.Q,;,$Úd�ia,��"",.-.,," larga. Nr�teu" w"umbig6 -'lá de*lJ1> e

possibilidades-pa;:'ã-ó"'usõ-"(Jê�mã_----. 'S@�gS:.��.r_6Seut.am....,�Lt.y§�a�_�........-'(re�,....mctíítf1t6S".,"nilscidos quando' fêz pressão com a bôca do vidro lU)

quinas, salvO' quanto às de tra- constJtmçoes, sendo mais fle- aparecia na pocilga para levar trato barriga elo filhote. ,.Deu um giro com

ç·ão animal. e micro tratores. A q?entes os arenosos" trufosos, ar- pata a :porcada ou quando ia lá fa a roso, assim, como quem vira o

economià agropec.uária da regiãO' �JloS()S e as zon�s ae .mangue. As
zer

-

qualquer outro serviço. Só o tra- copo com os dados· no jôgo de ge-

já teve seu apogeu com a produ-
areas arenosas sao gelal�ente po� . balho que tinha era contar quantos neral e estava pronto o serviç,o de

\ brD e nelas pode-se cultIvar com .,'

ção e hdustrialização d0 leite e "". -. d
.

nasceram ou Jogar pra fora aquelt?s

d d· H" d
. aaaum S'lceSSD o amen OIm a

'

,a m.an loca. .aJe, estas uas atl- '"

'd" ,

.

Ih
.. ,

'd
leitões que nasceram mortos. Se' soo

'�'d t'
.

bl man_Ioca Dorem a me ar �aI a .. t
ViCia es apresen ·am senos pro e-

, -

.

f
' bravam seIS ou sete, estava conten e.

mas; sendo que a produção leitei- para as terras maIS racas e o
E depois pouco adiantaria se so°

f 1'1 d"
florestamento, Os turfos0s apre-

,

.

.'

lO erece me 'lores cou ,lções paira Ih I .:Ib"'\l d
brassem maIS do que ISSO, pOIS as

a recuperação, Com a fuga de ele- sentam �
ores .

"po�.�/,�,
a: .es porcas não, tinham tetos suficientes

me.ntos j0vens das famílias rurais para o p e outr�s. e IClencdlas para que todos mamassem. O jeito

para a 1:-",,'1,u'st"I'a, mUI'tas proprI'e-
de elementDs nu!tntIVO&. Os e- .

.

d"
,

ru •
. d b' d

era deIxar uma meIa UZIa so, para

d d
-

'd b Ih d
maIS tenenos as alxa as, em .

a es sao am· a tra a a as com �
_.. . .

.

'1 que crescessem maIS fortes.

mão de obra do casal, com ajuda ger�l, estaD ISU]ieltas aO' aontr�.e Há dois anos atrás a criação de 'I

parcial dos filhos ou de eIemen- da agua par� qlue se Pf.o�sa rea�- porco parecia uma aventura onde I'

tos C.O:lltl-atados. Assl'n1 sendo,
zar uma agncu tura e lClente. s

f' t d· �l
. f

. era preciso con lar na SOl' e e pc Ir -'l '"'

cons.tata-se uma certa decad.ência
culturas predominant.es na alxa

Deus que o ajudasse. Havia muitos {FI
da atl·YI·.dad'e I"u.l·aI na a' ren• Essa

litorânea são tipicamente tropicais ."

,. aI'
. mistérios que ·0 criador não sabia (,.�

r.e,!!iã.o ,node recun,el'c"j'-se COln a
e bastante prob ematlCas, quanto . i�.,:

, _

c> ,. d f b explicar. Sim a sorte era muito 1m, '[

"'l'odução do 0',ado lel'tel'I'o, frut",s as nersoectlvas o uturo, so res-

1-·. '" n. -d 'd' portante, senão o prejuízo era certo,

de clima sub-tropical e borticul-
sam o-se a man lOca, arroz e ca-

tum, com uso intensivo de cor-
na. Novamente a estrutura fUl1- co�;:u as:�m C:'�:d��e c:�a�iaq��gu::

retivos, fertilizantes oe defensivos.
diária do Estado limita a forma-
-

d
�

.

d 'd·· nunca tinha pensado que existissem.

A cu'ltura do arl'OZ sera' luc1'a- çao e empresas ruraIS e me 10 "

. -
O criador foi assistir um curso que

tiva enqllanto a quall'dade do ,pro-" e grande parte, de forma a difi- ,

1
. -

f deu um tal de agrônomo e voltou (

d.�.lt-, ',)1 :"",oerior e a concorrên- cu tar uma competlçaD utura_
t

� d P'
. de lá impressionado.

cia do Planaltol Central e Oeste
com ou ras areas o rus.· mais

. �
-

t 'I
- Tem tanta coisa nova

brasileiros nã.o se fizer demasia- promIssoras, no ,tocan e aque as

d
culturas.

a. Entretanto, O' litoral ainda
.

ofe-

A manutenç.ão da economia rece boas perspectivas quantO' ao

mandíoqueira dependerá da con- aproveitamento de novas, áreas que

tinuação da guerra no Sudoeste podem ser postas em uso', median-

Asiático ou dO' encontn de novas te serviços de drenagem, e melhor

soluçõe� para' os problemas técni- auroveitadas para a agricultura,

cos de IJrodução, industrialização esoecialmente para o cultivo dO'
'"

e comercialização do produto. arl'OZ, C!1na e formação de pas(·�-
A"ea 6 - Ao longo das senas !!eos. sendo esta última, umas das

do Mar e Geral - Abrange as ativi<dades bastantes pir'Pmis.�ôras
áreas mais acidentadas do Estado, para a zona litorânea.

sendo formada pelas Serras do (Continua na próxima edição)

desinfecção.
Eram mais ele duas, horas da ma-

nllá quando a porca pariu a décima

cria. O criador repetiu a mesma ce·

rimônia cOm tôdas elas: secagem,
limpeza, corte e desinfecção do um­

bigo, Tud'o bêm limpinho, desde �

porca até a baia. Que diferença d,.

tempo passado. Náquêle tempo era

a porca que comia o umbigo das

crias. Se a mãe não comia ficava

··,acll_lf'J-, tripa (comprida arrastando

pelo ,.' Q. Por ali entravam as doen­

ças e o' prejuízo do criador. E era fJ

tal de comprar remédio para a fe··

brf), p3ra curar o churriu e tanta

coisa rl!'is. Quando bastava apenas

-alguns cuidados e tudo isso ',seria

evitado.
Êsse tempo passou. Disso o crin,

dor th!:2 certeza, como tinha certeza

de sorr;l .novamente dali a seis me­

ses, quando vender aquêles dez

leitões..

Sini, é só continuar com os mes­

mos ,�":[,ndos. Fazer a ração certa,

e d�.' :luas doses de vacina e mais

du'ls doses de remédio para os ver-

lllCS.

Só f:ciM meses e I aquêles leitõezi­

J11'''s I'·, Il'dO pesando mais de cem

quilos célclH UIll.
.1

Est'lva v�mçjda a noite. O criador

o''·' ----;�i;:: uma vez a. ninhada, ap�1,

nhou o lump'ão e foi dormir trap,

quilo.
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,Asse:mbléia: não houcve quorum
ontem mas hole está garantido

, ..

Sem contar cóm 'os representan­
'tes da Oposição, e COIP. alguns- dos
seus ainda no interior, possível­
'mente impossibilitados de regressar
'de imediato à Capital, a bancada da
Arena na Assembléia -Legislativa
enfrentará hoje o segundo episó­
dio da luta pela obtenção de "quo­
rum" regimental, no" atual' período
de recesso branco, para votar pelo
menos três importantes projetos cu

Govêrno. Ontem, na primeira ten­

tativa, a sessão não se realizou por'

falta. do número regimental de pre­

senças,
.

apesar de alguns deputados
terem chegado DO meio da tarde e

aparentemente, completado o "quo­
rum" necessário à "abertura da reu­

nião.

Consequentemente, os três proje­
tos governamentais permanecem em

poder da Mesa Diretora, pois antes
de serem distribuídos ao exame das
corrnssoes técnicas êles precisam

•
ser lidos no expediente de uma ses- -

são plenária.

MDB NÁO COLABORA

Pelo menos 8 deputados ernede­
bis tas estavam ontem na Capital,
muitos dêles transitando -pelos bas-

tidores da Assembléia, mas nenhum

compareceu ao plenário no momen-
'to em que a sessão deveria ser

aberta. O não comparecimento dos

representantes da Oposição foi deli­

berado, pois a cúpula do partido de

cidiu não contribuir para a compo­

sição do "quorum".

Apesar de terem sido solicitados

pelo líder Zany Gonzaga, da Arena,
para comparecerem em plenário, os

parlamentares oposicionistas não o

fizeram ontem e anunciaram que o

mesmo procedimento será obedeci­

do hoje e nas' sessões que eventual­

mente se realizarem nos dias se·

guintes.

Explicando a atitude da' bancada
-c Vice-Líder Ivo Knoll afirmou a

O ESTADO que a Oposição não

compareceu e não comparecerá
porque não concorda com a vota­

ção açodada dos anunciados proje-
tos,

,
e ainda porque "são neces-,

sarros apenas '21 deputados; e a

Arena possui' 32", Se os represen­
tantes da Arena sempre alardeiam
sua maioridade numérica - acres­
centou - porque razão iriam pre­
cisar agora

�

d�s representantes 'do
MDB para, compor um simples quo­
rum de maforia simples?

ARENA: QUORUM GARANTIDO
.

A despeito da falta de quorum,

ontem, o líder Zany Gonzaga man­

teve sua tranquilidade e convicção
quanto à realização das sessões que
se fizerem necessárias para a vota­

ção dos projetos governamentais. O

(parlamentar manteve sob contrô­
le a chegada dos representantes are­

nistas, durante a tarde, do interior,
e à nóite informou a O ESTADO

que já há número suficiente para a

obtenção de quorum' a partir de ho­

je. Frisou entretanto que convocou
os companheiros de bancada em cu"

ráter facultativo, já que todos es­

tão liberados, em "missão autoriza­

da", para a' campanha política. lVIe,,··
mo' assim r�ssaltou' que, ClS deputa­
dos do partido atenderam ao chama­
do da Liderança, tal!to. que, às 1�
horas, quando a' sessão' deveria ser

aberta, pelo menos 18 parlamenta­
res arenístas encontravam-se na As­

'sembléia.

Já o líder governista Fernando
Bastos lembrou que' se se tivesse es

,perado mais alguns minutos, on1./
tem, a sessão teria sido realizada,
pois uns três, ou' quatro parlamen­
tares chegaram do int�rior logo
após o horário dá abertura! e não

tiveram suas presenças computadas
na, verificação' do quorum;

Ivan justifica convocação da A L
"

O Secretário Ivan Mattos, da Fa­

zenda, justificou �rttem a cônvoca­
ção extra da sessão plená�i� "da A��'
sembléia Legislativa, ressaltando
que o Govêrno do Estado necessita
da aprovação de três projetos de lei
da ma,iQr importância, o primeiro
autorizando o Poder Executivo a

abrir u�' crédito especial no valol'
de 30'0 mil c�uzeiros, para a com­

pra de_terreno destinado à instala­

ção de um Batalhão do Exército na

cidade de Tubarão; o segundo anu­

laBdo parcialmente dotações orça;
mentáriás de diversas� unidades ad­

ministrativas e aut01<I'zando urpa
suplementação no valor de Cr$ ....

4.748.398,00 para o 'pessoal da Di­
visão do Ensino PrÍJ:nário da Secre·
taria de, ;Educação e� Cultúra; o úl­
timo dêl�'s autorizàndo o Executivo
a prOmover operações de c_rédito pa­

ra�:a '. regulai'ização da execução do

programa' de transpórt�s do Govêr
no estadual.
CRftDÍTO' ESPECIAL

- O primeiro dos projetos - dis­
se o 'Secretário Ivan Mattos - au­

toriza o Poder Executivo a abrir um,
créd�to especial de até 300 mil cra­

zeims' para a aquisição de um ter·,

r�:no 'J)� cidade: de Tubarãó, desti-
c

'lildo a instalação de um Batalhão d�

Infanta·ria. Esta área de, terras será

posteriormente" doada ao Mini�tério
do Exército, sendo para a região al­

tamente vantajosa a - instalação da

unidade' militar, c�mferindo a todo
o 'sul do ES,tado urna segurança qUl!
iuevitàvelmente ·se refletirá no, de­
senvolvimento da área, pois - to·

des sabem - não há desenvolvimen.

to sem 'segurança,
'SUPLEMEN1'AÇ:ÁO
-� O. (. segundo p�oj eto dizl" respei'��

. i

to . a suplementação de dotações de

pessoal relativos a Secretaria' da

'Educação e Co.ltura. Diversas 'dota·

ções estão "estoúr�dás" em virtude, '

do aumento concedido ao funciona-
. lismo a partir de, fevereir'o do coco,

rente' ano. As suple�entações são
necessarias para que pudéssemos
pagar os vencimentos de outubro.
Êste projeto autoriza o Chefe do
Executivo Estadual a abrir um cré.
dito 'adicion�l em fávor dessas do-

, tações.

OPERAÇÕES DE CRÉDITO
- O terceiro projeto autoriza' o

executivo a promover operadões de
, \

crédito destinado à aplicação no

'programa de transportes do Govêr­
DO do Estado. No entender do Tri-'
bunal 'de Contas de Estado os c.on-

, tratos de financiamento para a CONS·

trução de �Qbras . rodoviárias deverá,

obter a autorização da Asseínbléia
Legislativa. Por, isso, o Poder EXf:­

cutivo encaminhoJl à AssembléiJ

projeto de lei no qual pede, autori­
zação' para realizar operações

-

de

crédito -que sé- ajustam a execução
exclusiva' do 'programa rodoviário
previsto no, próprio orçamento �lu.
rianual. Nêste mesmo .projeto o Go·

vêrno do Estado solicita autoriza

ção para elevar os limites de suo

plementação.
- ·Trata-se apenas de matéria' es·

trutural" que não influencta a Cai­

xa do Tesourol ném cria novos ônus

'para o Estado. O orçamento do Es·

tado atribui ao Poder Executivo
-competêncía para

-

,ªoortura de cré­

ditos' -

�orrêsponden�es" a até 30%.
dás receitas .. O proj�to de lei levado
,à consideração ã:1 Assembléia soli­

cita a amplia_ção da abertura dêss�s
créditos para até 50%.

, f-.

-:- Um dispositivo nêste mesmo

projeto determina que a construção
da nova ponte que ligará a Ilha de

Santa Catarina ao t;on,tinente deva

ser incluída. no orçamento purianual
de investimentos, con,forme precei.-

"

to ConstitucionaL O projeto consig­
na, inclusive, as' fontes de recursos,
que' perrnitirão a eX,ecução ,daqu�la
obra. Os trabalhos de construção da

nova ligação' continental serão ini­

ciados çom o auxí:lio 'do Govêrno
Federal da ordem de 5 milhões de

crUzeiros, . dos quais a primeira ,pá!'­
cela - de 3 milhões - já se en­

contra na agência do Banco do Bra·
sil de Florianópolis. A segunda par·

ceta, de 2 milhões de cruzeiros se­

rá remetida a Capital do Estado nos

primeiros dias, de novembro, con

forme cronograma proposto pelo
Ministério do Planejamento. A se:

. gunda fonte d� recursos é. o finan

ciamento externo. O Estado já dis­

põe de autoriz,a�ão do� Minis,térios
do Planejamento e da Fazend'a, As­

sembléia" Legislativa e' Senado' da
Repúbliça, para contratar operaçãQ
de c-rédito de até 10 milhões de. dó­
lares

.

com ag�ntes financeiros es-­

trangeJ.ros. O restante das despesas
�' \...

_ que mínÍl;no - dever:á ser cober·

to por, conta das dotações .orçamen-'
tárias c.onsignadas no orçam,ent.o.

! ti sCiw'ento do Estado é dos
Referindo,se à, arrecadação esta·

d�wl durante o COl;rente exercício,
disse! o Sr. Ivan Mattos que ela não
se comportou como o desejado, mas
que mesmo assim ,Santa Catarina
ainda é, no Brasil, um dos Estados

que apresenta os maiores índices de
crescimento.

- Nós ,estamos acostumados a

prever e desejar um crescimento de

receita como antigamento se verifi­

cava, embora ilusoriamente. Isso

acçmt�c'ia' , allÜ;)S" d� 1964 quando as

receitas cresciam 80 a 90% ao ano

em deeorrência; de '-uma taxa hiper.'.

" '" .

inflacionária. ,-
-; .É evidente que a inflação está

reduzida ao' mínimo possível e co·

mo tal não P.ode o Estado preten·
der que as receitas ,cresçam naque­
las proporções, mas, ainda assim eii··

tamos registrando as maiores taxas

de crescimento do Brasil.

- É' certo que um Estado como

o nosso - continuou o Se.cretário
da Fazenda - que evolui para um

estágio mais avançado da'economia,
tenha cada vez maiores necessidades
de' r'ecursos em· fac� d� demandá
sempre crescente d,e obras e serVI­

ços. Não temos disponibilidade pa­
ra o atendimerito de tôda esta dê­

manda', mas vamos cumprindo o pro­

gramado.
- A, arrecadação de setembro

não éorrespondeu à expectatica, maS cio.

Balanç.as do
mercado . são,
fiscalizadas

Uma balança fqi apreendida e

duas outras foram interditadas du­
=ante "blitz" realizada por fiscaiS
da Sub-Delegacia de Florianópolis
'do Instituto Nacional de Pesos' e

Medidas nos estabelecimentos insta­
lados no 'Mercado Municipal. A in

formação foi prestada ontem pelo
Sr. Antônio Alves, acrescentando
que ás três, balanças apresentavam
diferenças nà pesagem ,

ou violação
nos lacres de aferição do órgão. Es­
clarece que os proprietários foram'
intimados a comparecerem à Sub

Delegacia do INPM e apresentarem
contestação aos autos de apreensão
e interdição cios aparelhos.

CAFÊ
Outra informação foi prestada pe­

lo titular' dn.. órgão (fiscalizador dos

pesos e medidas na Capital, afir­
mando que. severa fiscalização tem
sido feita nos pacotes de café moído.
Revelou que determinada marca do

produto apresentava embalagens
com êrro de pêso menor que a mar

'gem tolerada, mas que já foi, cor­
rigido pela fábrica. O Sr. Antônio
Alves solicitou aos' consumidores
que comunlquem ao órgão' as, Ü'­

regularidades encontradas
-

para- se­

rem tornadas as providências-.que o

caso requer.

INSPEÇAO
De 'outra. parte, diversas equipes

de fiscais da Sub-Delegacia do
INPM' da Capital seguirão para o in­

terior do Estado, mais' precisamen
te com destino a Araranguá, Som­

brio, Maraeajá e Tubarão. 'Na 'opor­

túnidade, todos os instrumentos-de
pêso serão inspecionados ,e ser-ão

, aplicadas as sanç,ees previstas na 'Lei
.

fi'? 240,Jf" de 28 d� féer'eir� de 't9�7
,

àqueles que -,apresentarem' i;regula-
ridades. Finalizou,o Sr: Antônio AI·

ves diíendo que o órgão fiscalizador
não 'tolerará qualquer reincidência
ou transgressão à Lei Metrológica.

..Base sedia em'

71:esquadrão
de salvamento
Possivelmente até meados de

1971 o Destacamento de Base ,Aérea
, .

de Florianópolis estará iiediando úrn
, .

esquadrão de buscas e salvamento,
segundo os planos do Ministério da

Aeronáutica. A informação. foi pres­
tada pelo Coma_pdante da Unidade,
Major-aviador 'Francisco Hichmann

Júnior, acrescentando que o Desta­

.camento está ptualmente sendo

adaptado para as novas funções.
O Esquadrão de Buscas e Salva-'

mento estará habilitado a executar

uma série de missões, entre as quais
estão a de adestramento de pessoal,
de buscas,' de apoio.à �xpeéliçQes ter·

restres ou marítimas, de escôlta, e

acompanhamento às aeronayes' que
se encontr�m em dificuldades. Pres­

t!l-rá, de um modo I geral, mil' apoio
eficiente a todos os s:etôl'es que, im­

portem "em utilização -de aeronaves,

a'!sim' à . frota I?�squeira que opera
na área.

Em Pôrto Alegre, no, período de
7 a 14 de novembro, o Departam,"n-
to Nacional do Senac promove uma

reunião de técnicos de ensino obje­
tivando a conscientização dos pro·
pÓidos, características e' problelpás
institucio�ais, além da atualização da

metodol�gia d� formação, profissio-,
11al. Téénicos dos departamentos re-

ginnais de _Santa Catarina, Paraná,
Mato Grosso, e �io Grande do. Sul

:iá confirmaram', a participação,

Apresentaram-se três compa­
tidores :- prosseguiu � e os mes

mos se fizeram presentes à nossa' li· .

citação. .Receberam cada um deles
uma fração do .contrato. A primeira
emprêsa disporá do que denomina.
mos Área Norte, com um mercado
potencial de Cr$ 32 milhões; a se,

gunda da Área Sul, com mercado
potencial 'ele Cr$ 17 milhões e a te r­

ceira com um mercado potencial de

Cr$ 19 .milhôes, cobrindo a Área
Oeste. Ao fim de 90 dias as emprê
sas serão dimensionadas na sua ca

pacidade criativa e vendedora, quan
do então se elegerá uma delas, que
será 'a ganhadora do remanescente
do contrato. Estamos neste momen­

to ,- finalizou - colocando' simul­

tâneamente, com o objetivo de ex­

pansão da economia catarinense, um

nôvo sisteina de impulsionamento da

corretagem de valores de Santa Ca­

tarina, através da competição entre
os empreendimentos que operam 'e

mobilizam valôres neste Estado;

Estado lerá 'em 3 meses
,

28 mil novos· te Iefone.s·
A

.

Cotesc assinou na tarde de on­

tem contratos com três firmas es­

pecialízadas, objetivando a coloca­

ção de 28.776 ramais telefônicos no,

Estado, num prazo de três, meses,
incluindo-se nesse total-parte dos ra­

mais pertinentes ao Plano de Emer­

gência.
O ato de assinatura dos contratos

realizou-se na sede da Cotesc, pro­
sentes todos os .Secretários de Es­

tado,' sendo que o Sr. Armando 'Cu­
lil representava o Governador Ivo

. Silveira. O valor real dos contratos

é <13 ordem de Cr$ 70 milhões, en­

quanto que o valor potencial chega
a Cr$ 100 milhões. +

Falando ria soienidade o, profes­
SOl' Alcides' Abreu afirmou que a

Cotesc "tem a convicção e a certé­
za de que a economia- catarinense é

capaz de absorver, nos próximos três

anos., 40 mil aparêlhos telefônicos.
Esta convicção - prosseguiu - nos,
vem de dois estudos de mercado,
um feito em 1969, quando se elabo­
rava

.

o Plano Diretor da emprêsa, <2

outro em julho dêste ano, que -am�
pliava a potencialidade \ catarrnensc

em têrmos de comunicação".
.: -Tudo que a Cotesc tem feito
declarou o presidente 'da emprê

sa - deve-se ao concurso recebido
do Govêrno' elo Estado.

.
As nossas

inversões atingem' hoje aproximada,
mente Ci'$ 30 milhões. São inver­
sões a serviço dos catarinenses, ain­

da sem a remuneração que a em­

prêsa pudesse desejar, Significa,
por conseguinte, que o Tesouro da
Estado está 'fazendo um' sacrifício
em troca de um 'benefício futuro,'
que '-e �'certo, tranquilo e seguro.
Ressaltou . o professor

_ AI�ides
Abreu que a formá encontradil" pela
Cotesc para colocar os Cr$ 100 mi­

lhões 'à disposição da participação,
da poupança catarinense I'foi extre·

mamente delnocrática".

os CONTRATOS
'�

As
"

firmas que assinaram os con
,

.

tratos ontem com a Cotesc foram:

Sociedade Corretora- de Câmbio .e. Tí­

tulos Ltda; Mello Castro - Correto­

ra de' Câmbio e Títulos Ltda. e
I

.

'- . Proeste Ltda: A primeira delas fi-
cará encarregada de cobrir a' Área

Norte, com a colocação de' 6.711 ter­

minais em Blumenau, 3.256. em

'Joinville; '1.843 em lVIafra e 1.259

em Rio do Sul. A emprêsa Mello ii
Castro 'cobrirá a, Área' Sul,' com­
preeridendo 3.684 terminais em

Florianópolis, 1.973 em
- Tubarão e

L434 -em Criciúrna, enquanto que a

Pí'oeste Ltda. colocará 2.970 terrní-
, nais, �Il! Lag.es, 1.683· e� Joaçaba,
1.285 em Caçador, 1.193 em CÍlane,
'có e 485 em São Miguel d'Oeste,
sendo que nêsse total não se inclui.

o Plano de Emer�ência da C.otesc.

Cassados 'reuist,ros de
354 iorn�lislas de c
A Comissão Revisora dos Regis­

tros de Jornalistas Profissionais de

Santa Catarina examinando os' pro·
cessas concluiu pelo cancélamento

de 354 registros dos 551 existentes.
A informação' foi prestada ontem' à
tarde. a O ESTADO pelo Sr. Álvaro
Bering, Relações Públicas da Dele­

gacia Regional do' Trabalho em San­

ta Catarina, acrescentando que exis­
tem ainda 51 processos, em diligên,
<;ias para o complemento de pr()vas

que se fazem necessárias, de acôrdo'
com a legislaç�o em vigor.

Os resultados 'obtidos até agora,

quando os trab,alhos chegam a fasE'

final, indicé'.m que fOl'am mantidof

51 registros de jornalistas profis­
sionais, além dos 156 'registros pro­
visio.nados..Cêrca de vipte" registro�:
foram' trancados por parecer da co­

missão e .70 registtós foram cance

lados em virtude de falecimento dos

registrados. \

Esclareceu o Sr. Álvaro josé Be­

ring que' a Delegacia Regionàl do
Trabálho eH). Santa Catarina exp,edi­
rá oficio aos registrados, comuni­
candO" tôdas as situações conforme o

caso, individualmente. Os.' que tive·
rem seus' registros trancados e çan-
'cel�dos após o reeebi):nento 'da Co.­

municação terão um' prazo para imo

petrar recurso em primeira instân­

cia, ou seja junto ao Delegado do

Trabalho, Sr. Ciro Belli Müller, que
é o presidente tia Comi.ssão Reviso­

ra. Pre�ê a legislação. vig�i\te que
será concedido um prazo para re­

curso de 15 dias àqueles que_ tive­

rem seus regish:os cl,\ncelados e os

trancados terão um prazo de um

ano, pois- não são em caráter defi-

nitivo havenqo um desvio de pro­

fissão passageiro ou provisório.
� É provável ,que -dos 3.54 jorna·

listas que foram cancelados os re­

gistros, asseverou, poucos impetra­
:t;"ão recurso porque o vício é funda

mental, não existindo fundamenta­

ção para requerer a reconsideração.
Êsse fato ficou devidamente com·

provado 'pelo conteúdo dos proces·
sos relatados que foram debatidos c'

examinados pela Cornissao Revüi"or�.
Assim é que serão 'reduzidos os pró.

.

cessos que 'terão pedido de revisão,
devendo a cómissão enviar um re,

iatório ao lVIinis-fro Júlio Barata, do

Trabalho e Previdência Social,- tão

l�go decorra o prazo de quinze dia:;;,
Q,uanto à possibilidade de serem

divulgados Oq nomes dos jbrnalistas
cassados pela De-legacia Regional do

Trabalho" informou o S�. Álvaro Be-

'ring que a Comissão Revisora deci­
diu pela comunicação individual. E's-
.clar.eceu que se não fôr possível essa
comunicação "direta, para .o interes­

sado, a citação ser3 'feita através de

edital pela imprensa já' que o di�­
positivo legal prevê essa modalid_�­
de, "pois trata-se de uma lei 'nor·

mativa e não �pul1itiva que procura
normalizar e afqstar da profissão ��
pe�soas q'ue não. exercem tal ath;h.·'
dade.

Abordando os novos pedidos de

jornalistas provisioriados, o Assessor
de R.elações' Públicas da Delegaqla
Regional do Trabal)lO em Santa Cu:

tarina informou que um número ra

zoável de r,edidos de insc,rição tel11
sido solicitado. :€sses pedidos, c,JC:
clarou, procedem, do interior cata·
r1.nense e também da Capital.

..

maiores Técnicos em
__________________________________________�--�--------�------------------------------------------�-I ,

já está reagindo em outubro. Pre- - -

vemos uma boá arrecadação para ensln-O vauêste mês, a despeito' da falta de nu- I
merário físico notada em todos os

•
meios. Está havendo efetivamente

s'e re'un'l·r.falta de p,inheiro, sendo que váricls
,

contribuintes têm·se dirigido à Se.

cretaria da F�azenda, alegando gran;
des dificuldades para sald,ar suas

obrigações tributárias. Cl'eio, no en·

tanto, que, esta situação seja pas·

sageira e não vá causar repercus­

sões da receita. O Secretário da Fa­

zenda afirmou suas esperanças no

sentido de que a arrecadação recu··

pere o terreno perdido nos últimos

meses, alcançando a níveis v�rifica.
dos nos priineiros meses do exeréi-
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